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3. 
A Ñ O Viernes 8 de agosto de 1890.--San Ciríaco y san Severo, N U M E R O 18G 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Telegramas por el Cable. 
^ E S Y S C I O P A R T I C U L A S 
de la Marina. 
T E L E G R A M A D E L MIERCOLES. 
Madrid, 6 de agosto. 
E i a c c i d e n t e ocurrido á l o s s e ñ o -
r e s S a g a s t a 7 A l o n s o M a r t í n e z f u é 
c a s u a l : no hubo pedrada . 
E s t á r e u n i d a l a J u n t a d e l C e n s o , 
e s p e r á n d o s e con i n t e r é s e l r e s u l t a -
do de e s t a r e u n i ó n , p u e s s e t r a t a de 
v e n c e r todas l a s d i f i cu l tades q u e 
p u e d a n o c u r r i r e n l a a p l i c a c i ó n d e l 
su frag io u n i v e r s a l . 
E n V a l e n c i a h a habido h o y t r e s i n -
v a s i o n e s de l c ó l e r a . E l G o b e r n a d o r 
de l a p r o v i n c i a h a m a r c h a d o á C a -
ñ á i s , donde l a e p i d e m i a h a c e e s t r a -
gos. 
TBXHEQ-HAMAS D E A l t B I t 
Madrid, 7 de agosto. 
H a fa l l ec ido e n e s t a C o r t e d e l c ó -
l e r a u n s e g a d o r q u e l l e g ó a y e r de 
A r g é s . L a p r e n s a p i d e q u e s e adop-
t e n r i g o r o s a s m e d i d a s s a n i t a r i a s . 
E n M á l a g a s i g u e l a h u e l g a . 
Nwva-York, 7 de agosto. 
D i c e n de B u e n o s - A i r e s q u e e l se -
ñ o r J u á r e z C o l m a n , h a p r e s e n t a d o 
de n u e v o s u r e n u n c i a d e l c a r g o de 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , á c a u s a 
de s e r l e c o m p l e t a m e n t e a d v é r s a l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a . 
L a s C á m a r a s h a n a c e p t a d o d i c h a 
r e n u n c i a por € 1 v o t o s c o n t r a 2 2 . 
Nueva- York, 7 de agosto. 
A y e r l l e g ó á e s t e puerto , proce -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r C i -
ty of C o l u m b i a . 
I7ueva York, 7 de agosto. 
S e g ú n u n a v e r s i ó n d i s t i a t a de l a 
q u e s e d i ó a y e r , l a c o r r i e n t e e l é c t r i -
c a f u é a p l i c a d a a l a s e s i n o H e m m l e r 
s ó l o dos v e c e s , d u r a n d o e l p r i m e r 
contac to 1 7 s e g u n d o s ; h a b i é n d o s e 
p r e s e n t a d o e n e l reo s e ñ a l e s de v i d a , 
f u é n e c e s a r i o a p l i c a r l e s e g u n d a v e z 
l a e x p r e s a d a c o r r i e n t e . 
E n t r e l o s e s p e c t a d o r e s s e h a l l a -
b a n a l g u n a s p e r s o n a s p e r i t a s e n l a 
m a t e r i a , que d i c e n h a b e r quedado 
h o r r o r i z a d a s d e l e s p e c t á c u l o , apo-
d e r á n d o s e de e l l a s c i er to m a l e s t a r , 
y u n á n i m e m e n t e o p i n a n q u e e l s i s -
t e m a d a r í a b u e n r e s u l t a d o s i s e per-
f e c c i o n a r a n l o s a p a r a t o s ; pero l a 
p r e n s a e s de o p i n i ó n c o n t r a r i a . Se -
g ú n e l l a , e l m é t o d o d e j a r á s i e m p r e 
que d e s e a r , y l a l e y d e b i e r a r e v o -
c a r l o . 
Par í s , 7 de agosto. 
E s t e gobierno h a f i r m a d o u n con-
v e n i o c o n e l de l a G r a n B r e t a ñ a , 
m e d i a n t e e l c u a l r e c o n o c e e l protec-
torado i n g l é s s o b r e Z a n z í b a r y M u s -
cat , e n c a m b i o d e l r e c o n o c i m i e n t o 
q u e h a c e I n g l a t e r r a d e l d e r e c h o que 
a s i s t e á F r a n c i a p a r a e x t e n d e r s u 
e s f e r a e n A r g e l y e l S e n e g a l , h a s t a 
e l r i o I T í g e r . 
E l c ó n s u l i n g l é s e n M a d a g a s c a r 
r e c i b i r á e l e x e q u á t u r . 
Par í s , 7 de agosto. 
S e g ú n L e Temps , h a f a l l e c i d o e l 
B e y de D a h o m e y . 
Nueva-York, 7 de agosto. 
D í c e s s q u e e l G o b i e r n o de G u a t e -
m a l a e s t á d i s p u e s t o á a c e p t a r l a m e -
d i a c i ó n d e l C u e r p o D i p l o m á t i c o , e n 
l a c o n t i e n d a que m a n t i e n e c o n l a 
r e p ú b l i c a d e l S a l v a d o r . 
ULTIMOS TELEQRAICAS. 
Nueva. York, 7 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de M a -
d r i d , e n d i c h a C o r t e h a o c u r r i d o u n a 
d e f u n c i ó n o c a s i o n a d a por e l c ó l e r a . 
Nueva-York, 7 de agosto. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s que 
e l S r . F e l l e g r i n i h a t o m a d o pose-
s i ó n d e l c a r g o de P r e s i d e n t e de l a 
B e p ú b l i c a . 
Londres, 7 de agosto. 
D i c e n de J e d d a h , A r a b i a , q u e es-
t á n o c u r r i e n d o a U í c i e n de func iones 
d i a r i a s , c a u s a d a s por e l c ó l e r a . 
Par í s , 7 de agosto. 
E l r eo M i g u e l E y r a u d f u é s o r p r e n -
dido m e d i o e s t r a n g u l a d o e n s u ce l -
d a , v a l i é n d o s e p a r a e l lo de s u c a m i -
s a , q u e r e d u j o á t i r a s y r e t o r c i ó fuer-
t e m e n t e . 
A c u d i e r o n p r e s u r o s o s l o s g u a r -
d i a s , l l e g a n d o á t i e m p o p a r a e v i t a r 
e l s u i c i d i o d e l c é l e b r e a s e s i n o . 
T ^ ^ E A M i i ? COMERCIALES 
N u e v a - Y o r k , agosto (*, d las 
S i de l a tarde. 
Onzas españolas, & $15*70. 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papel comercia^ 60 dnv, 5 & 7 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v (banqueros), 
i $4.85. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros), & 5 
francos 18i cts. 
Idem sobre HambnrgO; 60 dir, (banqueros), 
4 96f. 
Baños regristrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 124i ex-eupón. 
Centrifugas n, 10, pol. 86, á 5^. 
Centrífugas, costo y flete, & Oi. 
Regular & buen refino, de 4 i á, 4 13il6. 
Azdcar de miel, de 4 7il6 ít 4 I I 1 I 6 . 
Miólos, nominal. 
VENDIDOS: 24,500 sacos de azúcar. 
Idem: 5,300 bocoyes de ídem. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & 6.50, 
Harina paUnt Minnesota, $5,60. 
L o n d r e s , agosto (i. 
Azdcar de remolacha, & 13i9|. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 14i6. 
Idem regular refino, á 13i 
Consolidado?, á 96 ex ' in terés . 
Cuatro por 100 español, á 74J ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 1 0 ^ 
JBarts, agosto 6*. 
Benta, 3 por 1C0V « 89 francos 60 cts. 
ex-dividendo. 
( Q u e d a pro f i ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e legramas que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 <ls l a L e v de 
COTIZACIONES 
D E L 
COXiEGrIO D E C O R H E D O S E S . 
C a m b i o s . 
UHOAÍOA < 2 á 5 p g P . , o r o e 8 -
a a f A l V A < pañol, según plaia, 
t feoha 7 cantidad. 
2 0 i á 2 1 i p . g P oro 
español, á 60 d^r. 
I N O L A T E R R A , 
1 
•i 
F R A N C I A . 
1 
e s p a ñ o l , 1 
; P. , oro 
S d p . 
A L E M A N I A . . . . . j 
ESTADOS- CTNIDOS. 
D E S C U E N T O 
T I L , 
M E R C A N -
4 i a o p; 
eapafioi, á 60 div. 
5 á 6 p.S? P . , oro 
e s p a ñ o l , á 3 drr. 
í 9 i á 9 | p 3 P . , o r o e 8 -
', p a ñ o ] , á 60 drv. 
'1 l O á l O i p . g P. , oro 
(. e s p a ñ o l , á 8 djT. 
f 8 p .^ á 3 meses, oro 
o billetes. 
1 10 p g á 6 meses, oro 
I 6 bUlete?. | 
Sin operaciones. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne 7 ) 
Eillieaux, bajo á regalar... 
Idem, idem, Idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á r r ular, 
número 8 á 9. (T. H. ) 
Idem, buene á superior, n ú -
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regalar, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete. n9 19 á 20. i d . . 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5f á 6 reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZOCAR D E H I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 4} ú 44 rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4 i á. 4j rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
D E FRUTOS.—D. Félix Arandia, 7 D . Juan C. 
Herrera. 
Es copia.—Habana, 7 de agosto de 1890.—El S ín -
dico Presidente interino, Jacobo Patterson. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el dia 7 de agosto de 1890. 
O H O i Ábritf al 241 por 100 y 
DEL V cierra de 2 Í 4 á 2 4 é i 
CUÑO E S P A Ñ O L . S Por 100. 
1 á 2 pg D . oro 
PONDOS PUBLICOS. 
Reata 8 por 100 interés 7 
uno de amortización 
anual 70 p g D . oro 
Idem, id. 7 2 id 
IOOIH de anualidadas..... 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 6 á 7 p g D . oro 
Bouos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 56 á 57 p g D . oro 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 15 á 16 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentes y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la lela de 
Cuba 
Empresa de Fomeato y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
dompañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 33 á 34 p g D . oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 55 á 56 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla par á 1 p g P. oro( 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vülaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Cáramos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de C u l i 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 





2 á 3 p g P. oro 
7 ú 8 p § D . oro 
7 á 8 p § D . oro 
1 á 2 pg P. oro 
P g D 
NOTICIAS DE VALORES. 
O K O ) Abrí<J & 2481 por 100 y 
DEL \ cierra de 244 A 244i 
CUÑO E S P A Ñ O L . S l > e ^ ^ 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla do 
Cuba. 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
múién de tres m i l l o n e s . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
maceues de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Vülac la ra . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.», . . . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habasia . . . . . . . . . 
Ob l igac iones Hipotecarias de 
CienfueEos y Villaclara 
Habana, 7 de 
105 á 113 
39 á 45 
60 á C6 
1£ á 2^ 
55 á 35 
131 & 13i 
2f á 3 í 
10 á 6 
1 á 3 
12 á 9* 
9 á 7J 
par á 3 
774 á, 76* 
50 á 44 
32í á 32i 
34 á 32 | 
€5 á 40 
35 íi 20 
58 á 48 
50 á 25 
S7 á 90 
9 á 20 


















AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 5 5 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 




312. LUCES EN FKIEDRICHSOKT (SCHLESWIO— 
HOLSTEIN). (A. a. N. número 50i279. Par í s 1890.y 
Dos luces fijas blancas se han encendido en la cabe-
za del muelle de madera del nuevo depósito de torpe-
dos, en Friedrichsort. 
Este muelle situado al O. de Priedrichsort, cerca 
del puerto de embarcaciones menores, corre en direc-
ción S. 20° E unos 200 metros. Su cabeza se encuen-
tra situada bajo las siguientes marcaciones: el faro de 
Friedricbsort al S. 75° E . y la valiza N . del Moltenort 
al S. 55° E . 
E r r a t a . En el cuaderno de faros núni. 84 A de 
1886, pág. 100, núm. 430, en la columna ''Situaciones^ 
donde dice: En el muelle N . , debe decir: En el mue-
lle S. 
Cuaderno de faros número 84 A de 1886, pág. 100, 
y carta número 701 de la sección I I . 
MAR D E L N O R T E . 
Holanda. 
313 INSTALACIÓN DE UN SECTOK VERDE A LA LUZ 
DE VAL (ESCALDA OIUENTAL). (A. a, JV., número 
50(281. Par í s 1890.) A la luz de Val, situada al E . de 
la entrada del puerto de Zieriksee, se le ha instalado 
un sector de luz verde, en el cual se encuentra la boya 
roja fondeada en el extremo NO. de los Slikken van 
den Dortsman. Este rector está limitado por las mar-
caciones al faro N . 16° O. y N . 30° O. 
En la actualidad la luz de Val aparece: reja entre 
sus marcaciones S. 84° E . y N . 21° E . , por el E . ; 
blanca entre la N . 21° E. y N . 16° O.; verde entre la 
N , 16° O. y N . 30° O., y blanca entre la N . 30° O. y 
N . 84° O. 
Cuaderno do faros núm. 84 A de 1886, pág. 20, j 
carta número 802 de la sececión I I . 
I S L A S BRITÁNICAS. 
Escocia (Costa O.) 
314 B o r A QUE VALIZAXA ROCA JACKAL, EMLA 
BAHÍA D E CnURCHTOWN (SOUND DE RAASAY). 
(A. a. JV., núm. 50^282. Par í s 1890.; Una boya 
de cabeza plana (can buoy), pintada de negro, se ha 
fondeado en 7 metros de agua, en marea baja de sizi-
gais, á poca distancia al O. de la roca Jackal, cubier-
ta con 4 muetros de agua y situada en la paite S. de 
la bahía de Churchtown. de la isla Raasay fvéase A -
viso número>225del886). 
Para franquear los estrechos de Raasay, debe dejar-
le esta boya al ^ . 
Cart# núm. 265 de la seectó» I I , 
Inglaterra (costa 0.) 
315 MODIFICACIÓN EN LOS BANCOS DE LA ENTRA-
DA SO., DEL ESTRECHO DE MENAI (BAHÍA DE CAR-
NARVON). (A. a. I í . , número 49^273. Par í s 1890.) A 
consecuencia de los cambios producidos en los bancos 
de arena situados á la entrada SO. del estrecho de Me-
na!, no se puede actualmente tener confianza en las 
indicaciones de las cartas de esa parte del estrecho. 
Las boyas que valizan esos bancos han sido enmen-
dadas. 
Carta núm. 233 de la sección I I . 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
Francia. 
316 RETIRADA DE UNA BOYA DE NAUÍ-RAGIO EN 
EL PBRTDIS BRETÓN. (A. a. IT., número 4&\272. P a -
rís 1890.) La boya de madera que valiza el buque 
perdido en el Pertuis Bretón, por el través de la Flot-
te (isla de Bé) (véaxe Aviso núm. 28^145 de 1890) ha 
sido retirada por haber sido destruido el buque per-
dido. 
Carta número 150 A de la sección I I . 
M A R MEDITERRÁNEO. 
Estrecho de Gibraltar. 
317 BUQUE PERDIDO CERCA DE PÜNTA EUROPA. 
(A. a. iV., número Í9i275. Par í s 1890.) E l yapor 
Melena se encuentra perdido á unos 150 metros al S 
de Punta Europa. 
Sobre el casco no hay más de 2,5 metros de agua. 
Carta núm. 616 y planos níims. 9 A y 862 de sec-
ción I I I . 
OCÉANO I N D I C O . 
Golfo de Aden. 
318 BUQUE PERDIDO EN LA RADA EXTERIOR DE 
ADEN. (A. a. I T , núm. 492276. Par í s 1890.) E l Co-
mandante del buque de guerra francés Turenne dice 
que el vapor Anadyr, perdido en la rada exterior de 
Aden, iza durante la noche, en su palo trinquete, tres 
faroles de luz blanca colocados en forma de triángulo 
y en el palo mesana un farol de lus blanca. 
Plano 347 de la sección I V . 
Isla de Ceylán. 
319 BANCO A L S O . D E CEYLÁN. (A. a. N . , n ú -
mero 492277. Par ís 1890.) Un banco de bastaste ex-
tensión, no señalado en las cartas, ha sido reconocido 
á unas 30 millas de la costa SO. de Ceylán. 
Las sondas practicadas entre los 6o 25' N.—6o 33' N . 
y 85° 33' 35" E.—85° 40' 35" E. han dado, yendo de 
S. á N . . 64 metros (arenafina); 25metros (arena grue-
sa) y 46 metros (piedra). 
Carta núm. 572 de la sección I V . 
Madrid, 5 de abril de 1890.—EUefe, Peíayo A f -
calá Galiano. 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A HABANA 
A N Ü N C I O . 
Aproximándose la época de los ciclones en estas re-
giones, se previene á los capitanes y patrones de los 
buques surtos en puerto, que en esta Capitanía se ha-
rán las señales que á continuación se expresan, á fin 
de que en los buques de sus respectivos mandos se to-
men las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
I D E D I A . I D E N O C H E . 
P U E K T O D E I Í A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 7: 
De Veracruz y escalas, en 4 días, vap. amer. Orizaba, 
cap. Me Intosh, trip. 73, tons. 2,334, con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 6: 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Vizcaya, ca-
pitán Cunill. 
Día 7: 
Para Nueva-Orleans, bca. esp. India, cap. Sust. 
——Veracruz y escalas, vapor correo español Alfonso 
X I I I , cap. Venero. 
Nueva-York, vapor americano Orizaba, capitán 
Me Instosh. 
Gallerdeterojo f Un farol rojo. 
Aumentan ios in 
dicios 
Abonanza el tiem 
po 
Hay indicios de mal 
tiempo 
fBandera ama-") Un farol rojo 
l rillayazulpor l superior, un 
m i t a d hori- \ larol blanco 
[ zontal j inferior. 
Cerrado el puerto..-^ Bola negra ¡> Ninguna. 
„ . . , . CBola negra so-^ Farol b l a n c o 
Disminuyen los i n - ^ bre i superior y ro-
dlcl0S ¿ rojo . 5 jo inferior. 
("Bola negra so-^) 
bre bandera | 
amarilla y a- S Farol blanco, 
zul por mitad 
horizontal.... J 
Los buques que se encuentren amarrados á los mue-
lles, tan pronto como se haga la señal "hay indicio de 
mal tiempo," echarán ai>ajo los mastelerillos y vergas 
de juanete y sobres, y reforzarán las amarras. 
NOTA.—Las mismas señales do mal tiempo que se 
larguen de día on esta Capitanía, serán repetidas por 
el semáforo del Morro para que sean más visibles. 
Habana, 19 de agosto de 1890.—Antonio de la Bo-
cha. 30-2 
COMANDANCIA G E N E R A l . DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
y GOBIERNO M I L I T A R D E L A PLASgA. 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Ejército de la Peníusula, 
Daniel Redondo Campo, que se halla en esta Isla en 
uso de licencia ilimitada, y cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno 
Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para un asun-
to que le interesa. 
Habana. 4 de agosto de 1890.--EI Comandante Se-
cretario, Mariano Martí 3-6 
Los reclutas disponibles Antonio y Mariano Her-
nández Pí i ln6n, que tenían su tíomicílio on la calzada 
de Jesús del Monte núniejo 138, y en la actualidad se 
ignora, se servirán presentarse en la Secretaría del 
Gobierno Militar de esta Plaza, en día y hora hábil, 
para entregarles sus licencias absolutas. 
Habana, 6 de agosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3 8 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A HABANA. 
Vencido el plazo concedido á les conductores de 
carruajes de alquiler para la renovación da las matr í -
culas que les autorizan para el ejercicio durante d a-
ño económico corriente, según lo dispuesto en esta a l -
caldía en 24 de junio próximo pasado, y publicado en 
el Boletín Oficial de la provincia de 19 de julio últi-
mo; eŝ a Alcaldía con el fin de evitar á los interesados 
los perjuicios qve les-causaría la falta de cumplimien-
to á lo dispuesto, ha acordado prorrogar hasta el 15 
del corriente mes, el plazo concedido para el canje de 
las matrículas y resello de las cartillas, en la inteligen-
cia, de que, vencida esta prórroga, los agentes de la 
Policía Municipal procederán á exigir la presentación 
de los indicados documentos,dejandoincur8os en mul-
ta, tanto al eoaductor de coches que careciera de los 
documentos corrientefi, como al dueño del vehículo 
que le hubiese facilita&o .'.rabajo sin haber dado cum-
plimiento á lo dispuesto. 
Lo que se anuncia por este uieíUo ¿¿"a general co-
nocimiento. 
Habana, 1 do agosto de 1890.—i. Pequeño. 
3-6 
SECRETARIA D E L KXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Se convoca á los vendedores ambulantes que ejer-
zan su industria en este término municipal para que 
en todo el corriente mes, de once de la mañana á cua-
tro de la tarde ocurran á la Recaudación del Excmo. 
Ayuntamiento sita en la planta baja de la Casa Capi-
tular entrada por la calle de Mercaderes, á satisfacer 
las cuotas que les corresponden en el primer semes-
tre de 1890 á 91; en concepto de que los que no satis-
fagan el arbitrio en el plaao concedido, sufrirán los 
recargos y demás perjuicios consigutentes. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
pábhco para conocimiento de quienes interesa. 
Habana, agosto 2 de 1890.—El Secretario, Agus-
tín úuckraado. 3-6 
S E C R E T A R Í A D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Policía Urbana.—Obras Municipales. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento en la sesión 
ordinaria que celebró en 23 de julio último, se saque 
nuevamente á remate el terreno perteneciente al solar 
de la calle del Arsenal, marcado con el número 16, 
con la baja de un 10 por ciento sobre «1 anterior ava-
luó de $714-24 ó sea por la cantidad líquida 4e 642-82 
pesos; el Excmo. Sr. Alcalde Municipal en cumpli-
miento de lo acordado se ha servido señalar el día 10 
del mes de setiembre próximo para qne tenga lilgar 
dicho acto baio su presidencia á las dos de la tarde de 
dicho día en la Sala Capitular rigiendo el pliego de 
condiciones publicado en el Boletín Oficial de 15 de 
mayo último sin más alteración que la ya citada. 
Lo que de orden de S. E. se hace público por esta 
medio para conocimiento de aquellos á quienes inte-
rese. 
Habana, 5 de agoste de 1S90.—Agustín Guaxardo. 
C n . 1195 3-8 
M o v i m i e n t o de pattftjef®». 
ENTRARON. 
De VERACRUZ y escalas, en el vap. amer. Or i -
zaba: 
Sres. D . Francisco Vigil—S. Montalvo—Juan Cruz 
—Félix Rodríguez—Francisco Rosal—N. Almeida.— 
Además, 12 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para COLON y escalas, en el vapor-correo espa-
ñol Vizcaya: 
Sres. D . Camilo S. Roig y 16 más—Antonio García 
—Serivanto R. Lurgi—Emilio Silva—Abelardo Peole 
—Francisco R. Calvo—Robustiano R. Méndez—José 
R. Fontal—Manuel A . S. J iménez—Feder ico Prado 
—Joaquín M . Cortils—Sebastián Rodríguez—Barcans 
Joseph—Matías Salas—Darío Aragón—Joaquín Ba-
ralt—Leonor Mazorra—C. Rodríguez—Antonio Mai-
ño—Charles Hamiltoro.—Además, 20 de tránsito. 
Para V E R A C R U Z y eecalas, en el vap. correo es-
pañol A l/onso X I I I : 
Sra. D? Candelaria Acosta López—Elena H . J i -
ménez—José Patricio Sirgado—Hen Camille—José 
Verdejo Sra. é hijo—Rubén Subeldra—Ana Crespo— 
Margarita Dábalos—Eulogio Duarte—S. Flores— 
Francisca Madrano—José Echemeudía Abstengo— 
Luis Someiilán Ignacio Olivera Pazo—Juan Pa-
lomino y un niño—Clemente Rivero—Ernesto J. 
Cambón—Manuel Piniella—José Solares Crespo— 
Domingo Ugarte—Salvador Ferrer Orozco—Pedro C. 
Figueroa—Vicente Molina Escobar— José Villegas— 
Francisco Roldán Rodríguez—Amadeo Lera Sánchez 
—Francisco Fernández—Además, doce de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Orizaba: 
Sres. D . Gabriel Codina—Segó Myers—Enrique 
VAPORES-COREEOS 
EJE L A 
4 N T B S D B 
m m m m y COMÍ 
B L V A P O H - C O R S ? E O 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n F e n z o l . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander, el 10 de agosto 
& las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP.. Oficios n. 28. 
I n. 26 312-E1 
e n m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
.tJv.ropa, V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
í£L V A P O R 
Catá y Sra.—Mary Hanayon—Francisco Plá é hijo— 1 00a conocimiento directo 
MofílflA finia* .Tnor.T.ÍTi ssi-n-a fínAmr, T>„I«™;̂ „ H Trn. fiRrca ríe rfiíribe bsisti atilde Soler—Joaquín Silva—Andrea Palomino— 
Luís Olazana-Rafael Fernández—Pedro Fernández— 
Carmen Fe rnández—Juan M . Clark y señora—Con-
cepción Díaz—Margaret B. Hompscn—Jonam Schi-
miridt—Blanca Soler—R. Mundoch—Luis Lúe—Al-
berto Mari l l—Alfred Shcker—Juan L . Mandín—W. 
F . Endress y señora—A. L . Anderson—Ramón V a l -
dés—Encarnación Cubián y 2 niños—Cecilia Depon-
tación—Pedro Serra—Bartolomé Azapuma. 
c a p i t á n M o r e n o . , 
Saldrá para Kew-Tork 
el día 10 de agosto, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
E n t r a d a s 
Día 7: 
No hubo. 




Suq-¿:©ís cam r e g i s t r o a b i e r t » . 
Para Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Palma de Mallorca, berg. esp. Paco, cap. Bosch, 
por Badía y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Morgan, cap. Baker, 
por Lawton y Hnos. 
Puerto-Rico y Santander, vapor-correo español 
Montevideo, cap. Penzol, por M . Calvo y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo español Alfon-
so X I I I , cap. Venero, por M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de Herrera. 
Canarias, bca. esp. María, cap. Jaume, por A 
Serpa. 
-Canarias, bca. e?p Fama de Canarias, capitán 
Sarmiento, por Martínez, Méndez y Comp. 
Liverpool, vap. esp. Carolina, cap. Aldamiz, por 
Deulofeu, hijo y Cornp. 
Tamplco, Tuspan, Veracruz 7 escalas, yap. apje-
ricado City of Washington, cap. Reynolds, por 
Hidalgo y Comp. 
SSncj.uí?!» sjtio s e Jb.sxs. desj?acla.ad€>. 
Para Colón, La Guayra y escalas, vapor-correo espa-
ñol Vizcaya, cap. Cunill. por M . Calvo y Comp.. 
con 364,410 tabacos; 833,909 cajetillas cigarros; 
19,738 kilos picadura; 165 bocoyes alcohol y efec-
tos. 
fó%-iaK«w cjiue Jaan abierto registr» 
ayer. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Moreno, por M. Calvo y Comp. 




La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en a Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una p61iin 
fiot&nto, así para esta linea como para todas las denrés, 
baja la, cual pueden asegurarse todos los efectos qne 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de julio de 1890.—M. C A L V O Y 
CP^ Oficios n ° 28. I n. 27 312-1 E 
LIinSA S E LAS A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—M. l^alvo y Com-
pañía, Oficios 28. I I » ^ 812-E1 
S A Í 4 0 A . 
Yapores-correos Alemanes 
D E L A 
C O M P A Ñ I A 
Hamburg iiesa-Americana. 
Para V E R A C E Ü Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto pró-
ximo el nuevo \apor-correo alemán 
c a p i t á n Reess ingr . 
Admite carga fi flete, pasajeros d6 proa y unos cuan-
tos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j a . 
En 1? cámara $25 
En proa 12 
* . . » . , « 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y y ST. THOMA8, saldrá el día 16 de agosto 
el nuevo vapor-correo alemán 
R. B. PEGÜBO. 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O l ^ O NXTIvT E2ÍO 4 3 7 . 
ESTACION-AGENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L COMERCIO Y A L P U B L I C O EX GENERAL. 
Seg£n contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una E s ' á . " " 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se íacilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinarla á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en t i 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para St. Tho ^as, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados. aobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar }a escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consígnatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
F A L K , ROHSLEN Y CP. 
O n. 751 156-20My 
P a r a P r o g r e s o , "Veracruz , T a n x p i c o 
y N e w - O r l e a n s 
se despachará sobre el 13 de agosto el sólido vapor 
c a p i t á n M a g i n . 
Admite carga á ñete y pasajeros de proa y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobre precios de pasaje, 
fletes y demás pormenores dirigirse á los consignata-
rios, Falk, Rohlsen y Cp , San Ignacio número 54. 
Apartado 347. C 761 S Ag 
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; asf como para e i 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con srj jeión á la3 t a -
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-» 
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la ezpedición de recibos quo compruebeiR 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán proTitamente aten-™ 
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentacióai 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y d e j 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares v larjetas-. 
anuncios. 
Continúa este EXPRESO haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las remi-« 
sienes acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á i » 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—B. B . Pegudo. ' C n l l » ! -5A 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
Gibara 8 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
M ^ y a g ü e s . . . . . . . . 9 5 
£iL£SC£ADA. 
A Nuevitas e l . , . . » . , 2 
Gibara 3 
... Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce . . . . . . . . . . . 7 
. . Mayaguas 9 
. . Puerto Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
Mayagiiez.. . . . . . . . 16 
.„ Poñce 17 
. , P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara Sí 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez e l . . . . . . 15 
. . Ponce . . . . . . . . . . . . 18 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. , Gibara 21 
. . Nuev i t a s . . . . . . . . . 22 
H a b a n a . . . . . . . . . . 2i 
COMERCIál 
SaMdas mensuales ú fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Todos de 403 piés 
de eslora y ed 
4,500 toneladas 
^ t r a c t o Ú.Q l a eargra d© btKac©» 
d e s p a c h a d o » . 
TaSacos torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 






í,-OWJA D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 7 de ygosto. 
Francisca: 
100 cajas bacalao Escocia Rdo. 
1400 sacos arroz semilla corriente Rdo. 
Santanderino: 
20 sacos frijoles gordos especiales... 14J rs. ar. 
18 id id. id 13 rs. ar. 
Sarakga: 
2?» caja i cm asos Patagráa $36 qtl. 
100 id bacalao noruego Rdo. 
Cienfuegos: 
500 garra.! ;lies vinagre Sol 9 rs. uno. 
200 id. " ginebra Vencedora.... $4 Juno. 
SO enjas ojjén Allíanjbra. 1 $5 caja. 
En su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 di cada mee, la carga y pasajeros que para les puer-
tos dfll mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
1 correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádia «1 SO. 
En su viaje do regreso, entregará al correo quo sale 
de T uerto Rico e l lo la carga y pasajeros que conduz-
ca prc ?sdante de los puertos del mar Caribe y en el 
Paolfl¿o, para Cádiz y Barcelona. 
E n 0 época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al í - áa ceptiombre, se admite carga para Cádiü, 
Etoicslora T Santander y Coruña, paro pasajeros solo 
1 - • , >? y -t íiyUML—M- V.J.YO v ^ 
L I M A áe E ü S S P A í m í M -
Combinada con las compañías del fírrocarril de Pa-
namá y vaporea de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
qUs sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
Vavpores Havre 
„ N antes 
„ Bordeaux 
P a r í s . . . . 
Marseille 
„ Dupuy de Lome j de porte. 
Los vapores do esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á les agentes en esta plaza 
V. 1143 
Ofldos 30, Habana. 
20-1 At, 
I T W - M I i COBA. 
eam Bhip Gompaiy. 
E M P R E S A 
DB 
Y AFORES ESPAÑOLES 
C O H P E O S D B L A S A N T I L L A S 
¥ T B A S P O E T E S M I L I T A S E S 
J5JS S O B R I N O S D B ¡ M M I t M E B A . 
V A P O S 
RAMON D i H 1 R R 1 M 
c a p i t á n D . N i c o l á s Ocho?, . 
Saldrá de este puerto el día 10 de sgostoá las 12 del 
dia para los de 
N u e v i t a s , 
C&ibara, 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
Puearto-Plata , 
P o n c e , 
M a y a g i i e s , 
A g u a d i l l a y 
P u e x t o - H í e o . 
Con escala al retomo en P O R T - A Ü - P R I N C E 
(Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigues y Cp 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, EJsssa y Gallego. 
Puerto Plata.—gr. J. Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplaoe. 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
26, plaza de Luz. 135 312-1E 
,AT8 Y W 
==3=1 
1 0 8 , A C T O X A L H I O S * 
E S Q U I N A A A M A R G U E A . 
HACEN PAGOS POR E L ÜABIiE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta, y l a r g a r i s t a 
sobre Nueva-York, Nuaw»- Orleans, Veracr.cz Méjl-« 
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, i 'aríB Bur -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. KckSaa, Ñápeles. 
Milán, Génova, Marsella, Havre, LUife. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Vene-.'i», Florencia, P a -
lermo, Tarín, Mesina, así oaa»a sobro todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É C A N A R I A S . 
7 COMP. 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, do aUí retornará los jueves 
tocando en SAGTIA y llegará á la HABANA los viernes 
de 3 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres.. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvares y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
H1I 
C a r d e i u z . 
EDICTO.-- DON RAFAEL DK VIZCAREONDO V VI 
¡LLAI.ÓN alférez de navio de la Armada, de la do-
t-Kíión del crucero Sánchez Barcaístegui y Fiscal 
de «ua sumaria. 
CeHifirtO! Q10 hallándome instruyendo sumaria por 
el delito de primera deserción, al marinero de segunda 
clase, Vicente Sosa Sánchez, de la dotación de este 
buque; y usando de las facultades que para estos casos 
conceden las Reales Ordenanzas del Ejército y A r -
mada, por este mi tercero y úitimo edicío, cito, llamo 
y emplazo al referido Vicente Sosa, para .qus pe pre-
sente en esta Fiscalía, sita á bordo del expresado bu-
que, á dar sus descargos, en el término de diez días, á 
contar desde esta fecha; en la inteligencia que de no 
verificarlo, será juzgado cn rebeldía. 
Dado á bordo del expresado buque, á seis de agosto 
de mil ochocientos noventa.—-Ka/aeZ de Visearrondo. 
3-8 
V A P O R E S B E m A V E S l A 
S E E S P E R A N . 
Agt'.' X Montevideo: Progreso y Veracra» 
9 " • Mtamw Tan.** • Jay>-P-1• 
. , 11 Séneca.: Nueva-York. 
Pedro: Liverpool y oscalaí 
13 City of Wgijííiaioa: Verawrux y escalas. 
„ 13 Saxoaia: ?-l8JB}i>«rgo y «us^-v-
. , 13 Viiuturi: Wrt«v»-V«fV'. 
. . 14 Alfonso X I I : Cádiz f fiólas. 
.. 15 IHadad Oondel: Nueva Ycrtí-
. , 15 Croatia: Veftt«rn«. 
. . 15 Washington; Voracruz. 
, . 15 Méndez Móñez: Progreso y Veracrux. 
ir. IMTfrniinlnf "Pn^rto-Ríno y ««nal*« 
.. IR Saturnina: Liverpool y escala*. 
17 Holstein: Hamburgo y escalas. 
Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
. . Vs Sbty of Columbia: New ^o»-'» 
„ 21 Scotsjeun: Londres y Amberes 
. . 21 Gallego: Liverpool y escalan 
u. 24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y esoalaí. 
. . 24 Leonora: Liverpool y escalaé 
,„ 26 Conde Wifredo: Barcelona jr escala». 
SALDEÁN. 
Agt? 9 Haratoftii: New York. 
9 »Ta»':ott»: Tampa y C9yo-'íiíttp«rt 
10 Montevideo: Santander y escalas. 
10 Habaaa: Nueva York. 
., 10 Ramín de Herrera: Ptsertiv-Ricn y escalan 
11 Beta- Kattfax. 
. . 13 Saxoaia: Veracruz y escalas. 
14 City of Washiagtoa: New York 
16 Séneca: Nueva York. 
16 Washiagtoa: St. Nazaire y escalos. 
. . 16 Croatia: Hamburgo y escalas* 
mm 20 Manuela: Puerro Rico y escalas. 
23 City of Columbia: New York. 
, . 81 M. h , VUlayerde: Pto. Rico 7 escalaa. 
BARCA ISPIFIOLA MARIA. 
P A I S A C A N A R I A S . 
Fija su salida para el día 12 del corriente y se ad-
vierte á los que han solicitado pasage entreguen sin 
demora sus pasaportes. Admito carga. 
Se desnacha por 
A N T O N I O S E B P A . 
go i m 5-8d 5-8a 
Barca "FAMA M O A N A E I i ^ r 
Capitán González Sarmiento. Fija su salida para 
Canarias el día 10 de agosto. 





Santauder. . . . . . . . 
Coruña 
Vigo. 
Puerto-Rico. . . . . . 
Habana 










Santander . . . . . . . . . . 
C o r u ñ a . . . . 
V i g o . . . . . . . . . 
Puerto-Rico 
Habana , 
Santiago de Cuba..., 
La Guaira 
Puerto Cabello 
Cai tagena . . . . . . . . . . 
C o i r r 
Puerto Liaién.... . . . 




Sftl&fP&papA dicl ioo puer tos diree-
tamesat© eelos'é"' d í a 3.(3 d© agosto 
á l a s n u e v o d é l a raaaaaaa e l v a p o r -
HINCT0N, 
c a p i t á n I - a u r e n t 
it© efelfóá par¡-i. S A H T A M D B H 
Y toda B u r o p a , R i o J a n e i r o , Busnoss 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s d irectos . "Lcom c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a "Btio J a n e i r o , M o n -
tavidjgo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
c s jpecif icar ^ l pe>sp brute» e n k i l o s y 
©1 v a l o r e n i a factura. 1 
L a c a r g a s e r e s i b i y á ú n U w m e n t e el 
1 3 de agosto e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e a t regarse e l d ia a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i o c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
veno bruto de l a m e r c a n c í a . Líos 
bu l t ea de t a b a c o , p i c a d u r a , etc. , de-
b e r á s ! fínvi^i-se a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o reqtus i to l a C o m p a f i i a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e 4 l a s fa l ta®. 
F l e t e pro., de t a b a c o s 3t-
ftfo 8P a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s t íe l d í a gscSalado. 
XíOa v a p o r e s de ost-a C o m p a ñ í a ei-
g u e n d a n d © a l é » ^s&Qres p a s a j e r o » 
ÍÍÍ e s m e r a d © trato qü© ti'ejá© a c r e d i -
tado á p r e c i o s r a u y r e d u c í a o s , isacirc-
y e n d o á l e s de t e r c e r a . 
P e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á © 
ama sc íns ie?natar ios„ A m a r g u r a í?. 
B S i C T A T . M O K T T ' K O S v 0>j . 














Sabanil la . . . . . . 
Puerto Cabello. 
La Guaira , 
Ponce 
Mayp.jXtí??. . . 55 . 
P ú e m ^ M c s . ^ 
Vigo 
C o r a ñ a . . . . . . . . 
Santander...... 
H a v r e . . . . . . . . . 














H O T A . 
Los trasbordos da la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venfísuela, para la Habana, se efectuará!! 
en Puerto-Rico al vapor-correo que proaede do la 
PesínaBÍa y i i vapor M. I». V^Uav^iidi. 
i l LA HABANA A m m 
Sn combinación con ios vapores de Nueva-York, y 
Con laH Compañía? de ferocfirril de Pauamá y vapores 
de la costa Sur y Norte áel PasíSoo, 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compacía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que 110 lleven estam-
pados con toda claridad el destino v marcas dé las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagari, per ni^l eritftse'y %ÍÍÍI ue {ifescíl^ta eu ios mis-
mos. 
LOS UFÉMOSOS VAPOUES D B KSTA COM-
P A Ñ I A . 
Sa ld i í a ( j j^ó «Igus. 
A X . A S 3 £ . A T A H D J S . 
N I A G A R A . , . . . , Agosto 2 
SENECA 6 
CITY Op"cÓ"LÜMBlX. ' . ' .l^'.r. '.I 13 
D R I Z A B A 16 
SARATOSA M 20 
C I T Y CP W A S H I N G T O N 23 
SENECA 27 
CITY OF A L E X A N D E I A 3d 
W é S Í A B Í A B A H A " 
A I*Att íi'OAIT'Ste» SÍB Ei.A t A R O E I.OS J U S T E S 
¥ I4O& SABADOS. 
CITY OF C O L U M B I A . . . . . . . . . . . Agosto 2 
O R I Z A B A 7 
S A S A T O Q A . . . 9 
CITY OF W A S H I N G T O N 14 
SENECA , „ 16 
K I A G A R A . . . 21 ' 
CITY OF C O L U M B I A . . . . . . . . . . ... 23 
Y U M U S I . . 88 
SARATOGA. . . . . „ . , . S O 
Jüfctea kermoŝ a vapoia? tan bien ocaaoldoí pot la 
(apiáes v e^-iíi;iad-d8BK.8 riajee, ileuon excelentes eo-
modidaíoc. p i ra pasajeros sn sus eapaciosa". cámaras. 
I ím$(#n ae riffY&n á bordo exoelGntes cocineros e«~ 
pañoíos y franüesDS. 
La car-ga SÍ) reciba a-i ei ra¿^Ue d* OAballería hasta 
la víspera dol ¿ía da la aallda, y sr, admite carga par» 
Inglaterra, Hamburgo, Bvíaao., AmBtcr(lanr Rotter-
dam, Havre y Ambares, para Buenos Airea jr Monte-
fideo á 80 cta., par-i Saatos & 85 cí». y Rio Janeiro 78 
ots. pié cúbico son ecuciimisate» directos. 
La correspondencia co admitiri* fadeamenífa oa ;a 
Admmiatracíów Gísue^fií ds Corroos. 
B e d a n bo le tas de v i a j e por l e s v a -
p e r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p c o l , l i e n d r e s , S e u t i a a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , ©n ftoneaeiÓn c o n l a l i -
n e a Crfánsird, W h i c e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c e n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - ' Y ' o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n l * c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a "STork, oefeenta p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
¡LÍNSA KNOTHLJE MUEVA Y O R K Y Í Í IENFÜEGOK 
CON SACÍALA EN NASSAU Y SA'SIAWO DE 
CB"Í7A I B A Y V U E M ' A . 
E#~Lo3 herniosos vapores de hierra 
capitán PIERCE, 
c a p i t á n D . F 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g n a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos pucertca todos los 
viernes & las seis de la tarde, llagando á CAIBARIÉN 
los domingos r-cr la mañana; de allí retornará los 
M í a t o c a n d o en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles üe 8 á 9 de la mafiana. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S POR C A B U S L 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y denda 
Ílazas importantes de Francia, Alemania y Estados-Fnidos; así como sobre Madrid, todas las capitales d* 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Isiaa 
Baleares y Canarias. 
mmm y e i m 
M E B O A N T E L E S . 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcar©, 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de tres por ciento en oro, por 
resto de las utilidades líquidas del año social termina-
do en 30 de junio último: pudiendo los señores accio-
nistas ocurrir por sua respectivas cuotas desde el 16 
del entrante agosto á la Tesorería de la Empresa Ba-
ratillo número 5, de 11 á 2, ó á la Administración ea 
Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Habana, 29 de julio de 1890.—El Seeretario, G u i -
llermo Fernández de Castro. 
C 1126 15-31J1 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
D E 
Alumbrado de Gas de Matánzas. 
Acordado por la Directiva de esta Compañía, el re-
parto de un dividendo núm. 72, de dos y medio por 
ciento en oro, por utilidades líquidas realizadas del 
primer semestre del corriente año; se avisa á los seño-
res accionistas de esta Empresa, que desde el día 
quince del corriente mes, pueden pasar á percibir ses 
respectivas cuotas á la casa calle de los Oficios n. 39. 
Habana, agosto 19 de 1890.—El Secretario. 
9209 10-1 
c r o n s í g n a t a r i d i s j 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Flcreaoio Gorordo. 
125 SPMEl 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U . S 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n 28, plaza de Luz. I 25 312-1 E 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
Con arreglo á acuerdo de la Junta Directiva do ««ra 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr. Presiden-
te se convoca á los señores accionistas para la junta 
general ordinaria que ha de celebrarse á las doce de la 
mañana del dia 8 del mes entrante en la ealle del Eg i -
do n. 2, á los fines que determina el artículo 30 del 
Reglamento de la Compañía; y se advierte que, según 
los artículos 27 y 38, la junta tendrá lugar con los so-
cios que concurran, sea cual fuere su número y el ca-
pital que .óhtKieuUn, y •jue t o podrán aristir á ella 
ios socios qne no iomoiou wn treo LUOTOO tiv mtMjrm— 
ción por lo menos al día señalado.—Habana 11 de j u -
lio de 1890.—Benigno del Monte. 
C 1078 18-19J) 
• V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consígnatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recareo. 
Habana, 15¡de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza de Luz. 
I 25 
Fare¡gii!)iiBmi 
m m m . 81 
Linea de vapores eatvo JLGiafireg. Amberes j 
los puertos de la Isla de Caftá. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR 
ta» 
Saldrá de Londres sobre el 20 de agosto. 
„ do Amberes ,, 3íí de ., 
Admite carga para la Habana, Matanzas, 
la Grande Cayo Francés y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirso; 
A LoMDEEr!, á los 8res, E. Bigland &, C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBBBES, al Sr. D . Daniel Steinraann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n PARÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París, 
E n la HABANA, á los Sres. Dussaq y CT.* Ofíciou 80. 
C l l i i 20- lAt 
RAI. Oí AS. 
De Habana. . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
. . La OmÉbtymi.m. 
. . Puerto Cabello. 
Cartagena..... 
. . C o l ó n . . . . . . . . . 
— Puerto Limón. 
... Cartagena 
,.« Babumlft 
« Santa Marta.«. 
... Puerto Oábwlov 
. , Ln Guaira, 
ñgo i1r> Í.V.h». 











A Sgo. de Cuba 




Colón . . . . . . . . „ 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Marta. . . 















Salen en la forma siguiente: 
D e MeW'Tüqrl?. 
n i E N F U E G O f ? . . . . . . . ' Agosto 
S A N T l ^ O ^ . / 







Compañía Cnbana de Alumbrado 
de Gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión cele-
brada ayer y en vista de las utilidades realizadas eu 
el primer semestre de esto año, ha acordado el repartí , 
por cuenta de las mismas de un dividendo de 3 por Iñé» 
en oro, y que por este medio se ponga en conocimien-
to de los señores accionistas, así como que, desde 1* 
de agosto próximo, pueden ocurrir por sus cuotas res-
pectivas todos los días hábiles de 1 á 3 de la tarde, á 
las oficinas de la Administración. Amargura 81.—Ha-
bana julio 22 de 1890.—El Secretario, J. M . Car-
bonell y Ruiz. 8907 15-24JI 
L . R U I Z & C • 
8, O ' K E E L L . Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s ^ « r é d i t o . 
Giran letras Eüufe Londres, New-Tork, New-Or-
leans, Milánj Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, 
Méjico. Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & . 
ESPAÑA 
• Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remeóioa, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la 
í'IanzaniUo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-Príncipe. 
Nuevitas. etn O n. 1010 156-1 J l 
H I D A L . O O T C O M P . 
Hacen pagos por el cable, j i í - n Istias á corta y lar-
fa vista, y dan cartas de crédito sobre New-York. 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres. 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
-̂ U» r r . 1011 ISA- I Jl 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Se suplica á todos los señores tenedoras, cíe aecfones 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instaladas en la caHe de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hace? la confronta y registra 
que actualmente se está verificando de dichos valores*. 
Habana. 18. ¿e julio de 1890.—El Director general;, 
Joaquín M. de Pinillos. 
C n. 1077 30-19 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A B E C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dicha Institución, se servirán coaennir 
desde el día 20 del corriente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales do la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n9 6, para prac-
licar las liquidaciones de sus valores y proceder á l a 
conversión según el convenio celebrado y aprobado ea 
Junta general de 15 de^ulio de 1890.—El Directos' 
general, Joaquín M. áe Pinillos. 





D s Saiatiaiero á o Ciaba 
CIENFUEGOS Agosto 
S A N T I A G O . . . . 
^ í E N F Ü E G O S . . . . . . . 
Í S P Pasaje por ambas líneas á opción del viajero 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, f 53 
Ohrapía número 25. H I D A L G O Y COMB. O 
C100Í) 3Í2-JI 
-)« ISIRO —M Oalvoy Cp AVISO, 
a m o r i c a r o 
M O K G - i L ^ r . 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 5 do agosto, 
áa ftdmitea ;>a6Rjeroa y oargu yars, dtobo peerv; y 
jara Sun WtsMmfo de Ĉ lviTonija y sa ^ ¡ t e n boletas 
virocías PS-TA Hong "Kovp: fC/hia») 
Para más informes dirigirse á ras umsigiiatarioH 
t.,4WTON H N n s . IVTftvoVvMw 3P. 
C . « . 1165 l A g 
P L . A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETTE. 
Uno dp esfíjs vanores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y silbados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llagando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Piladelfla y Bal -
timore Ss venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes do ida y vuelta á Nuova-York $C0 ow 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición dol pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D . M . Burgess, Obispo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á ene consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J. D . Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C E. Fusté, Agento Genera! Viajero. 
I * K PitfP'ftí'ídd, Superidante.—Port Tamps, 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle <lel Obispo número 21 altos. 
Efídalen v Honip O IOOP ir? .11 
m m m 
VAPOH 
Capitón trS.JaO'í'IBiSASCÜA 
P a r a C á r d e n a s , B a ¿ u £ y C a i b a r i é n 
^A]LiXX)A.. 
Saldrá los miéi'cúleá de cada tdmaba, i lats seit de 
ía tarde, del muelia de Lus, y Uezará á Cárdenas 
y Sagua los juevea y £ Oaiturién los vlameí 
H E T O H x T C . 
Scldtfi de OaíbCTién. di^eotamonte para 1» S»ha • 
Md los domingos per la mañana. 
T a r i f a tté f l e tes e n ©ro 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $0-30 
Meroancíafi. 0-40 
A Í?A'»ÜA. 
VtVetMí y ferrf 





Vívores y íerreteria con ianchags 
Mercancías idem idem 
KOTA.—Bptando en combinación con el farrooarri 
del Ghinobilla, ae despochan oono^n^antog directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informes Cuba n, 1. 
O 116* \ Ag 
3 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de PUER-
TO-RICO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S í 
ISLAS CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S E S T A D O S UNIDOS-
O B I S P O 21. 21, C n. 1C12 156-1 J l 
GIRO DE LETRAS» 
C U B A NUM. 4.3, 
O B I S P O O B H A P I Ü 
15R 1 .11 
. B o r j e s y C 
B A N Q U E B O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I F A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D S C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v í s t ? 
S O B R E K E W - Y O R l t , BOSTON C H I C A G O , SAK 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICOi SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O . PON-
C E , MAYAf5UEr.5. L O N D R E S , P A R I S j B U R -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O . B R E -
MEO, B E R L I N . VTENA, A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA. 
E T C . , ETC.5 ASI COMO SOPíRE TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS* D E 
E S P A Ñ A É ISLAS C AIS A S I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
R A O T R * ^T.ASns D E V A L O R E S PTTBLIf!08. 
Batallón de Ingenieros. 
Autorisado este cuerpo para proceder á las ad^ni-
sición ue todas las prendas demaaita que sean nece-
sarias durante el resto del ejercicio actual y todo el 
año económico entrante, con arreglo á lo dispuesto en 
la nueva cartilla de uniformidad y modificaciones in--
troducidas en ella, se convoca á Jos que deseen encar--
garse de la construcción de las mismas, para que e l 
dia veinte y tres de Jos corrientes y á las nueve de la 
mañana con curian á hacer sus proposiciones ante la 
Junta Económica que se encontrará reunida en el 
cuartel de Madera de esta Plaza, la cual elegirá l ibre-
mente entre las que se presenten, la que considere, 
más beneficiosa á los intereses del cuerpo, estando da 
manifiesto en diebo cuartel, oficinas del Detall, elí 
pbego de condiciones á que deberán ceñirse los. que 
deseen encargarse del suministro. 
Habana. K üe agosto de 1890.—El Jefe del Dejali, 
Antonio Itius. C119!» S-8 
A V I S O . 
En el Obispado ú O'Reilly, P8, se solicita cuanta 
antes á D . JerSnimo Emilio Rujo para un asunto UÜ«J 
le interesa. 9483 4-7 
Artillería. -10° Batallón de Ptj 
E l día 21 del corriente mes á las 10 de la maíiana, 
se venderá en pública subasta, la muia de la batería 
de montaña llamada "Gotera" cuyo acto tendrá logar 
en el Cuartel de Compostela ante la Junta Económica 
del Batallón. 
Lo que se hace público para conocimiento de lo» ^ee 
desean tener parte en dicha suhasta —Habana, 3 de 
agosto de 1890.—El Jefe del Detall. Enrique Fernán-
dez Guevara 944 í 4-6 
A V I S O . 
Los Marqueses de Esteban y Larrinaga han 1 ruví*-
dado su domicilio y escritorio á Coba 84, esquifa & 
Lamparilla. 9Í33 «-& 
\ tOS VERDADEROS C O I I R C I M 
y á las personas amantes del progreso 
en el orden económico, 
agrícola ó industrial del país. 
Por $7000 oro entregados antss del dia 15 del co-
rriente mee, se devolverán f l 15 de enero próximu 
$8000 oro, en arroz del país; limpio, esmaltado v en-
sacado, como el mejor de BU clase que se recibe del 
extranjero; calculada la arroba puerto en Crisnu;. 6 
Puerta de Golpe (linea fórrea del O. ) á razón de d;«-z 
centavos oro, ruás barato que el similar á preci« co-
rriente en plaza el dia de la entrega; ó café á razóu 
de 60 centavos oro arroba más barato que el de igaaíi 
clase, puesto en los citados paraderos: ó $4003 ors> eu 
cada artículo, ú $8^00 oro. Se garantiza el contrata 
con propiedades y dos firmas de responsabilidad. 
Para informes dirigirse al C. Sup-rnumerrmo de Q. 
C. Sr. A'íuirre. en Candelaria, Vuelta Absi" . 
9361 8-5 
Begimiento Caballería de Tacón 
número 31, 
Autorizado este cuerpo por la Subinapección del 
arma para la adquisición de mudas de coleta de dri l 
crudo, con arreglo al modelo aprobado por dicho cen-
tro, el cual stá de manifiesto en el repuesto del regi-
miento v acordada la construcción de quinientas de 
lus referidas madas se hace saber por medio del pre-
ser te anuncio con el fin de que los que deseen presen-
tar proposiciones lo verifiquen el dia 16 del actual á 
las ocho de la mañana en las oficinas del Detall, sitas 
en la calzada de Burriel número 11. donde tendrá e-
fecto 1̂  subsüta j adjudicación de las referidas pren-
da*.—Mv .n;-. s;" 2 de agosto de 18f 0.—El Jefe del 
Letall , JOÍ(« e. Eizo. 9390 10-5 
Los Sres. (Jeferino Pérez y Cp., comerciaatee en 
víveres, eetab'ecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80. tienen el gusto de participar á sus favore-
ce 'ores y al público en general, haber establecido un 
deoósito de bna de miraguano que detallan á precios 
módiooi. C 931 ft>2SJa 
1IA.B.1NA. 
rIERN£S 8 DE AGOSTO DE 1890. 
COKKESPONDENCIA. 
8r. Director del D I A R I O D E L A M A E I N A . 
Madrid, 19 de julio do 1890. 
E l enojo y el despecho producidos en el 
partido liberal por el desenlace de la últi-
ma crisis, siguen dominando en el movi-
miento político, sin que el faror de los áni-
mos se temple con la suavidad y blandura 
adoptadas por el nuevo gobierno en los co 
mienzos de su administración. Pronunció 
el Sr. Sagasta en la reunión de los ex-mi 
oistros un discurso modelo do lealtad y de 
prudencia: habló como correspondía al que 
presidió los Consejos de la Regencia duran-
te cuatro años y medio: obedeció á las ins-
piraciones de un patriotismo sincero, procu-
rando infundir á los suyos un respeto á las 
decisiones de la Corona, igual en lo adverso 
que en lo favorable á la comunión política, 
¿ a p l a n a mayor inclinó la cabeza ante 
aquella digna y correctísima actitud, y si 
hubo quien no la aplaudió en el fondo de 
su pecho, por lo menos mantuvo entre los 
velos de las reservas mentales su mal con-
tento. 
Pero en las filas ocurrió lo contrario: ya 
porque las responsabilidades en la gente 
menuda no pesan tanto, ya porque la estre-
chez de las necesidades domésticas hacen 
entre los dioses menores más aterrador el 
estrago de las cesantías, ello fué que se le-
vantó cierto clamoreo ciontra la templanza 
del jefe. Pareció harto gubernamental su 
discurso: la vieja levadura revolucionaria 
empezó á fermentar y fueron no pocos los 
que insinuaron al ex-presidente del Conse-
jo sus temores de que perseverando en tal 
conducta se lograra no más que consolidar 
la dominación conservadora y alejar del 
poder por tiempo indefinido á un partido 
tan poco accesible á una resignación será-
üca. Aún algunos discretos que jamás apo-
yarían procederes exaltados, manifestaron 
al Sr. Sagasta que había ido demasiado le-
jos en el camino de las contemplaciones y 
que convendría ahora "hacer un poquito 
de miedo" ó siquiera dejar entrever que la 
dignidad del partido estaba herida por el 
desarrollo anómalo que los conservadores 
habían dado á la crisis, muy semejante á 
una despedida por sorpresa. Los republi-
canos posibilistas que se hallaban en la 
frontera de la monarquía y que de seguir 
los liberales, á estas horas habrían ya en-
trado á prestar su concurso efectivo y prác-
tico á los gobiernos de la Regencia, se mos-
traban más enfurecidos por la crisis y más 
desencantados con la actitud de Sagasta. 
— " E s a mansedumbre,—decían unos y 
otros,—sería buena para una crisis parla-
mentarla, nunca para el partido conserva-
dor que ha venido tramando su intriga, y 
combinado con Martínez Campos acaba de 
hacer un Sagunto pacífico. Cánovas viene 
ahora muy distinto de lo que fuó. Intentn 
gobernar con procedimientos de libertad 
No denuncia periódicos: no prohibe mani 
festaciones: no resucita la teoría de loa 
partidos ilegales. Si continúa en secr.ejan-
te práctica dos meses, el elemento neutro, 
el más numeroso y verdadero factor deciei 
vo en nuestras contiendas morales, creerá 
que aquí no ha pasado nada y continuando 
todo lo mismo no hace falta esfuerzo nin 
gnno para el cambio. He ahí por qué es 
preciso poner á prueba al nuevo gobierno 
para demostrar que sus condescendencias 
de ahora son sólo un disfraz con que pre 
tende salir adelante en los difíciles trances 
del principio. L a bondad con que empe-
zaron su imoerio muchos Césares no se de 
bió á nativo'mérito sino á la inseguridad 
primera de su poderío. Tiberio fué mode-
lo de gobernantes, mientras vivió Germá-
nico y aún templó su fiereza cruel hasta la 
muerte de Livia. Si aquellas célebres pá 
giuas de la historia romana pueden apli 
carse á cosas más pequeñas, ¿no cabe temer 
que los conservadores se lancen abierta-
mente á la reacción el día en que inutilicen 
á Martínez Campos, y en que Sagasta se 
destruya cortando sus vínculos con toda la 
hueste bulliciosa y batalladora de las iz-
quierdas? Perdía su fuerza Anteo cuando 
no tocaban sus pies á la tierra su madre; á 
Sagasta lo ocurrirá lo mismo en cuanto 
pierda el contacto con el antiguo hogar de 
donde salió, con la familia revolucionaria 
de donde procede." 
Y tanta presión se ha ejercido en el áni-
mo del jefe liberal que ya en otra reunión á 
donde fueron convocados los preeidentos de 
los comités de distritos madrileños, adoptó 
lenguaje más brioso ó intransigento ob 
tcoicniio nn triunfa papular y f r e n é t i e o . E l 
caudillo de las muchedumbres eclipsó por 
algunas horas al hombre de gobierno y el 
tribuno exaltó el entusiasmo de los parcia-
les. Sus palabras envueltas en la bruma 
de la amenaza dejaron entrever un grito de 
guerra; si condicional por ahora, fácil de 
trocarse en triste realidad ante la primera 
extralimitación do los gobiernos ó el primer 
descalabro de las oposiciones. 
A contrarrestar influencias tan exaltadíis 
se disponen elementos de gran prestigio y 
fuerza en el campo liberal, y apercibidos 
contra ese peligro contingente se reúnen y 
conciertan algunos prohombres que forman 
lo que podríamos llamar "masa pensante" 
del partido que hasta aquí vino constituyen-
do la fuerza directoría á quien debió el po 
der en las dos épocas del 81 y del 85. 
L a prensa liberal, la democrática y la re-
publicana, movida por una 'competencia e-
fectista, escribe con un desenfado vigoroso 
y una destemplanza iracunda, no perdonan 
do día ni noticia para acosar con todo linaje 
de ataques á la situación, y aún dirigiendo 
algunos tiros por encima de los poderes res 
ponsables. 
Ciertos diarios de los más exaltados aprie 
tan tan duramente en su oposición impla 
cable y guardan tan poco los miramientos 
de la forma, que no parece sino que se han 
propuesto forzar la mano del gobierno 
que inicio el período de las denuncias, y no 
puedajactarse .de no haber perseguido á la 
prensa. 
Hasta ahora el ministro de la Goberna 
ción, Sr. Silvela, insiste en prestar oídos de 
mercader á ese desaforado clamoreo y con 
Ha impasibilidad más absoluta deja que es 
criban y digan lo que quieran. "Todo es 
cuestión de costumbre—dice—cuando ya 
hayan agotado el repertorio de la Ira, les 
faltará el aliciente de la novedad. Enton-
ces el público se cansará de ellos y ocurrirá 
4o que en la prensa de Portugal, donde las 
diatrivas más feroces pasan inadvertidas, 
porque los periódicos violentos se han desa-
creditado á sí propios E l público, cuando 
se acostumbra á ese lenguaje, descuenta ya 
por adelantado la parte de la oxajeración y 
rebaja de lo dicho el afán de producir e-
fecto." 
¿Podrá por macho tiempo sobreponerse, 
«so criterio expansivo y tolerante á la idio-
sineracia de los partidos conservadores? L a 
costumbre do reprimir, la propia significa-
ción de los derechos caracterizados por an 
tiguo rigor respecto á las damasías de la 
prensa, ¿no pugnarán al cabo por recobrar 
¡síi imperio derrotando como novadores pe-
ligrosos á los elementos silvelistas? O por 
el contrario, esa nueva tendencia transfor-
mará el partido reconstituyendo su progra 
ma y su conducta con un estilo á la modor 
aa? He ahí los términos problemáticos en 
que aparece la nueva situación: gira su po-
íítica entre dos polos: el antiguo núcleo mo 
derado y ultramontano y la gente moza mal 
avenida con cuanto signifique retroceso: 
hoy preponderan las corrientes progresivas, 
pero más tarde 6 más temprano surgirán los 
antagonismos y se iniciará un deslinde de 
campos y una nueva clasificación de los 
partidos. Porque si loa conservadores go-
biernan con las leyes y los procedimientos 
liberales, ¿en qué se van á diferenciar los u-
nos de los otros? Al fin y al cabo pudiera 
acontecer en plazo no remoto que los ele-
mentos que siguen á D . Francisco Silvela 
estuvieran mucho más cerca de los gama-
cistas y aún del mismo Sagasta que de la 
plana mayor de los Pídales, Cárdenas y 
Barzanallanas, y que los Gamazos, los Na-
varro Rodrigos y los León y Castillo coinci-
dieran en el pensamiento más con los silve-
listas qae con la extrema izquierda de la 
actual mayoría colindante con los republi-
canos. 
Mientras tales gérmenes de futuros suce-
sos yacen escondidos bajo los remolinos de 
polvo que levanta la lucha apasionada del 
momento, Cánovas del Castillo sostiene vi-
gorosamente la idea de ensayar un partido 
conservador á la moderna. Como de algu-
nos grandes artistas puede decirse que ha 
iniciado una "segunda manera". Aquella 
su anterior irritabilidad ha desaparecido: la 
altivez desdeñosa que se le imputó como so-
berbia desabrida, se ha trocado en expan-
sión atractiva: cultiva más que nunca el ar-
te de agradar y hojea á menudo la comedia 
de Alarcón Ganar amigos. Atribuyen al-
gunos á lecciones do la experiencia ó á pro-
pósitos de renovar su hueste con savia jo-
ven y emprendedora, pero yo tengo para mí 
que ha sido factor máa decirsivo on esa mu-
danza el ambiente de dicha doméstica que 
ahora le rodea. 
E l vivir como antes entre libros y porga-
minos, tratar con secretarios y pretendien-
tes, residir en un hogar entristecido por la 
viudez son parte para dar sequedad á los 
espíritus más joviales y agriar los caracte-
res más bonancibles. Pero hoy habita el 
jefe conservador en una mansión regia don-
de la naturaleza y el arte han desplegado á 
porfía sus encantos; á la sombra de esplén-
didos magnolios ó junto á esbeltas arauca-
rias suele despachar los asuntos del día, o 
cupando un asiento próximo su joven espo-
sa, dama de gentil hermosura y de natural 
elegancia, quien lo admira y lo quiere con 
amor profundo; almuerza y come en una 
serré maravillosa en que las plantas tropi-
cales forman airosos pabellones en torno de 
soberbias estatuas de mármol; pocos y bue-
nos amigos son admitidos en el trato fami-
liar; queda el enojoso asedio de los preten-
dientes para fuera y por breve tiempo cada 
día; la biblioteca, enriquecida sin cesar por 
nuevas publicaciones ó libros viejos de raro 
mérito, satisface ya la sed de estudio, ya la 
monomanía de bibliófilo que siempre le do-
minó. 
Allí parece que clavó en la puerta su ca 
rro la fortuna y aunque el nuevo presidoute 
del Consejo tuviera por madrina uoa hada 
dispuesta á C!)ncedorlo nuevos favores, en 
tiendo que se habría visto óbligado á jubi 
larla por no bailar nada quo pedir, ni nada 
que desear. Si con tal existencia y en medio 
lo esa arrnósfara do felicidad y de amor, el 
Sr! Cánovas fuera desapacible y áspero, 
íidbría que convenir en que era harto des-
contentadizo y bien ingrato con el cielo y 
cbn la tierra. En concento mío, como ya di-
je, á ese cambio de su casa se debe princi-
palmente la transformación de au política y 
no es para olvidada esta circunstancia, por-
que en la vida pública influye más de lo que 
se crée la vida privada de aquellos que la 
tienen. 
Hasta tal punto hallo importante el dato, 
que puede asegurarse que ha venido al po-
der empujado por loa suyos más que por 
propio deseo y que apenas pueda dejarlo 
con decoro, sin que le acuse su partido de 
egoísta abandono, trocará la Gaceta por 
algún impreso incunable, y la redacción de 
reales decretos por la crítica literaria ó la 
monografía histórica. 
E l haberse impuesto el sacrificio de con-
sagrar á la vida agitada y azarosa del go-
bierno muchas horas de sus más gratas ocu-
paciones y el haber luchado por el poder á 
última hora con urgencia y hasta con a-
premio, revela el fundamento capital de la 
crisis última. E l partido conservador se di 
solvía: un decreto de disolución dado á los 
liberales habría sido el rompan-filas de to-
do el ejército canovista. L a cuestión de con-
fianza planteada ante la Corona implicaba 
la convocatoria de nuevas Cortes y ésto 
unos dos ó tres años de duración en el po-
der, quizá cuatro ó cinco. Cuando éstos ee 
hubieran agregado á los quo ya iban de si-
tuación liberal del partido conservador, ha-
bría sido fiel trasunto de loa esqueletos de 
los compañeros de Frankliu, muertos de 
hambre en los hielos del Polo. Por eso en 
los círculos fuBioniefcas se ha llamado áeoto 
cambio de gobieroo Ja. '«crisis del hambre," 
por eso ha asaltado con fiero ímpetu los 
ministerios un verdadero enjambre de pre-
tendientes y al paso que se va, en algunos 
centros cuadraría bien aquel letrero famoso 
del pronunciamiento del 54, clavado en la 
puerta del Principal: "Desde hoy quedan 
cesantes todos los empleados de esta casa." 
¡Infelices así los que suben coma los que 
caen! Este turno pacífico entre la dieta y la 
pitanza, estas altornativaa do comer y de 
ayunar, según cronómetro, vieno á crear 
esa masa flotante de pauperismo de levita 
que sufre todos los calvarios de la miseria, 
presta actores á las tragedias máa lúgubres 
del hogar y forma el sedimento hirviente de 
todas laa perturbaciones sociales. L a s odi-
seas del pretendiente estos días, el ir y' ve-
nir del funcionario para defenderse contra 
el cese amenazador, se prestarían á cuadros 
de un cómico subido, si no apretaran el co-
razón las amarguras supremas que delatan 
en el interior de tanta familia acongojada. 
¡Cuándo querrá Dios del cielo que la admi-
nistración pública deje de ser botin de ba-
tallas políticas! 
Los Ministros se hallan bloqueados en su 
despacho, en su morada, en las casas á don-
de van de visita, en todas partes. De los 
actuales Consejeros responsables la mayor 
parte son bien conocidos. Del elemento con 
servador puro sólo hay uno que por primera 
vez ocupe el puesto, Isasa. Fabié, de quien 
hablaré por extenso en otra corresponden-
cia, si milita en laa filas conservadoras, cul-
tiva más que el trato de Cánovas, á quien 
personalmente no es muy simpático, el del 
general Martínez Campos, el cual le tiene 
en verdadera estima. E l Duque de Tetuán, 
que fuó conservador y Ministro en 1879, ha 
pasado por el campo liberal sin encontrar 
la cartera, que ha buscado afanosamente 
por todas partes, y al cabo vuelve á hallar-
la en el campo conservador. Representante 
del autor de la restauración on el Gabinete 
que Cánovas preside, Tetuán, quo se decla-
raba aún liberal el día antes de aquel en 
que presentó la dimisión el Gabinete Sa -
gasta, sirve para dar cierta amplitud Ido 
horizontes á la situación. Aún más que él, 
sirve á tai objeto el vico almirante Berán-
ger, uno de los iniciadores del alzamiento 
de Cádiz en 18G8, ministro bajo Don Ama-
deo do Saboya y hasta con la república, y 
uno de los primeros demócratas que recono-
cieron la monarquía restaurada. A uno y 
otro se les quiere presentar como fiadores 
del espíritu expansivo de la nueva situa-
ción; maa, entrambos necesitan de- alguien 
que los fie con la opinión pública en ese 
punto. Porque según he indicado, mejor que 
al temple de las personas so atribuye á la 
acción de las circunstancias y al ambiente 
en que el gobierno conservador viene á la 
vida, las medidas tolerantea y la concillado-
la actitud do todos los agentes del poder. 
H . 
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La revolucidn on Buenos Aires, 
Hace diez días que los telegramas de 
nuestro servicio particular vienen refirién-
donos loa sucesos que agitan y ensangrien-
tan las calles de la capital de la próspera y 
rica República Argentina; por consecuen-
cia de loa cuales ha quedado quebrantada 
y rota la autoridad del Presidente Sr. Juá-
rez Colman, que debía permanecer al frente 
de ese país hasta el año de 1892. Si la 
noticia de los disturbios nos sorprendió en 
los primeros momentos, no así la natural 
explicación de los orígenes de esa pertur-
bación. Sabíamos por los periódicos que 
siguen con atención loa sucesos de aquel 
país, que la vida política y económica de 
la República Argentina había perdido su 
equilibrio, y la nación atravesaba una crisis 
económica difícil de resolver, por causa 
de la cual hace algunos meses que loa re-
presentantes de importantes caaas de co-
mercio que van á Buenos Aires, regresan 
á Europa, perdidas laa ilusiones y asustados 
de lo que los amigos del gobierno llaman 
un efecto de crisis de prosperidad. E l ac-
tual Presidente, Sr. Juárez Colman, fué ele-
gido en 1886 por el partido que se llama 
provincial, el menos popular de loa que 
existen en el país. Señalóse su subida al Go • 
bierno por un aumento considerable de la 
deuda, lo que ocasionó la depreciación del 
papel moneda, y con ella la decadencia, si-
quiera momentánea, de uno de los países 
más ricos y prósperos de la América latina, 
pues el comercio tenía que pagar en oro laa 
mereancias recibidas, y esta clase de mo-
nedas tenía un alza de ciento por ciento. 
No fuó esta la única causa de malestar 
para el país y do enojo contra el Gobierno. 
Uniéronse á ella las especulaciones realiza-
das en terrenos, el agiotaje del oro, la nue-
va emisión de acciones de los bancos nació-
nales y otras clases de valores, entre ellos 
del papel moneda, produciendo el consi-
guiente malestar en todas laa clases. Pre-
sentíaée una explosión contra semejante 
estado de cosas, y un suceso ruidoso, de 
que el cable noé babló, di6 la señal del dis-
guato. A la cabera de loa descontentos se 
hallaba el general D . Manuel J . Campos, 
que disfrutaba de gran popularidad en ol 
ejército y organizaba los medios de una 
oposición tenaz. E l Gobierno, para quien 
no podían ser extraños estos trabajoa, hizo 
arrestar al general Campea y á su ayudante 
ol coronel Figueroa; y esta determinación 
fué, por decirlo así, la chispa que prendió 
fuego al deeconteato. Los partidarioa del 
general Campos asaltaron la prisión en que 
se hallaba encerrado, y alzándolo sobre el 
pavés, lo proclamaron su caudillo. Han si 
do, pues, loa sucesos revolucionarios do la 
República Argentina una sublevación mi-
litar, bien que una parte considerable de la 
población civil se haya asociado á ese mo-
vimiento, impaciente por el tiempo que de-
bía transcurrir para la renovación de pode-
res en el país, que la ley fija para el año 
de 1892. 
Los lectores del D I A R I O D E L A M A R I N A 
habrán seguido, por lostelegramas que des-
de el domingo 27 de julio venimos publican 
do, la marcha y vicisitudes de ose movimien-
to, cuyo origen desconocían. Las hostilida-
dea comenzaron en laa calles de Buenos Ai-
res, y ol Presidente, J u á r e z Celman, desa-
pareció de la capital, dejando el poder en 
manos del Vico-Presidente de la Repúbli-
ca D . Carlos Pellegrini, que aunque amigo 
leal y decidido del primero, disfruta de 
aprecio y popularidad on el país. Más tar-
de, so nos ha hablado del regreso del señor 
Juárez Celman,'que ocupó nuevamente el 
palacio de la Presidencia, defendido por 
tropas leales, 6 hizo proposiciones á los su 
blovados, rechazadas primero y despuóa 
amistosamente acogidas; se nos ha referido 
el bombardeo de algunos edificios públicos y 
del Estado, por la escuadra argentina, uni 
da al movimiento sedicioso, á pesar de la 
protesta de los representantes de las nacio-
nes europeas, y el diario parisiense Le 
Temps recibió un telegrama participándo-
lo el propósito del Presidente de abando-
nar el país, y el nombramiento del señor 
Pellegrini para la primera magistratura de 
la República; noticia que no debió ser 
exacta porque inmediatamente después se 
supo que el señor Juárez Celman no aban-
donaba el poder mientras la revolu 
clón no estuviese completamente domina 
da. Sin embargo, los últimos telegramas re-
cibidos nos han hecho saber quo conside-
rando que le era adversa la opinión públi • 
ca, el presidente ha reiterado á las Cáma 
raa la dimisión de su cargo, que fuá a-
ceptada por inmensa mayoría. Y mien-
traa tanto, reina la anarquía y el des-
contonto on la República, la situación fi-
nanciera no mejora, aunque los negocios 
se hayan reanudado, porque en ella se 
funda prlucipalmente el actual estado de 
cosas en dicho país; y la revolución, salien-
do do los límites de la ciudad de Buenos 
Aires, so ha extendido á otros Estados, don 
de ocurren conflictos agrícolas, son aranca 
dos loa rieles del ferrocarril y la tropa cus 
todia á los trabajadores, suspendiéndose 
el tráfico. 
Tal os, á grandes rasgos trazada, la si 
tuación de uno de los países de la América 
I M I - A - I D I R I H l 
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— E s evidente que no deben Vds. dejar á 
BU alcance ningún arma. 
— Y a tenemos ese cuidado—dijo la seño-
ra de Combarrieu. 
—Esas precauciones—replicó vivamente 
Victoriano—no le impedirán de estrangular 
á un criado, ó de tirarse por una ventana, 
al quiere. 
— Y a ve Y . mismo las ventajas de una ca-
sa de salud—dijo Soubyranne. 
—¿Qué encontraría en una casa de salud? 
Üna vigilancia incesaute quo no permitiría 
nada de lo que podemos temer. Pues bien, 
íes imposible organizar aquí esa vigilancia? 
No con nuestros criados que están acostum-
brados á obedecer á mi padre y no lo opon-
drían la menor resistencia útil, sino con un 
personal quo Yds. nos diesen. 
—MI hijo les dirige á Yda. la pregunta 
que á mí se me acaba de ocurrir—dijo la 
aefiora de Combarrieu, tan conmovida por 
lálógica de Yictoriano, como por BU solici-
tud filial. 
¿Era posible llevar una dlacueión con máf 
exactitud, oportunidad y perspicacia? ¡Ahí 
¡cuán mal lo había juzgado su padre, y aún 
ella misma, algunas veces quo le acusaba 
de dureza. 
— E l castillo está á disposición de Vds. 
—repuso Victoriano—y no tienen que preo-
cuparse de los gastos. 
Con un signo de cabeza aprobó la señora 
de Combarrieu estas palabras que traducían 
perfectamente lo que ella pensaba. 
—¿No han organizado Vds. nunca vigi-
lancias de este género?-preguntó Victo-
riano. 
—Sí. 
—Pues bien, entonces hagan Vds. por no-
sotros lo que han hecho por otroa: piensen 
quo mañana puede mi padre querer ir á Pa-
rís, y que todos aquí, mi madre, yo y los 
criados, seríamos impotentes para impedír-
selo- ¿Qué quiere V. que responda un co-
chero á quien le mande llevarle á la esta-
ción? Y una vez en Paría, ¿qué hará? ¿qué 
sera de él? Nosotros no podemos pensarlo 
sin angustia, sin espanto, Fuera de los 
peligros que pueden resultar de este viaje 
para él y para los demás, existe una consi 
deración de orden secundarlo, pero que sin 
embargo tiene su importancia: ya es dema-
siado enojoso que los periódicos hayan pu-
blicado artículos, pero al cabo no son máa 
que artículos de periódico; ¿máa qué conta-
rían las gentes que hablaran con él y com-
probasen el orden de aua ideas? He aquí 
lo que quisiéramos evitar; si podemoa te-
nerlo en caaa, será posible: no dejaremos 
i-ntrar á nadie, diremos que está de viaje; 
en fin; pretextos no faltarán. Y si, como 
esperamos, recobra la razón dentro de al-
gún tiempo, gracia» á los cuidados de V. , 
u > bendtala pena de ver que so ha eabido 
su enfermedad, ni nosotros la humillación 
do oir decir que ha estado loco. Yo no qui-
siera pensar en mí en semejante clrcunstan-
oias, pero al cabo no puedo olvidar que no 
eatoy casado. 
L a razón misma habla por su boca, y 
también la más tierna solicitud. Eviden-
temente, convenía dar Batisfacclón á estas 
legítimas preocupaciones, y á esto se apli-
có Soubyranne. 
Quedó, pues, convenido que un médico, 
elegido por él, y dos enfermeros so instala-
rían junto al enfermo para vigilarle sin ce 
sar, hasta el momento en que fuera posible 
emitir sobre su estado un juicio reflexivo y 
completo. 
—¿Y cómo se harán ellos aceptar por 
mi marido?—preguntó la señora de Com-
barrieu. 
'—Eso es cuestión suya; el módico que yo 
enviaré es hombre de experiencia; esté V. 
segura de que él se valdrá de todos ios 
medios posibles para el cumplimiento de 
su misión. 
—¿Cuándo llegará?—preguntó Victoria-
no, insistiendo siempre en su cuidado de 
no dejar ir á su padre al día siguiente á 
París, 
—Mañana, con seguridad. 
— E s preciso que sea por la mañana, por-
que temo que mi padre quiera ir á París y 
nosotros no podemos evitarlo. 
—Será demasiado tarde esta noche, cuan-
do yo vuelva, para verle. 
E n el punto á que laa cosaa habían llega-
do, Victoriano no tenía que temer el entre-
garse; y, por lo demás, el objeto que se pro-
ponía era superior á cualquiera considera-
ción; evidentemente, si dejaba á Souby-
ranne dueño de obrar á su gusto, el médi-
co y los enfermos no llegaría á la Chevro-
liére hasta la noche, es decir, demasiado 
tarde, y si llegaban; era preciso qtio él le 
trazase otra línea de conducta que la que 
tomaría con la lentitud é indiferencia de 
quien no tiene un interés personal, 
—¿Me permite usted explicar cómo com-
prdndo la marcha que debemos seguir?— 
dijo. 
— Cou mucho gusto. 
—Avisa V. por telégrafo al médico que 
los 
con 
española, que máa poderosamente crecie-
ron, desarrollando gérmenes poderosos de 
riqueza y bienestar, y haciendo esperar en 
una preponderancia, en parte perdida por 
consecuencia de eatoa sucesoa. L a Repúbli-
ca Argentina, ó de Buenoa Aires,es una fe-
deración de Estados, conocidos antea con 
el nombre de Provincias Unidas del Rio de 
la Plata. Su presente conatitución data de 
1853, hallándose calcada en la de los Eata-
doa-Unidoa del Norte, con el mismo régimen 
legialativo ó igual poder ejecutivo. Cuenta 
cuatro millonea de habitantea y su ijerrito-
rio ea de máa de un millón de millas cua-
dradaa, y puede aaegurarse que es una de 
laa Repúblicaa máa ricas de todas í As que 
componen la América del Sur y que un día 
formaron parte del gran poder colonial de 
España en América. E l número conside-
rable de españolea que residen en su terri-
torio, el comercio activo que realiza con BU 
antigua metrópoli, la buena harmonía que 
mantiene au gobierno con el nuestro, son 
otraa tantas causas que nos mueven á sen-
tir los desagradables auceaoa que pertur-
ban au marcha, hasta aquí próspera y tran-
quila, y á desear que recobre la perdida 
paz y que mejore la situación económica, 
cesando de ese modo el período de anar-
quía é incertidumbre que aniquila y que-
branta laa fuerzaa vivaa del paía. 
£1 tiempo. 
Nueatro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
copia del siguiente telegrama que Mr. Rama-
den le ha dirigido desde Cuba: 
Recibido de la Administración G-enoral de 
Comumcaciont'3. 
Santiago de Cuba, (5 agosto. 
P. Viñes—Habana. 
Día 6,—-7 mañana, Barómetro 30.07, 
„ „ 3 tardo. Barómetro 30.01, 
Bamsden. 
Wji MÍ WWI • — 
En Asturias. 
Publicamos con el aprecio que so merece 
la siguiente excitación que nos dirigen 
distinguidos amigos que la suscriben, 
vooando á una reunión de hijos de Asturias, 
y principalmente de Cudillero, que se cele 
brará el próximo domingo 10 en la calle de 
Zulueta número 48, cou objeto do socorrer 
á las catorce desgraciadas familias de loa 
pescadores que el 4 de julio último, pero 
eieron víctimas do un temporal: 
Una noticia doloroaa ha venido á impre-
sionar loa ánimos de loe que aún residiendo 
on lejanos países, no pueden ser indiferen-
tes á los dosgraciados sucesos que ocurran 
eu la tierra natal. 
E n cortos lapsos, de poco en poco tiem-
po, las revueltas olas del Cantábrico, seña-
lan una nueva hecatombe que va á aumen-
tar su infinito catálogo de víctimas. Poco 
há, llevaron la consternación y la miseria al 
seno de numerosas familiaa loa horripilan-
tea naufragios de laa lancbaa de B¿rmeo; 
ayer sentimos la honda pena que al ánimo 
máa sereno infundían las eapeluznantea des-
cripciones de loa naufragios de Santander y 
hoy, como si aquellas embravecidas olas no 
hubiesen bailado pasto auficiento á s u a s o m 
broaa voracidad, llega una triste nueva á 
anunciarnos que ha tocado á Cudillero pa-
gar el eruento y precioso contingento de vi-
das á que por la dura y despótica ley del 
indómito elemento, están condenados los 
pueblos de aquel litoral que han hecho de 
la pesca una importante induatria. 
Cuatro lanchas pescadoras, de Cudillero, 
hallábanse á larga distancia de aquel puer-
to, el 4 del próximo pasado julio, dedicados 
aua tripulantes á laa faenaa de au ruda y 
penoaa profesión, cuando, de improviso, se 
vieron arrolladoa por una de esaa horríao 
naa cormentas que tan frecuentes son en a-
quellaa costaa. Tres de laa citadaa embar-
caciones pudieron g«nar puerto y la cuarta, 
menoa afortunada, aunque tripulada or.mo 
las otras p o r exper.'i'*» y valientes m a r i n o 
ros, en número de catorce, se hundió en 
abismo donde se abrieron otras tantas 
pulturaa para aquellos infelices. 
Este tristísimo accidente ha ocasionado 
la viudez de honradísimas esposas y la or-
fandad de tiernos hijoa que lloran, con las 
abrasadoras lágrimas del dolor, la eterna 
desaparición de aquellos intrépidos marine 
roa que en cien ocasiones habían luchado 
victoriosos, con las furias de la naturaleza; 
de aquellos héroes sin alarde, nobles hijos 
del trabajo quo, como todos sua compañe 
ros, arrostraban con impavidez ejemplar y 
resignación admirable los mayores peligros 
en demanda de la subsistencia de sua po-
brea familias. 
Catorce viudas y cincuenta y un huérfa 
nos, por efecto de la catástrofe de Cudille 
ro, gimen hoy su amarga desventura y on 
breve habrán de gemir también tantea in 
felices los horrores del pauperismo, si la ge-
nerosa dádiva de los que pueden mitigar 
tanta desdicha no acude en socorro de a-
quellaa adoloridas esposas y de aquellos 
inocentes huérfanos que yacen bajo el rigor 
de su doble desgracia. 
Con el loable fin de hacer máa soportable 
la situación de aquellos afligidos sóres, in 
vitamos á cuantos cudillerenaea aquí resi-
dan para que el domingo 10 del corriente 
á las dos de la tardo, concurran á la reu-
nión que tendrá efecto en la calle de Zulue 
ta n? 48 y excitamoa á la vez, los generosos 
sentimientos, así do nuestros queridos con-
terráneos como de las demás personas ca 
ritativas que espontáneamente deseen co 
tribuir al alivio de las familias de las víc-
timas de aquel horrible siniestro, 
Calixto López—Aquilino Ordóñeg—Ma-
nuel del Campo. 
el 
Huelga. 
Se han declarado nuevamente en huelga 
los ostivadores y cargadores de lanchas de 
este puerto. 
E n la junta que celebraron antes de ano 
che en el Liceo de Regla y á la que asistió 
ron unos mil individuos, no pudieron llegar 
á un acuerdo, ni aceptar tampoco laa bases 
provisionales que les propuso el Gobierno 
Civil, por medio del delegado de la Auto-
ridad. 
Se han tomado las medidas adecuadas 
para evitar cualquier desorden. 
Bandidos. 
Según telegrama del Gobierno Civil de 
la Provincia de Pinar del Rio, recibido en 
ol Gobierno General, en la noche del 
miércoles 0, en el punto conocido por L a s 
ha elegido, para que coja mañana con sua 
enfermeros el tren de las seis y cincuenta y 
cinco de la mañana; en Houdan los espera 
rá un coche; podrán llegar aquí á las nue 
ve y media; el cochero que va á llevarlos á 
Vdes, pondrá el telegrama en Houdan; re-
dáctelo V. si quiere. 
Soubyranne se sentó ante el escritorio 
que Victoriano lo había indicado, y empe-
zó á escribir: 
H Doctor Materno, calle de Teresa núme-
ro 22, París.—Tome V. mañana por la ma 
nana, con Peilet y Bruno, tren para Hou-
dán, donde encontrará coche esperando; 
caso impulsión homicida; si recibe V. este 
despacho á tiempo, venga esta noche á mi 
oasa á laa once." 
—Está perfectamente— dijo Victoriano 
leyendo el telegrama. 
Ahora había muchas probabilldadea de 
que au padre no pudiera salir para París. 
X X X I I . 
Apenas ae habían separado Soubyranne 
y Jouveneau del señor Combarrieu, cuan-
do éste llamó á Antonina; y así quo ésta 
hubo llegado, despidió aquél al criado que 
le asistía. 
—¿Mo necesitas?—preguntó Antonina. 
—Acércate á la cama. 
Dijo eatas palabras en voz baja, de ma-
nera que nadie más que ella le oyese. 
Cuando Antonina estuvo cerca del lecho, 
continuó Combarrieu en el mismo tono: 
—¿Quién ee ese médico? 
—No lo sé. 
--¿No has oído au nombre? 
—No le han nombrado delante de mí. 
— T u tía !e ba nombrado cuando le in 
trodujo aquí, pero mascando su nombre 
cual ei no quisiera que yo le oyese; lo cual 
me ha parecido extraño; ho compreudido 
Ranue ó Iranne, pero hay algo antes. 
Barrigonas, término municipal de San Luis, 
fué asaltada y robada la casa de D. Antonio 
Travieso, por una partida de ocho hombrea 
enmascarados. 
Fuerzas de la Guardia Civil han salido 
en su persecución. 
E l Sr. Gobernador interino también aalió 
para dicho punto, con objeto de adoptar laa 
medidas máa conducentes para la captura 
de loa bandidoa. 
E l vapor Miguel M. Finillos. 
E l Correo de Matanzaa publica en au nú-
mero de la tarde del 6, lo siguiente: 
Desde laa primeraa horaa de la mañana 
de hoy circula con inaiatencia en esta ciu-
dad, el rumor de que el vapor nacional M i -
guel M. de Finillos, surto en este puerto, 
en observación desde el domingo en que en-
tró, por proceder de Valencia, infestada hoy 
por el cólera, había fallecido un pasajero 
víctima de una enfermedad sospechosa. 
E l hecho de no existir á bordo de dicho 
vapor enfermo alguno el dia que entró, y el 
de terminar hoy la sencilla observación á 
que habla sido sujeto, nos hizo tomar el ru-
mor expresado como la exageración de al-
gún visionario; pero por si acaso habla algo 
de cierto, tratamos de inquirir lo sucedido, 
averiguando lo siguiente, cuya autentici-
dad garantizamos. 
Esta mañana á laa ocho, al ir á bordo del 
referido vapor para darle entrada si no ha-
bla ocurrido novedad, por terminar hoy la 
observación, el módico de visitas del puer-
to Dr. D. Antonio J , Ferrer, le manifestó 
el capitán del "Plnillos" que anoche á laa 
nueve, habla dejado de existir en ol referi-
do vapor, la pasajera Da Engracia Menón-
dez y Rodríguez, natural de Asturias, ve-
cina de Sevilla, soltera y de 28 años, de 
una fiebre perniciosa de forma lipírica, (¿?) 
aogún certificación del médico del buque, 
Al tener noticias del suceso el Dr. Ferrer, 
volvió inmediatamente á tierra sin darle li-
bre plática a! Finillos y poco despuóa en el 
local de la Capitanía del puerto so reunió la 
Junta local de Sanidad, acordando lo si-
guiente: 
1° Dar sepultura al cadáver de D" E n -
gracia Menóodez, colocado entre cal viva, 
en la playa do Buey Vaca, playa desierta y 
á máa do 200 piotros do toda habitación. 
2? Prorrogar por cinco días m îa, que 
empezarán a contarse desde hoy, la obser-
vación del Miguel M de Finillos. 
3° Hacer que este buque se aparte de 
todos los qne hay en el puerto, colocándose 
fuera do la boya, y 
4? Practicar ea él una desinfección y 
fumigación eacrupulosas. 
Según nueetraa notieiaa, hoy á las doce, 
ya empezaba á descomponerse el cadáver 
de D" Engracia Menéndez. 
A bordo del Finillos, no existe ningún 
otro enfermo, como ae dice por ahí. 
Como verán nuestros lectores por las an 
teriores notaa, que repetlmoa aon auténti-
cas, no hay motivo de ninguna especie para 
alarmarse, si bien deben tomarse precau-
ciones que nunca están demás en previsión 
de lo que ocurrir pueda. 
E l Iltmo, Sr. Gobernador Civil, cuya ac-
tividad y buen deseo son dignos de los ma-
yores elogioa, tan pronto tuvo noticia del 
auceao ae hizo llevar todos los datos del caso 
y acto enntínuo citó cou toda urgencia á la 
Junta Provincial de Sanidad, que en los 
momentos en que escribimos, dos de la tar-
de, se halla reunida bajo su presidencia. 
Mañana daremos cuenta de los acuerdos 
que en ella so tomen, 
Da Engracia Menéndez y Rodríguez, era 
hija do I ) . Estanislao y D" Jenara, ya di-
funtos, Hiendo todos tres naturales de T i -
ueo, provincia do Oviedo. 
La emigración á la República 
Argentina. 
También en. Francia, como en España, se 
preocupa el Gobierno do la emigración á laa 
repúblicas del Plata, y conaidera un deber 
el encauzar á l a s colonias franoesaa las co-
rrientes de emigrantes que abandonan el 
paía buscando nuevos horizontes para su 
existencia. En los periódicos de Nueva York 
que recibimos últimamente, por la vía de 
Tampa, encontramos un telegrama de Pa 
ria, fechado el 31 de julio, en que se dice 
que conteatando el Ministro de lo Interior, 
Sr, Constaua, á una interpelación del señor 
Leieune, respecto de la emigración á la Re-
pública Argentina, manifestó que había or-
denado quci se persiga á los agentes de emi-
grao i6n mío' proceden c o n e n g a ñ o en sus 
trabajos. E l ministro aceptó además, en la 
referida sesión, una proposición del señor 
Mahy, invitando al Gobierno á estudiar los 
medios de encaminar la emigración de 
Francia á sus propias colonias, 
Escuela Provincial de Artes y Oficios 
de la Habana. 
Por la Secretaría de la misma recibimos 
para su publicación la siguiente convocato-
ria. 
Durante todo el próximo mea de septiem-
bre, queda abierta en esta Escuela la ma-
trícula para el año escolar de 1890 á 1891. 
Las enseñanzas de esta Escuela, que son 
completamente gratuitas, se dividen en dos 
secciones, que constituyen cursos de día y 
de noche. 
Los cursos de día comprenden: 
1° Enseñanza preparatoria para el in-
greso. 
2? Enseñanza técnica industrial. 
Los cursos de noche están destinados á 
proporcionar á los obreros el perfecciona-
miento de sus profesiones, por la instrucción 
técnica induatfial que en ellos reciban. 
L a enseñanza preparatoria para el ingre-
so comprende: Escritura, Religión y Moral, 
Elementos de Gramática Castellana, No-
ciones de Aritmética, Nociones de Geogra 
fía y de Historia de España y Principios de 
Geometría y Dibujo lineal. 
Los que deseen ser admitidos á los cursos 
de la enseñanza preparatoria, á solicitud de 
sus padres, tutores ó encargados, deberán 
1? tener 10 años de edad por lo menos; 2 
saber leer y escribir correctamente. 
L a enseñanza técnica industrial se divide 
en general y especial para Constructores 
civiles. Mecánicos y Químicos industriales 
L a general comprende en tres años la 
teoría de las materias dadas con aplicación 
á laa artes industriales y el aprendizaje en 
loa talleros establecidos. 
Las tres especialidades constituyen un 
curso cada una. 
Loa jóvenes que deseen ser admitidos á los 
curaos de enseñanza técnica industria!, á so 
licitud de sus padrea, tutores ó encargados 
deberán: 1? tener doce años de edad por ló 
menos el día 1? de octubre; 2? poseer los 
conocimientoa de la enseñanza preparatoria 
E l concurso de admisión comenzará el lu-
nes 22 de septiembre, á las doce del día. 
Loa solicitudes se dirigirán al Sr. Dlrec 
tor y se recibirán hasta el día anterior. 
Dicho concurso consistirá en pruebas ora 
les y escritas. 
Las pruebas escritaa comprenden: Io un 
dictado; 2? un problema de Aritmética; 3 
un problema de Geometría con aplicaciones 
del sistema métrico; 4o un cróquis á mano 
alzada y acotado. 
—¿Quieres que so lo pregunte á mi tía ó 
á Victoriano? 
—Sí, pero no digas que yo te lo he man-
dado. 
Antonina le miraba sorprendida, viendo 
que au semblante revelaba inquietud 
tristeza. 
—¿Dónde están tu tía y Victoriano?-
preguntó el enfermo. 
—Con los médicos. 
—¿Cerraste bien las puertas al entrar? 
- S í . 
Combarrieu bajó más la voz. 
—Temo—dijo—que se prepare aquí al 
guna bribonada, en la cual tome parte tu 
tía sin saber lo que se hace. 
L a joven le miró sin comprender. 
— Quiere mi hijo hacerme pasar por loco. 
—¡Oh! 
— Y para ello trata do explotar ese tiro 
de revólver que yo no he disparado; por-
que yo no lo he disparado, tenlo presente. 
—Estoy segura. 
- Ea una horrible maquinación de Vic-
toriano; cuando salió el tiro por casuali-
dad, vió mi hijo, con su espíritu diabólico, 
que podía acusarme de haber disparado 
sobre él; y como es una enormidad el que 
un padre diaparo sobre su hijo, y si tal su-
cede, es que ese padre está loco 
—No creas eso —dijo la joven. 
— E n un principio no quise creerlo, pero 
a visita de ese médico no deja lugar á du-
dai; no ea un médico cualquiera, es un alie-
niatn. que Victoriano ha traído aquí para 
qiu) ooiupruebe mi locura. 
Detúvose, ain que ella encontrase una 
palabra con que responder; pues todo pro-
HSfaba e u Antonina dontra semejante acu-
sacb'^i había, sin embargo, en la actitud 
i Vicix-nanu, d o s p u ó s dol diaparo, puntos 
obtcuios que olla no se explicaba, y que, 
Para ser admitido á la matrícula de la 
enseñanza nocturna, se requiere: 1? tener 
por lo menos 12 anos de edad; 2? aaber leer 
y escribir correctamente y conocer loa prin-
cipioa de Gramática, de Aritmética y de 
Dibujo geométrico. 
Loa menorea de 15 añoa deberán presen 
tarse acompañadoa de sua padrea ó encar-
gados. 
Loa exámenea de admiaión ae verificarán 
en el mea de septiembre. 
Todas las enseñanzas son completamente 
gratuitas; y no se exigen derechos por la 
inscripción de la matrícula, ni por los exá-
menes que sean necesarioa. Dicha inscrip-
ción ae verificará por medio de cédulaa im-
presaa que se facilitarán en cata Secretaría, 
Empedrado 32, de 12 á 4 de la tarde y de 7 
á 8 de la noche. 
También se facilitan prospectos d é l a s 
enseñanzaa de esta Escuela á cuantaa per-
sonaa lo aoliciton. 
L o que de orden del Sr. Director so anun-
cia por este medio para general conoci-
miento. 
Habana, 28 de julio de 1S90.—Manuel P . 
Beato. 
Las cosechas en la Península. 
De la revista económica y financiera que 
publica un diario madrileño en su número 
del 14 de julio, reproducimos lo aiguiente: 
E l pasado mes de junio, con sus intensos 
fríos en la primera quincena y las tormentas 
y granizadas con que terminó, ha causado 
grandes perjuicios en los campos, principal-
mente en los del Norte y Centro. E n estos, 
sobre todo, la vegetación de los cereales se 
ha retrasado bastante y los cambios brus-
cos de temperatura han hecho que se agos-
ten las plantas, siendo mucho el grano quo 
se perderá en la recolección. 
Loa olivarea y viñedos tampoco han po-
dido sustraerse á esta influencia maléfica de 
las frecuentes y sensibles oscilaciones at-
mosféricas; pero lo que más daño les ha cau-
sado han sido los fuertes pedriacos que han 
arrasado los campos. E n los terrenos donde 
el granizo no ha dejado sentir sus efectos 
destructores no se presenta muy mala la 
cosecha, y en algunos, como los de Vallado-
lid, los labradores se muestran muy satis-
fechos por lo bleu que se presenta aquella. 
En Valencia y Extremadura loe viñedos 
están cargadoa de fruto y eo espora obteuer 
también grandes rendimientos, lo mismo 
que en Cataluña, á pesar do que el mildeiv 
y otras enfermedades han castigado mucho 
á aquella región. 
L a intensidad de loa fríos que se han de-
jado sentir en Navarra, Tudela y Avila ha-
•̂e que los viñedos no presenten buen as-
pecto, y todo hace creer que la cosecha no 
ha de ser tan productiva como la del año 
anterior. 
Todo lo contrario sucede en los campos de 
Andalucía, donde las vides aparecen cargá-
is as de fruto de inmejorable calidad. 
Esto induce á creer que la próxima coae • 
cna, en lo que ae refiere á los viñedos, será 
excelente en la geaeralldad de laa comarcas 
españolas. 
Respecto á los aceites, puede decirse otro 
tanto, si bien los precios se han elevado y 
esta alza iniciada, no sólo se mantendrá, 
sino que continuará ain duda alguna á coa 
sa de la gran demanda que hay de aeoite de 
la ptimora calidad. 
t m agricultores se preocupan, y ya era 
tiempo, para que nuestra riqueza olivarera 
gane el terreno que ha perdido en loa mer-
cados extranjeroa. do cambiar los métodos 
para hacer máa finaa elaboraclonea, mejo-
rando los sistemas de recolección, molienda, 
preparación y envase. 
E l comercio de granos continúa paraliza 
do á causa de que loa nuraoroaos barcos que 
atraviesan los Dardaneloa, descargan en Gi-
braltar, Barcelona ú otro puerto español, é 
inundan nuestro!? mercados á más bajo pre-
cio y eu tales condiciones, que se hace im 
posible la competencia. 
L'>s precios de loa vinos y aceite no han 
tenido gran movimiento desde hace dos 
mesas. 
En resumen; las noticias que se reciben 
de toda España hacen esperar una buena 
cosecha, hablando en términos generales, y 
si no se suceden, cuando tan próxima está 
la recolección, fenómenos metercológicos de 
importancia ó bruscos cambios on la tempe-
ratura. 
Desórdenes en Manresa. 
Continuamos publicando las noticias que 
sobre estos sucesos encop,tramoa en los pe-
riódicos de Madrid hasta el 21 de julio: 
(POR TELÍGRAFO.) 
Manresa, 18 (7,3 tarde.) 
E n vista del resultado negativo de la con-
ferencia celebrada con el gobernador civil 
por los patronos de Manresa, y temiendo 
que la noticia al propagarse llegase á dar 
motivo á violencias, me he trasladado á os 
ta población en el primer tren. 
L a localidad está tranquila esperando la 
acción de las autoridades, todas las tiendas 
están abiertas y en todos loa oficios se ha 
vuelto á trabajar: 
Anoche llegó el teniente coronel de la 
Guardia civil y cata mañana ha regresado 
el sobornador militar. 
Este salió de su casa después de almorzar 
vestido de paisano. So ignora á dónde ha 
ido, pues hasta ahora no ha regresado. 
Los gremios verificarán esta noche una 
reunión cou objeto do acordar si han de ce-
rrar ó no las tiendas. 
L a comisión de obreros que fuó á Barce-
lona para gestionar que secunden allí la 
huelga, ha indicado que se adhieren á ella 
los tiotoreroa de laa trea clases de vapor. 
También se adhieren loa tejedores á mano 
de Sampedor. 
Los obreros aseguran que ai llega el lunes 
sin que se haya resuelto nada, la huelga se 
generalizará en toda Cataluña. 
E l pensamiento dominante entre las ma-
aaa ea el de apelar á la violencia ai llegara 
á prolongarse la situación, porque en este 
caso el hambre vendría pronto. 
Eíay aquí muchas comisiones de obreros 
qua han venido do toda Cataluña con objeto 
de establecer inteligencias entre sus com-
pañeros de Manresa, pero también hay mu-
choa desconocidos. 
Las juntas directivas han ordenado que 
los obreros no acepten relación de ninguna 
clase con estos desconocidos y eviten entrar 
en iuteligenoia cou personas extrañas. 
En virtud de las diligencias que se ina 
truyen, el juzgado decretó la detención do 
loa Sres. Pervañou y Pnigpiquen, redacto 
ros del periódico federal L a Mon taña, del 
aereno de la fábrica de San Juan de Vi lato 
rrasa y de uno do loa heridoa. 
Los obreroa recorrieron esta mañana las 
fábricas; despuóa han permanecido on los 
casinos. Hay que advertir que aquí hay 
cuarenta contros de recreo, de los cuales 
veintidós son politiooQ, 
Loa fábrioas de Vilumara, donde se tra 
baja tres días á la semana, catán cuatodia-
das por mozos de escuadra. E n Cardona 
trabaja la mitad de loa obreros. 
Las fábricas con eaquirols, ó sea obreros 
no asociados, de pala, trabajan todas. E n 
Sallent trabajan algunas, y lo mismo suce 
de en L a Bauma y Monistrol, pero loa obro 
ros de estos puntos ajustarán su conducta á 
la de los de Barcelona. E n Balmaaeda y 
en toda la cuenca del Llobregatla paraliza 
ción do los obreroa es absoluta. 
8o espera la inmediata llegada de un ba-
tallón de infantería, quo permanecerá aquí 
largo tiempo.—Morana. 
por el miaterio en que esteban envueltos, 
lo cerraban la boca. 
— L a prueba de lo que te d igo—repúso-
la encuentro on el examen y en el interro-
gatorio do ese médico; mientras que el otro, 
el de Dreux, no buscaba en mi estado más 
que causas materiales: el frío, el abuso del 
cigarro, la fiebre, el de Victoriano sólo bus-
caba causas morales; no me ha examinado 
como médico, sino como confesor ó como 
juez do instrucción. Cuando entró, los pe-
rros estaban en mi cuarto sentados sobre la 
alfombra; los miró cual si se Interesara por 
ellos, y eso dió lugar á una serie depregun 
tas enteramente extraordinarias, tales quo 
yo dudaba al oírle, si sabía lo que so decía 
Luego pasó revista á mi cuarto, á mis obje-
tos de tocador, á mis libros, extasiándose 
ante el orden con que están colocados. Lle-
gó más tarde á otro orden de ideas: mi ca-
rácter, mis costumbres, mis sentimientos 
respecto do mi mujer y de mi hijo, y hasta 
respecto do tí. Todo esto era ya caracte-
rístico, y sua preguntas á propósito del re-
vólver lo han sido más. Comencé por con-
testar que el tiro no se relacionaba en nada 
con mi fiebre; me probó que me equivocaba 
y quo era muy importante el saber cómo 
había yo tirado. L e dijo que el disparo se 
había producido por casuahdad. Entablóse 
una discusión, y comprendí que no creía lo 
que le decía, ateniéndose evidentemente al 
relato de Victoriano; resumió la discusión 
haciendo observar que el tiro era manifies-
tamente resultado de un impulso involun-
tario. Afirmé yo quo no podía ser sino el 
resultado do una torpeza inexplicable; nada 
valía: su opinión estaba formada antes de 
oírme hablar: he disparado sobre mi hijo 
por un i i pulao involuntario, irresistibío, 
loco. 
—Pero eso es imposible. 
— Y sin embargo, es: cuando tiré, estaba 
Manresa, 18 (7, 3 tarde.) 
Hoy se ha visto aquí en juicio oral la can 
aa inatruida contra un individuo que ha ai 
do proceaado á consecuencia de amenazas 
hechas durante la huelga. E l fiacal ha pe-
dido para él pena de arresto. 
Varias comisiones obreras nombradas por 
los trabajadores han sido despedidas de laa 
fábricaa donde se han presentado. 
He recibido las visitas de varios correa 
pensales de periódicoa de Barcelona y Ma 
drid, que después de darme laa gracias por 
la imparcialidad de nueatroa informea acer-
ca de lo que en Manreaa ocurre, nos han ro-
gado que proteatemoa contra la priaión de 
los redactores de L a Montaña, que consi-
deran injustificada. Espérase con ansiedad 
la resolución definitiva del gobernador de 
la provincia. 
E l vecindario de Manresa deplora la si-
tuación actual, y desea ardientemente que 
ae llegue pronto á un período de normali-
dad. L a opinión eatá bastante dividida en 
la manera de apreciar lo que ocurre. E n 
eato influyen bastante el interés personal y 
laa ideaa políticaa. 
Unoa atribuyen la cauaa de todo á la ava-
ricia y á la tiranía de loa fabricantes; otros 
al deseo que tienen los conservadores de 
crear un conflicto al actual Ayuntamiento 
fusioniata; otros á la influencia del oro de 
Inglaterra que quiere arruinar nuestra in-
dustria, previendo la renovación del trata-
do: otros á manejos de los fabricantes de 
Barcelona que trabajan en peores condicio-
nes que los manreaanoa, loa cuales tienen 
gratia mayor fuerza hidráulica, y mayor 
baratura en los jornales; y otros á las 
maquinaciones do los partidos extremos, 
etc., etc., siendo imposible formar juicio e-
xacto. 
Nada tendría de extraño que todo lo di-
cho contribuya algo á complicar este pro 
blema de difícil solución y de pavorosas 
consecuencias probables. 
También se propalan noticias do agüeros 
contradictorios. Creen unoa que puede lle-
garao á la violencia en el momento menos 
pensado, y otroa aseguran que no la habrá 
aino en el último extremo. 
Do todas maneras loa obreroa están per-
ftictamento orgarma.dos, su unión es com-
pleta y obedecen ciegamente á sus jefes-
Parece, según mis informes, que en las 
esferas goberna1 ivas domiua el criterio de 
que si entre loa obreros y fabricantes existe 
un contrato, y ésto ha sido infringido por 
loa últimos, sólo los tribunales pueden res-
tablecer los derechos hollados; y que si el 
contrato no existe, ni los tribunales ni las 
autoridades tienen medios para obligar á 
loa fabricantea á admitir determinados obre-
ros. —Mor ano. 
Barcelona, 18 ^11'20 noche). 
L a comisión del Municipio de Manresa 
ha conferenciado nuevamente con el Go-
bernador civil de la provincia, sin poder 
hallar solución al conflicto. 
E l Sr. Solesio ha recomendado que se 
u: . ntenga el orden en aquella ciudad.—Mb-
rano. 
Barcelona, 18 {8'20 nocte.) 
Acabo de llegar do Manresa. L a reunión 
de los huelguistas en el Ateneo obrero Ter-
minó á las cinco de la tardo. E l Igc^A esta-
ba completamente lleno. En.tr^, la'concu-
rrencia había muchas mui^ree. 
En el eacenario h ^ í a una mesa cubierta 
con la bandera española. E n esta mesa se 
sentaron el presidente del Ateneo, Sr. Rie-
ra, quien tenía á au derecha al jefe de los 
obreroa, Sr. Bruguera, 
A la izquierda de la mesa había un vela-
dor para loa periodistas y correaponsalee de 
L a Dinastía, Vanguardia, Correo Catatán, 
Krotiokro Universal, Barcelonés y E l I m -
parcial. En segundo término varios indi-
viduoa do la junta directiva de la Asocia-
ción obrera. 
E l presidente de ésta, Sr. Riera, es un 
fornido mozo de veinticinco añoa, de regu-
lar estatura, de larga y poblada barba ne-
gra: todo denota en él un carácter enérgi-
co. Viste pantalón, chaqueta, camiseta 
azul; habla con facilidad el catalán. Su es-
tilo oa breve y enérgico, ajustado á su tem-
peramento. 
Hizo la historia de laa penalidades sufri-
das por los obreroa do Manreaa deade diez 
años acá, explicó el origen de la huelga ac-
tual, y terminó recomendando que no tra-
baje nadie haata que se llegue á un arreglo 
definitivo con condiciones decorosas. 
Afirmó que antea de rendirse los obreros, 
atrepellarán por todo. (Aplausos). 
Después habló el obrero Bruguera, el 
cual tiene una figura notable: es alto, del 
gado, tiene el pelo y el bigote blancos; via 
te pantalón, chaleco y americana de pana 
gria claro, gorra y corbata negraa, camiaa 
y alpargataa hlanoaa. nariz aguileña, y sua 
ojos penetrantes, denotan inteligencia y 
perseverancia. 
Ea un verdadero orador popular, dice lo 
que quiere, conmoviendo, haciendo reír ó 
enardeciendo á loa oyentes á su agrado. L a 
acción ea apropiada á la palabra. 
Deapués do verle y oirle se comprende la 
gran influencia que ejerce sobre loa obreros 
manreaanoa. 
Coinenaó su discurso pidiendo un abrazo 
do corazón para loa que están presos por 
defender los intereses obreroa. 
(La reunión contestó con un sí prolonga-
do y unánime.) 
Después dijo que la clase obrera, ahora 
como siempre, daría pruebas de la virtud 
con que soporta en todo tiempo las grandes 
penalidades. Si las hubiera sufrido el ejér-
cito, ¿cuántas revoluciones se habrían he-
cho? ¡Mil quinientas! Y el clero, ¿qué ha-
bría hecho para sacudir el yugo? 
¡Quién sabe! Nosotros sólo la soportamos 
con paciencia, con humildad. Hoy no pode-
mos más. Es preciso que venga el gobierno 
á impedir que se nos quite la mitad del im-
porte de nuestro trabajo. E s preciso que el 
gobierno evite que se nos veje. (Aplausos.) 
Señaló laa ventajosas condiciones en que 
trabajan las fábricaa de Manresa, respecto 
de las de Barcelona, donde se respeta al 
obrero y so atienden sus quejas. 
Afirmó que los fabricantes do Manreaa 
que se avenían para explotar al operario, 
no quieren consentir quo el obrero se aso-
cie, cuando esta asociación os el único me-
dio do evitar que sean explotados como su-
cede ahora, en que tienen que trabajar por 
12 ó 15 pesetas semanales, desde las cuatro 
de la mañana á las nuevo de la noche. 
Dijo que así se los manifestó á los obre-
ros en las fábricaa al despedirlos, dicióndo-
les que la única causa do esta medida era 
el compromiso contraído por los fabricantes 
de echar á todos los comisionados. 
Añadió que con el mismo fin do matar la 
asociación obrera, varios fabricantes rea-
nudaron sus faenas con "esquirols," procu-
rando así sembrar la diviaión entre los o 
breros. 
"Para no darles gusto y porque es preciso 
que sostengamos á todo trance la asocia-
ción—dijo,—recomiéndoos encarecidamente 
que compadézcala á loa que trabajan por 
ignorar sus propios intereses, y procuréis 
convencerles, pero sin palabras ofensivas 
ni coacción material alguna. 
"Cuando reconozcan su error serán com-
pañeros, hermanos nuestros. (Aplausos es-
truendosos.) 
"Es preciso que evitéis la vergüenza de 
loa obreros de Barcelona, de que toda Es-
paña noa llame cobardes. 
' Pensad en el porvenir. Hace pocos años 
la Cindadela de Barcelona era una serie de 
calabozos en que gimieron víctimas inocen 
tea. Ahora aquellos campos están sembra-
dos y nacen las flores coronando las cabe 
zaa de las víctimas. (Aplausos, vivas, fre 
noaf,) 
Recomendó l a constancia para sufrir to-
das las miserias y pidió nn voto de gracias 
para la prensa por la imparcialidad con quo 
ha expuesto los sufrimientos y la sensatez 
de los obreros. 
Terminó afirmando que si parte del so-
matén hizo fuego sobre los obreros sin or-
den del jefe, la mayor ía de aquél protestó 
diciendo que sólo tiene las armas para per-
seguir á los ladrones y á los asesinos. ( A -
plausos estrepitosos.) 
Riera insist ió en los anteriores conoeptoa 
y terminó diciendo: 
— S é que muchos os acos taré i s sin cenar, 
pero ¿estáis conformes en resistir á todo 
trance? 
U n grito unánime contes tó : 
—¡Sí, sí! 
Riera.—Antes que perder la asoc iac ión , 
¿consentís todos en ser v í c t i m a s por laa ca-
lles? 
—¡Sí, s í !—contestaron. 
Riera terminó rogando á la prensa y á 
las autoridades que se pongan al lado da 
los obreros para que éstos coman y den pan 
á sus hijos, porque no comiendo—añadió—. 
es imposible responder de lo que harán las 
claaes obreras. 
Nadie quiso hablar después , y se l e v a n t ó 
la reunión, recomendando el presidente no 
se formaran grupos ni produjeran d e s ó r d e -
nes. 
Por laa palabras de loa obreros puede for-
marse un juicio claro de las tendencias que 
entre ellos dominan. 
Mis im presiones son que la o r g a n i z a c i ó n 
de loa obreroa es completa, y que es grande 
la Influencia de los jefes, obedeciendo laa 
masas de un modo ciego. 
L a miseria que amenaza es grande; hasta 
ahora, á la energía y al entusiasmo de loa 
obreros por la huelga, se ha unido la sensa-
tez y la templanza, 
¿Seguirán imperando é s t a s si se retarda 
la solución del problema? 
E s difícil contes tar .—Maraño. 
Gobierno General de la Isla de Cuba* 
J U N T A OKITTRAI* DE SOCORROS. 
Relación de las cantidades recolectadas 
para el socorro de las familias de las v í c -
timas del 17 de mayo últ imo. 
ORO B 1 L L B T B S 
Suma anterior., $50.031 41 $100.055 07 
E l periódico L a U-
nión Constitucio-
nal, resto de sus-
cripción iniciada en 
sua columnas, por 
conducto de los se -
ñores M, Calvo y 
Comp" 18 60 102 
Totales . . .^ . .$50.050 01 $100.757 06 
Habana, 6 de, agosto de 1890.—El Secre-
tario, TomiX?. Alonso. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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Dol 1? al 7 de agosto de 1890.. 145,679 97 
De menos en 1890. 18,783 59 
luco; pero, ¿lo estoy ahora? Toda la cues-
tión so encierra aquí, si es que hay cuestión 
para ese módico. 
—¡El si que estará loco!—exclamó la jo-
ven. 
—Engañado, extraviado por un conjunto 
de hechos presentados con arte infernal. 
Eso médico no mo conoce; me han presenta-
do á ól bajo cierto aspecto, le han hecho 
ver las cosas desde cierto punto de vista, 
y sigue la vía en que le han puesto. T u tía, 
que me conoce mejor quo nadie, cree que he 
disparado sobro au hijo. Cuando Vds. en-
traron y gritó él, enseñando su mano en-
aangrentada: " E n un acceso de locura, ha 
querido tu marido asesinarme," no dudó 
ella un segundo; veinticinco años de ternu-
ra han sido arrebatados por este grito: ól 
era la víctima y yo el asesino. 
—No para mí: te lo aseguro. 
Combarrieu cogió una mano de la joven, 
estrechándosela cón cariño, conmovido por 
semejante protesta. 
—No he comprendido nada de lo que ha 
pasado; pero no he creído un sólo instante 
quo tú pudieras haber tirado. 
—¿No había él juzgado oportuno ga-
narte? 
—Cree que jamás lo hubiera logrado. 
—Por desgracíalo halogradocon snmadre 
y esto es lo que más me apena; no me aven-
go á pensar que en esta catástrofe estoy a-
ban donado por la quo debía ser la primera 
en defenderme. ¡Á.h! soy muy desgraciado; 
on toda mi vida, ni aún cuando perdí mi 
padre, á quien tanto amaba, he sentido 
tanta agonía como la que ahora me ahoga; 
parece que caigo en el vacío, me veo acosa-
do por una espantosa pesadilla; esto es tan 
atroz, tan poco comparable á nada, que es-
toy por creer que es preciso que yo no tenga 
voluntad ni razón, para no obrar enérgica-
mente contra esta infamia, y abandonarme 
C R O N I C A a E N E R A X , . 
E l vapor americano City of Golumhia, 
llegó á Nueva York á las once de la noche 
del miércoles 6, 
—Se convocan para su provisión por con-
curso la dirección de las escuelas incomple-
tas para niños una y otra para niñas, la 
primera on Zapata, Bolondrón, provincia 
de Matanzas, y la últ ima en Carahatas, 
Quemados de Güines, en la provincia de 
Santa Clara; ambas están dotadas con 300 
pesos para personal, 75 para material, y ca-
sa. Las instancias se dirigirán á las res-
pectivas Juntas Provinciales. 
—Procedente de Veracruz y escalas, en-
tró en puerto el vapor americano Orieaba, 
con carga general y pasajeros. 
— E l día 27 del mes próximo pasado fué 
mordido por on perro, que presentaba s ín-
tomas de hidrofobia, el niño Nemesio Con-
de, del barrio de Caracusey, término de 
Trinidad. Dicho niño pasará á la Habana con 
objeto do someterse al tratamiento anti-
rábico en el instituto Histo-Bacteriológico. 
—Por la Subinspección General del Ins-
tituto de Bomberos se ha concedido el uso 
de camiseta roja á los individuos de la pri-
mera compañía del batallón de Bomberos 
Municipales de esta ciudad. 
á las lamentaciones con que te agobio sin 
consolarme. 
Antonina comprendía que debía contes-
tar, pero trastornada viéndole tan fuerte,, 
tan dueño de sí, tan resuelto en este estado 
de debilidad y de anonadamiento, se pre-
guntaba si realmente no había perdido sn 
tío la voluntad y la razón. ¿No iba dema-
siado lejos Combarrieu en sus acusaciones: 
contra Victoriano? ¿Qué interés podría te-
ner éste en que su padre estuviese locof 
El la no lo comprendía, y aunque lo hubiera-
comprendido, no lo habría creido. P a r a ca l -
marle, era preciso probar que esas acusa-
ciones no descansaban sobre nada, y que, 
cualesquera que fuesen sus resentimientoE 
contra Victoriano, se equivocaba respecto 
del médico. 
- Me permites una pregunta que me aga-
bla?--dijo la joven. 
—Todas las que tu quieras. 
—¿Cómo, si Victoriano quería en realidad 
que tú estuvieses loco, te hubiera tra ído nn 
módico, el cual estaría mejor que nadie en 
estado de distinguir la locura de la razón? 
Esto sería emplear un arma contra sí mis -
mo. 
— L o que t ú dices estaría bien, si loa a -
alienistas no se equivocaran; pero á c a d a 
instante se ven las causas criminales doo 6 
tres alienistas de los m á s notables declarar 
y probar que una persona es tá loca, mien-
tras que otros dos ó tres no menos notables 
declaran y prueban, con la misma autori-
dad, que esta persona goza de toda su r a -
zón. ¿Sabemos quién es és te , cuál es su au-
toridad, su honradez, ni los medios que 
Victoriano ha empleado para lograr ganar-
le? He aquí por q u é te he pedido qne pre-
guntes su nombra á tu t ía , y si sabes com-
ponértelas bien, no podrá negarse á dec ír -
telo. 
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—Se ha concedido el retiro al teniente de 
voluntarios D. Agustín Moreno Sánchez. 
— E l dia 20 del pasado, por la mañana, 
salió de Ponce (Puerto-Rico) por el Norte, 
el bergantín inglés (Trace Butler, en lastre 
para la capital de la isla hermana, donde 
iba á cargar azúcar. 
Serían las dos d é l a tarde, próximamente, 
cuando al llegar el barco á los Morrillos de 
Cabo-Rojo, naufragó á causa de una for-
midable tromba marina que lo hundió en el 
seno de las aguas. 
L a tripulación se salvó casi milagrosa-
mente, pues se subió sobre los palos, estan-
do sobre ellos dos horas mortales, en la zo-
zobra más angustiosa. 
Afortunadamente, al cabo de ese tiempo 
los infelices náufragos recibieron un repa-
rador socorro, quizás cuando iban á encon 
trar la muerte, de la goleta española Joven 
Clara, que los acogió á su bordo, prodigán-
doles todo género de auxilios. 
E l capitán de dicha goleta, D. Pedro Juan 
Zaragoza, es acreedor á un premio por su 
generosa conducta. 
— E n Cienfuegos es notable Ja escasez de 
plata. L a situación en ese sentido se agrava 
cada dia y puede, según E l Día , originar 
un conflicto. 
— E n la semana última ha llovido copio 
Bamente en el término de Camajuaní, pro 
duciendo muy buen efecto en los campos, 
principalmente en los de caña, que presen 
tan ahora un aspecto espléndido por su lo 
zanía. 
—Se han exportado de Caibarién en todo 
el mes de julio para Nueva-York y Filadel-
fia 9,830 sacos y 2,590 bocoyes azúcar, y 
264 bocoyes miel, que con 109,974 sacos 
azúcar y 1,728 bocoyes miel exportado an 
teríormento da un total de 119,804 eacoa, 
2,598 bocoyes azúcar y 1,992 bocoyes miel. 
De cabotaje se exportaron en todo el mes 
22,181 sacos azúcar y 176 bocoyes miel, qae 
con 77,921 de los primeros y 3,801 de los se-
gundos, da un total de 100,102 sacos azúcar 
y 3,977 bocoyes miel. 
Embarcado hasta 31 de julio 219,906 sa-
cos, 2,598 bocoyes azúcar y 5,969 bocoyes 
miel, que con 79,316 sacos y 137 bocoyes de 
existencias en almacenes á flote y en la cos-
ta, da un total producido en 1890 ^de 299 
mil doscientos veinte y dos sacos, 2,598 bo-
coyes azúcar y 6,262 bocoyes miel. 
Exportado y existencias en igual fecha 
de 1889: 212,080 sacos, 3,324 bocoyes azú-
car y 6,727 bocoyes miel. 
—Con fecha 2 del corriente, dice el señor 
Ajá, en su bien redactada revista del mer-
cado de Cienfuegos, lo siguiento: 
"Muy pronto podrá hacerse el resumen 
general de la cantidad de azúcar producida 
en este distrito durante la última zafra, 
pues las existencias son ya muy reducidas 
y apenas quedan en los almacenes de los 
bateyes sino algunas partidas muy peque-
ñas. Desde luego se sabe que la zafra ya 
terminada es la mayor que se ha hecho en 
este distrito, á pesar de no haber sido muy 
favorable el tiempo. 
Todas laa fincas mejoran sus instalaciones 
con el propósito laudable de producir más 
y con mayor economía, de manera que la 
industria azucarera, en lo que respecta á 
«ste distrito, va progresando sensiblemen-
te. 
E n cuanto á las condiciones atmosféricas, 
si bien ha llovido poco después de la bo-
rrasca de mayo, ya hace algunas semanas 
que se han acentuado más las aguas, y en 
la actualidad llueve abundantemente por 
todas partes. Sabido es que la caña se de-
aarrolla principalmente, durante los meses 
de verano, en qüe la intensidad del calor 
y de la luz, unidas á la lluvia, activan con-
siderablemente la vida vegetal, por consi-
guiente en muchas fincas la escasez de 
agua en junio y julio, habrá producido los 
efectos consiguientes quo se advertirán du 
rant© la próxima zafra. Con todo, y dada 
la extensión que han adquirido los campos 
de caña, bastante superior en general á los 
elementos de fabricación de azúcar que po 
seemos, la materia prima no ha de faltar en 
los bateyes, no ya para los 4 meses que de 
bia durar la zafra, sino para los 6 que aún 
ae emplean, por no tener los bateyes sufi-
cientes aparatos para rendir el trabajo en 
«suatro. T a l es en estos momentos el as-
pecto que presenta para la próxima zafra, la 
única gran industria que poseemos y que 
repreaanta la existencia entera del país." 
—Cienfuegos gasta, según aparece de su 
último presupuesto: 
E n I . Pública $ 16.694-50 
£G Policía deS . 29.588 . . 
¡Enivíom Urbana. 16.490-80 
E n Beíieficencia 14.098 
E n Obras Públicas 11.000 00 
Y en Corrección públ ica . . 15.643-25 
CORRWNmíÁ M I "DÍARÍO DE ü M M L " 
Nueva York, 30 de julio. 
¡No es poco el cisco que ha levantado Mr. 
Blaine con las pedradas que ha ido echan-
do al campo de ios ultra-proteccionistas! 
L a polvareda es tan densa, que por ahora 
ao permite ver bien los detalles de la zu-
irribanda que se ha armado entre los pro-
¡aombres del partido reinante. L o que sí se 
ve claro es que hay marimorena, y que se-
gún están los ánimos de soliviantados y re-
movidos, la gresca lleva trazas de exten-
derse por el país, y en la próxima campaña 
electoral, 
"Cosas veredes, el Cid, 
que farán fablar las piedras." 
L a actitud del Secretario do Estado, hos-
til al Presidente de la Cámara de Repre-
sentantes, Mr. Eeed, al porta-estandarte 
del proteccionismo, Mr. Me Kinley, y á la 
mayoría del partido republicano en ambos 
cuerpos colegisladores, ha creado una si-
tuación anómala y de incalculable trascen-
dencia. Los repetidos ataques de Mr. Blame 
al proyecto de reforma arancelaria de Me 
E-inley, han logrado desconcertar la har-
^nonia aparente que habia entre los repu-
b.Ucanos, y, por efecto de esa brusca sacu-
didá, Jfts moléculas del partido han perdido 
su cohesión, y en el remolino que se ha for-
mado cada íica busca sus afinidades, y se 
van produciendo precipitados y cristaliza-
ciones que cambiarán pof completo el as-
pecto político del país'. 
E l presidente de la Cánisra de'Espresen-
tantes, Mr. Reed, quo se ha arrogado la 
dictadura del partido, es enemigo acérrimo 
de su paisano, Mr. Blaine, á quien no pue-
de ver ni en pintura. Y a so comprenderá, 
pues, que habiendo Mr. Reed apadrinado 
el proyecto arancelario de Me Kinley, las 
cartas de Mr. Blaine al Senador Frye con-
tra algunas de las prescripciones del pro 
yecto, lejos de cegar la brecha que separa-
ba á los dos estadistas de Maine, todavía 
la han ensanchado. 
Hoy Mr. Reed está dispuesto á hacer la 
guerra política á Mr. Blaine, sin tregua ni 
cuartel, y al lado de Mr. Reed se colocará 
todo el elemento ultra-proteccionista del 
partido. E s a hueste defenderá la franqui-
cia del azúcar á pié y á caballo, ridiculi-
zando Ja idea de la reciprocidad con los 
países hispano-americanos. 
£ n cambio, esa idea será el lema de la 
bandera de los Blainistas, cuyas filas cre-
cerán con el ingreso de muchos agricultores 
y fabricantes cansados del sistema protec-
«sumiata y deseosos de abrir nuevos merca-
dos á sus productos. L a lucha entre esas 
d.̂ s falanges no puede menos de ser reñida 
y encarnizada, pues dentro y detrás de las 
cuostioues de reciprocidad pan-americana 
y de franquicia azucarera se ocultan otras 
graves cuestiones de política interior y ex-
terior que no se atreven á salir al frente, 
« a tanto que no ea hayan roto íae hostili-
dades. 
Por de pronto, ya nos dicen de Washing-
ton que Mr. Reed y su cohorte están afi-
lando los cuchillos para desollar Apolítica-
mente" á Mr. Blaine, y que se le sacarán 
todos los trapillos á la colada, aun aquellos 
que no supieron hallarle los traperos de-
mócratas en la famosa campaña de 1884. 
E l corresponsal del JZeraíd en Washing-
ton, que parece inspirarse en las regiones 
¡áiel Departamento de Estado, además de 
ia« del Capitolio, asegura que no ©s el pro-
pósLío de Mr. Blaine pretender la candida-
tura á la Presidencia, pues hoy su única 
-ambición es sentarse en los escaños del Se-
inado. Esto, que trae á la mente la fábula 
de la zorra y las uvas, no ha de librarle á 
Mr. Blaine de los crudos ataques que le 
preparan sus enemigos personales, aunque 
correligionarios políticos. 
Dícese que lo primero quo van á procu-
rar estos es obligar á Mr. Blaine á salir del 
ministerio de Estado; pero eso sólo pueden 
lograrlo por dos caminos, ó por la dimisión 
de Mr. Blaine ó por las dimisorias del Pre-
sidente. Parece, sin embargo, que Mr. Blai-
ne no piensa complacerles dimitiendo su 
-cargo, pues sabe que una vez retirado á la 
vida privada perdería el influjo de que está 
adora revestido por su elevado cargo, y no 
¿podría luchar contra ía hueste que capita-
nea Mr. Reed, con la fuerza y el prestigio 
«con que puede hacerlo desde ei Departa-
meato que regenta. Él sabe muy bien que, 
ipoc mucha resonancia qae tenga en el país 
¡cuanto de ói emana, una carta ó un acto de 
Mr. Blaine, á secas, no tiene la importan-
cia da un acto ó comunicación del Secreta-
rio de Estado. 
Llamado á desempeñar ese cargo por el 
Prealderit*3! Harriíou, sin solicitarlo, Mr. 
Slaine dejará al mismo Presidente la opción 
de reemplazarlo si así lo cree conveniente. 
Pero, ahí está el quid de la dificultad. ¿Se 
atreverá el Presidente á dar las dimisorias 
á Mr. Blaine y á enemistarse ipso fado con 
todos los admiradores del caudillo de la 
pluma blanca? 
Hasta ahora, Mr. Harrison no se ha pro-
nunciado á favor de uno ú otro de los dos 
bandos. Los políticos de Washington em-
piezan á preocuparse de ese silencio y de-
sean saber á qué atenerse acerca de las 
preferencias del Presidente. ¿Repudia ó 
aprueba Mr. Harrison la política de reci-
procidad pan-americana del Secretario de 
Estado? ¿Está Mr. Harrison en favor ó en 
contra de la franquicia azucarera? ¿Se in-
clina hacíalas huestes ultra-proteccionistas 
de Reed y de Me Kinley, ó hacia las 
más liberales que signen la enseña de Mr. 
Blaine? Es ta es la incógnita que desean 
despejar los caciques republicanos y lo 
que el país tiene derecho á que le diga el 
jefe de la nación. 
Para España es de grandísimo interés el 
conocimiento de los problemas que hoy se 
plantean en este país, por cuanto afectan 
por modo muy directo la producción y el 
comercio de nuestras Antillas. En la discu 
sión de las medidas que hoy están pendien-
tes de solución en el Senado, se ha tratado 
de la disposición que pueda ha^er por par-
te de España á entrar en arreglos con 
los Estados-Unidos para hacerse recípro-
cas concepiones. Parece que la pregunta 
dei senador Frye á Mr. Blaine acerca de las 
seguridades que hoy pueda tener el Secre 
tario de Estado respecto de la actitud de 
España, por lo que toca á negociar un tra-
tado de reciprocidad con los Estados Uni 
dos, tiene por fundamento el aserto que 
tiempo atrás hizo Mr. Blaine de que Espa-
ña no haría concesión alguna á este país , 
porque no se lo permite su situación econó-
mica, y porque cree que la franquicia azu 
carera ha de venir de todos modos. 
E l modo de asegurar la reciprocidad con 
las posesiones españolas, de donde viene más 
de la mitad de todo el azúcar que se importa 
en los Estados Unidos, parece ser hoy lo 
que preocupa á los legisladores que siguen 
las huellas de Mr. Blaine. 
Y a conocen los lectores la enmienda pro-
puesta por el senador Pierce. E l senador 
Aldrich, de la Comisión de Hacienda, e s tá 
redactando otra enmienda que tiene toda-
vía más alcance. E n ella se fijan dos años 
para que las naciones extranjeras se deci-
dan á conceder la franquicia á los produc-
tns naturales ó industriales d é l o s Estados 
Unidos; pasado este tiempo, el Presidente 
tendrá la facultad de imponer derechos, 
por vía de represalias, á los azúcares, cafés, 
cueros y otros productos francos de aque-
llas naciones que no hayan concedido fran-
quicias á las procedencias de este país. Se 
impondrán además derechos á los artículos 
gravados en el país de procedencia con de 
rechos de exportación, así como á aquellos 
que reciben primas ó subvención de algún 
gobierno. 
Sábese, además, que se preparan otras 
enmiendas para obtener la reciprocidad 
con las repúblicas de América; pero parece 
que la que reúne mayores bimpatías es la 
primera del senador Pierce, y os, por lo 
tanto, la que lleva más probabilidades de 
ser adoptada. 
Continúa lentamente la discusión del 
proyecto de Me Kinley en el Senado, pá-
rrafo por párrafo, y á cada uno de ellos se 
le ingerirán sendas enmiendas, lo cual pro-
longará el debate hasta pasado el verano. 
K . L E N D A S . 
T E A T E O D E A L B I S U . — L a función de 
hoy, viernes, es de aquellas que tienen 
gancho poderoso, para llenar en las tres 
tandas el coliseo de Albisu. Véase el pro-
grama: 
A las ocho.—De Madrid á Par ís . 
A las nueve.—Bola 30. 
A las áiez.—Eeceta Infalible. 
Siguen los ensayos de E l Cabo Baqueta y 
de Fanorama Nacional. 
E L PROGRESO MÉDICO.—Se ha publica 
do el número correspondiente al mea ac-
tual de la revista módica que dirige el se-
ñor doctor D. C Casuso. Contiene lo si-
guiente: 
Dr. Arturo Reyes y Sardiña.—-La mor-
talidad en la Habana.—Informe módico 
legal sobre el estado mental de F . R , acu-
sado de homicidio.—-Epilepsia, por los doc-
tores Josó F . Arango y Emiliano N ú ñ e z — 
Una sanguijuela en una cavidad por el 
doctor L . Montanó.—La cura radical de 
las heroias, con el resultado de 134 ope-
raciones, por el doctor Willian F . Bull, 
traducido pnr el doctor Rafael Weias.—Re 
vista de la Prensa extranjera, por el doc-
tor Gonzalo Aróstegui.—La antisepcia en 
Ginecología y Obstetricia, por el doctor 
Aubard, traducido por los doctores Casuso 
y Weiss (continuación).— Con motivo de 
un caso de retención placentaria, por el 
doctor Weiss. — Fagocitosis. Conferencia 
pronunciada en la noche del 30 de julio de 
1890, ante la Sociedad de Estudios Clíni-
cos, por el Dr. Julio San Martín.—Biblio-
grafia, por el doctor E . Saladrigas.—Re-
vista de Academias.—Variedades.—Esta-
dística demográfico-sanitaria de la ciudad 
do la Habana, junio y julio de 1890, por el 
Dr. Vicente de la Guardia. 
M R AUGUSTO PATÍN,—Este notable di-
rector de orquesta y concertista de contra-
bajo, quo con tan buen éxito inauguró sus 
festivales en el teatro de Tacón, el 3 del 
corriente, se dispone á dar otra función-
matinée, el domingo próximo, en el coliseo 
de Albisu. Allí dará á conocer un instru-
mento llamado clave-arpa, presentado en 
la Exposición de París el año de 1889. 
E l programa de dicho matinée será muy 
variado y atractivo, y los precios de entra-
da y localidades estarán al alcance de to-
das las fortunas. 
E n otro número publicaremos nuevos 
pormenores acerca de este segundo con-
cierto de Mr. Patio. 
H A L L A Z G O . — U n a persona que ha en-
contrado en la calle del Aguila un manojo 
de llaves, lo ha depositado en esta redac 
ción, para que sea entregado á su dueño, 
dando las señas correspondientes. 
E N G U A N A B A C O A . — E n el teatro de la 
villa de las lomas se efectuará esta noche 
una atractiva función, en la cual tomará 
parte el distinguido violinista Brindis de 
Salas. Se pondrán en escena las zarzuelas 
Sensitiva y Ghateau Margaux, y en los in-
termedios el eminente artista cubano toca-
rá varias piezas de m escogido reporto 
rio. 
DK A L T A N O V E D A D . — L o son, ein duda 
alguna, loa guiantes, las cintas, los encajes, 
los mitones, las blondas y otros artículos 
para el bello sexo, que se acaban de reci-
bir en Los Puritanos, San Rafael esquina 
á Industria. Esto aparte del gran surtido 
de cestos para llevar ropa al baño, do per 
fumería exquisita y de mil objetos baratos 
para regalos, que ya contaba dicho esta-
blecimiento. 
Allí hay de todo y para todos. Ricos y 
pobres, grandes y pequeños, jóvenes y vie-
jos, pueden encontrar en Los Puritanos lo 
que apetezcan ó necesiten, lo que la imagi-
nación sugiera, lo que á sus intereses 
convenga, porque sabida es de antiguo que 
esa casa no tiene rival en vender bueno y 
barato. Su crédito lo justmea., m populari-
dad lo atestigua. 
FÁBRICA D E MENDIGOS.—Según dice un 
periódico extranjero de última fecha, la po 
lieía ha descubierto en Paría una industria 
quo es un verdadero fin de siecle: una fá-
brica de pobres con todos loa adelantos del 
ramo de pedir limosna, hasta con epipresa-
rio y quién sabe si hasta con luchas entre 
el capital y el trabajo y con sus huelgas co-
I rrespondientes. 
E j el caso que en Montreuil-sur-Boís vi-
vía un «.cpañol que parecía rico como un na-
bab y deslu^braba con el lujo de poten 
tado. 
Y su capital consistí^ en una porción de 
mendigos, á los cuales daba casa, comida y 
150 francos mensuales, todo con sp. cuenta 
y razón. 
Los pensionistas estaban obligados á en-
tregar por la noche al socio protector el 
producto de sus correrías diarias. 
E l que no llegaba á recoger cierta canti-
dad quedaba cesante de pobre. 
E n el asilo de Monteuil-sur-Bois había 
muchas gentos sanas y robustas que se de-
claraban inutilizadas espontáneamente y 
perdían un ojo, un brazo ó una pierna, á 
elegir, en sus ratos de miseria. 
Un mudo ha descubierto la industria. 
Se olvidó de su profesión y cantó, delan-
te de un comisario de policía, todo lo que 
sucedía. 
Ezcufíado es decir que el dueño y los ope-
rarios de esta Iterativa industria, fueron in-
mediatamente metidos en chirona. 
V A C U N A . — S e administra Ixof, viernes, de 
12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
Jesús María, y de 1 á 2 en la de Guada-
lupe. 
POR E L C A B L E . — S e ha comunicado á esta 
capital la noticia de que el espada Lagarti-
ja con su cuadrilla, viene á bordo del vapor 
'Montevideo, próximo ya á entrar en puerto, 
para trabajar en dos corridas en la plaza de 
Carlos I I I , como dejamos anunciado en nú-
meros anteriores. E l cablegrama está fecha-
do en Progreso, punto de escala entre Ve-
racruz y la Habana. 
Le hubié/amos visto torear aquí au pri 
mera corrida el 3 del corriente, «i sus nume-
rosos amigos de Veracruz, que tanto le han 
aplaudido, no le hubieran comprometido á 
dar allí su función de gracia, retrasando 
con tal motivo su viaje á la Habana. 
L A NATÜWBAXEZA.—Tenemos á la vista el 
numero 22 de la publicación semanal de 
ciencias y sus aplicaciones que con el título 
de L a Naturaleza dirige en Madrid el Sr. 
Becerro de Bengoa. Por su texto y por sus 
grabados, es digno de elogio dicho número. 
L a agencia de L a Naturaleza está á cargo 
de los Sres. Molina y Julí, Rayo 30. 
T E A T R O D E T A C Ó N . — L a compañía del 
Sr. Burén anuncia pora hoy, viernes, la 
graciosa comedia Los Hugonotes, la pieza 
Salvarse en una Tabla y un magnífico baile. 
Para la próxima semana se dispone el es 
treno de la tragedia Virginia, obra de D. 
Manuel Tamayo y Baus. 
O R I G E N D E UNA HERMANDAD —Con mo-
tivo de la ejecución de la desdichada Higi-
nía Balaguer, ha publicado un diario ma 
drilpño lo pigruiente: 
' ' L a benéfica i n s t i t u c i ó n de L a Paz y Ca 
ri lad fué fondada en 1421 por ios reyes de 
Custilla D. Juan I I y Da María, y sus indi-
viduos tienen lan cuatro siguientes obliga 
clones: demanda de limosaap, asistencia á 
la capilla en que se encuentra el reo, asis 
tencia á la ejecución y recogimiento del ca-
dáver. 
L a primera se hace en la actualidad en 
una mesa de petitorio en la Catedral y en 
algunas otras iglesias. 
Respecto á la segunda, determinan las 
consticuciones de la archicofradía: "que el 
hermano vaya á ia capilla á consolarle, 
confortar su espíritu, encarecerlo la exce 
lencia de nuestra Santa Religión, sólo y 
único, pero eficaz bálsamo que cicatriza to-
das, absolutamente todas las heridas del 
corazón humano, y sin cuyo auxilio es la 
vida del hombre lo que una frágil barquilla 
sin remos ni timón, lanzada en medio de 
las embravecidas olas del Océano." 
Esto, por lo que respecta al espíritu, pues 
en cuanto á la materia, hay que tener pre-
sente que el desgraciado no toma desde que 
entra en la capilla ninguna clase de alimen-
tación más que la suministrada por la cor 
poración, y excusado es encarecer los re-
sultados tan graves que podrían surgir de 
cualquier descuido ú omisión en laa precau-
ciones que en semejantes casos se obser-
van. 
Durante aquellas tristes horas, el des-
graciado recibe de la corporación, y ésta le 
sirve con piadoso celo, todas las comidas, 
moderadas y prudentes, que le son necesa-
rias; descansa, si gusta, sobre el blando le-
cho quo la caridad le proporciona; oye el 
Santo Sacrificio de la misa; es admitido co-
mo hermano; distribuye en favor de quien 
él ordena la parte de limosna que para su 
sufragio iecog<í; rtícibe la Sagrada Eucaris-
tía, y en nombre de la caridad, la real ar-
chicofradía cubre su cuerpo con la hopa 
que las leyes mandan que debe vestir el 
sentenciado. 
Terminada la ejecución, los hermanos se 
dirigen procesional mente á una de las igle 
sias más inmediatas á la cárcel, donde se 
dice una misa por el eterno descanso del 
alma del que acaba de expiar su crimen. 
Desde agosto de 1687, en que se abrieron 
los registros, aparece que en el siglo X V I I , 
hubo en esta corte 29 ejecuciones (27 hom-
bres y dos mujeres;, en el siglo X V I I I , 342 
(333 y 9), y en lo que va trascurrido del 
X I X 711 (697 y 14); los últimos fueron 
Francisca Pozuelo, Vicente Camarasa y 
Pedro Cantalejo, ejecutados el 11 de abril 
de 1888, como autores del crimen de la 
Guindalera." 
POLICÍA. —Un asiático, vecino del primer 
distrito, le arrojó un poco de agua hirvien-
do á otro sujeto de su clase, causándole 
quemaduras leves, en los momentos de 
hallarse en la calle del Sol n. 21. Ambos 
asiáticos fueron conducidos ante el Sr. Juez 
respectivo. 
— E n el mercado de Cristina fué detenido 
un pardo, por robo de una. lata de pimien-
tos. 
— A l celador del barrio de San Francisco 
se quejó un individuo blanco, de que ha-
biéndose hospedado en una fonda en com-
pañía de otro sujeto de su clase, éste le ha-
bía llevado su maleta con ropa y otros ob-
jetos. 
—Robo de ropa y varias alhajas á un ve-
cino de la calle de la Industria, por un in-
dividuo blanco que no fué detenido. 
—Durante la ausencia de Da Rosa de la 
Rosa, vecina de la calle de Neptuno, le ro 
barón de su habitación varias prendas y 
ropas, ignorándose quién ó quiénes sean los 
autores de este hecho. 
—Al transitar en la noche del 6 una 
señora por la calzada de la Reina, esquina 
á Rayo, un moreno desconocido le robó un 
bulto de ropa. 
—Un vecino del barrio de Jesús María 
fué curado de primera intención por el Dr. 
Hoyos, por presentar síntomas de intoxi-
cación, á causa de haber tomado una diso-
lución de fósforos. 
— E n la casa de socorro del cuarto dis-
trito, fué curado de primera intención un 
individuo blanco de la fractura completa 
del tercio inferior de la pierna izquierda y 
que se causó al caer de un caballo, por ha-
ber resbalado éste. 
Padecimientos de la boca. S e S u ! 
blemente y no se vuelve á sufrir de dolores de muelas 
usando diariamente el L ICOR D E L POLO D E O-
ÍJIVE. Es un hecjio publicamente confirmado con es-
tadísticas de 21 años en millones de consumidores. 
Preferible es evitar los sufrimientos átenerlos que cu-
rar; por eso las pesonas cuidadosas de la salud de al 
boca usan todos los días el L ICO R D E L POLO D E 
O R I V E y exigin para no ser engañadas la marca de 
fábrica. Se vende en todas las farraacias y perfume-
rías bien surtidas, R. Larrazabal, Muralla 99, Habana. 
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COMO R E M E D I O POR E X C E L E N C I A 
para las almorranas, el Ungüento de Ha-
mamelis Virgínioa del Dr. C . C . Bristol ea 
verdaderamente maravilloso por la seguri 
dad y rapidez de sus efectos y ninguna otra 
medicina puede competir con él alivio in-
mediato y curación radical de quemad, ras, 
carbunclos, inflamación do la garganta, do-
lores de los costados, mordeduras de insec-
tos, dolores de cabeza, neurálgia facial, 
contusiones, hinchazones, pleuresía, erisi-
pela, llagas inveterada?, golpes y toda es-
pecie de dolores v lexiones externas. 
23 
moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
y Compon 
Solemnes cultos que anualmente se 
celebran en la iglesia 
DE M. W. M O l í M DE STA. ClAitA. 
Agosto.—Dia 11. A las cinco y media de la tarde 
vísperas: con salve & toda orquesta á las siete y media. 
Dia 12. Festividad de la Fundadora Santa Clara, 
con misa cantada á las nueve y sermón que dirá el 
Edo. P. Royo, de la Compañía de Jesús. 
Dia 15. Fiesta de la Asunción, con sermón á car-
go del Edo. P. Fr. Juan de la Asunción, franciscano. 
Dia 17.—Domingo. Fiesta dedicada á Nuestro P. 
San Francisco, haciendo su panegírico el M . Rdo. P. 
Fr. Elias. 
Dia 19. Octava de la Santa, con sermón por el 
Edo. P Fr. Pacífico, igualmente franciscano.—El 
Capellán —Haliaua. 6 de agosto de 1890. 
9525 10-8 
Venía sufriendo des le hace siete años una afección 
en la vegiga que me. obligaba á orinar cada hora y á 
veces máa á mer.udo: lo qu« unido á los sufrituientos y 
á lo poco que mo dej iba dormir, iba aniquilando mi 
natur leza de una manera alarmante. Caantos médi-
cos coimüté y medicinas tomé fueron inútiles y algu-
nas perjudiciales, hasta qup Dios hizo caer en mis ma-
nos un prospecto de la Poción antiblenorrágica del 
Dr Garganta, la que tomé enseguida y con lt* cual á 
los 15 día* háWa experimentado notable alivio: esto 
rao indujo á ir á consultar con dicho sabio especialista 
qu en me manifestó que para curarme nscesitaba á lo 
menos 10 6 12 meses, y que no; ra bastante en el 
estado en que my encontrábanla Poción preparad* se-
gún su fóiMmUi. sino qut' además era prc'-iso prácticar 
aiariamenta el lavado de la vegiga con las sus-
tancias que el estado de la enfermedad fuera exigien-
do. Cansado de sufrir me puse en sus benditas maooB, 
y por fortuna mía logré la curación en mei'os tiempo 
del que el fijó, pues á los ocho meses me encontraba 
compktamBbte haeno, y figo sin haber natftdo indicio 
alguno de la enfermedad hace más de dos y msdio. 
Por lo que me complazco en hacer pública esta no-
table curación para estímulo de los dolientes y como 
pequeña muestra de gratitud al ilustrn Dr. D. Eamón 
Garganta — José Fernández, 
9499 4-8 
O 1162 *Oi ! Ag 
R E N O V A D O R A . O O M E Z 
Prodigioso remedio para la curación radical del as-
ma 6 ahogo, ca arros agudos ó crónicos, suspensión 
menstrual, raquitismo, herpes y enfermedades de la 
sangre; véase á continuación un certificado por demás 
expresivo, con que nos ha favorecido la conocida par-
sona que lo nuscribe: 
"Tengo verdadera eatisfaccióu en manifestar á V. 
que con diez pomea del Renovador de A. Gómez han 
desaparecido, los ataques de asma que con tanta fuer-
za y teaacidad me aquejaban hacía ya muchss años, y 
lo recomiendo eficazmente á todos aquellos que so 
vean atacados de tan cruel enfermedad. Su casa A n -
geles núm. 22.—Serafín Eamirez. 
Notables curaciones efectuadas con esta maravilloso 
especifico, han puesto en nuestras manos millares de 
atestados que putdicaremos para conocimiento del pú -
blico 
Se prepara y vende en todas cantidades en la farma-
cia LiA REINA, calle de la la Reina núin. 13 frente á 
la Plaza del Vapor, Habana, en donde se halla su de-
pósito principal. 
Además se expende en la droguería dei 8r. Sarrá, 
Tenieute-Eey núm, 41, en la de los Srea Lobó y To-
rralbas, Obrapíu S3y 35, en la del Sr. Jhonson, Obis -
po 53, en la de San Ju l i in , Muralla y Villegas y de -
más acreditadas boticas. Precio del frasco: un peso 50 
centavos billetes- 9+78 fi-S 
LA CHON DE DEFENDIENTES 
á s u s c o m p a ñ o r o a 
y a l C o m e r c i o de l M e r c a d o de T a c ó n . 
Queridos compañeros: suprimid loa alardes de fuer-
za muuiftístados por molote!;i. Los suces a de los á l a -
mos dias son el elocuente aviso de lo necesario que es 
á nuestro bien hacer fuerte por el número é indestruc-
tible por la convicción en la justicia del "Cierre de 
Puertas" á " L a Unión," cuyo objeto principalísimo ea 
llevarlo á la práctica por medias legales como corres-
fionde á hombrea bien nacidos, pero á la vez sin vaci-aoiones. 
Agrupaos en torno de esta Sociedad cuyo fin, ajeno 
átodo interés particular, es proporcionar ei bienestar 
á, todos los dependientes, sin que para ello necesite 
rebasar lo más mínimo las conveniencias sociales 
Vuestro concurso es lo único que reclama; cuando se 
lo prestéis le serán mucho más fáciles las conclusio-
nes d-d "Cierre de Puertas " 
Defendéos animosos en presencia de vuestros prin-
cipales aunque sea con sacrificio de tal ó cual coloca-
ción que soléis perder é» muchos pasos por causas fú-
tiles y que nada os interesan. 
Nada temáis. E l Coiaercio y culto público de la 
Habana se han inclinado del lado de la razón que es 
vuestra. 
No desmayar. 
La desesperada é incomprensible resistencia de con-
tadas personas está agotando sus últimas fuerzas, que 
cuanto más sólidas parecen, ac-demn más su postrera 
convulsión á impulsos d i la razón que ae abro paso á 
través de todos los obstáculos quo pueden oponerle. 
Ahora, al Comercio del Mercado da Tacón, ¿Qué 
espenm los dueños de estabiecimientos del citado 
mercado para cerrsrl Nos consta que la mayoría de 
ellos desean vivameate qve so efectúa cuanto antes. 
Pónganse de acuerdo entre ellos mismo? y aoabeu. 
Esto no tiene remedio, porque «e impono. No obliguen 
á los dependientes á un nuevo trabajo; bastante les 
han d:ido que hacer. No olviden que fu ron depen-
dientes ellos y lo serán mañiina BUS sobrinos, herma-
poa m^s jóvenes y tal vez sus propios hijos. Hagan al-
o en obsequio de todos. ¿,Depongan un tanto en bien 
,̂  la humanidad. {Quieren'? 
CnU96 ' l-7a l-Sd 
NUEVA REMESA. 
de sombreros para señoras y niños, ramos 
para iglesia, cestos de flores, azahares para 
novia, faldellines y siempre un espléndido 
surtido de coronas fónebres á precio de fac-
tura fabricado todo en París excíusiyamen-
te para 
" E l Ramillete" florería. 
5 0 , M u r a l l a , 5 0 
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J U N T A 
DE 
La Ley de Presupuestos ha sido publicada en la 
Gaceta Oficial; ella señala un término preciso y corto 
relativamente para las reclamaciones de cortes de 
cuentas, vencido el plazo y con un mes de prórroga 
los cróditas no reclamados caducarán. 
Las reclamaciones se tramitan aquí y en el Minis-
terio de Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, dondo tenemos 
una sucursal para todas las reclamaciones. 
Nuestra comisión condicional y sóio al término fa-
vorable. 
Dirigirse á 
JOSE L A C R E T MORLOT, 
Sociedad en Comandita. 
Correos: apartado 172 
Calle Habana 9 >, 
Cable y Telégrafo Lacret, Habana. 
8̂ 97 27-11.11 
8 5a 8 Od Cn 11)0 
M. rd. O &. p, pi 
C R O N I C A R S L i e i O S A . 
DIA 8 D E AGOSTO. 
E l Circular está enT. O. de San Francisco. 
San Ciríaco, mártir, y san Severo, confesor. 
San Ciríaco y compañeros, mártires, en Roma, los 
cuales padecieron en el día 16 de marzo en la perse-
cución de DioeleQiano y Maziniiano. E l presbítero 
Joan dió sepultura á sus cuerpo? en la vía Salaría, y 
el papa san Marcelo los trasladó este día ^ la heredad 
do Lucina en la vía Ostiense; últimamente, llevados á 
Roma fueron depositados en la diaconía de Santa 
María 
FIESTAS E L SABADO. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia & 
las ocho, en la T. O. de San Francisco la del Sa-
cramento, á laa 8, y en las demás iglesias las de cos-
tumbre 
COHTK DE MASU.—Día 8.—Corresponde rlflitar 
& U Parísim^ Coitcepoión ^n Sao Felipe, 
Agosto 30 
Orand Lottery Juárez 
ATRACTIVO SIN l U V A h 
60,000 Tickets, $60000 
Oro americano por $4 que 
es el valor del entero. 
Ninguna lotería oñ-ece I G U A L probabilidad, ma-
yor compenf ación ni garantía más eficaz. 
El importe de los premios depositado cu el Banco 
de México con la intervención del Gobierno antes de 
poner á la venta los billetes paru cada sorteo. 
Los cinco grandes sorteos restantes de este año se 
celebrarán en las fechas siguientes: 
fllas'e E. el dia 20 de agosto. 
Clase F. el dia 24 de setiembre. 
Clase G. el dia '22 do octubre. 
Clase H . el dia 19 de noviembre. 
Clase I . el dia 24 de diciembre. 
Siendo sus precios en cada sorteo los que expresa la 
siguiente list of prices: 
L IST OF PRIZES. 
1 Capital Prize of $60.000 is $60.000 
1 Capital Prize of 10.000 is 10.000 
R.OOOis 5.000 
1.000 are 8.000 
200 are 2.000 
100 are ; 5.000 
50 are 5.000 
30 are . . . . . 7.500 
A P R O X I M A T I O N PRIZES. 
Prizes of $ 50 Approximating to 
$«0.000 priz;e are $ 5.000 
Prizes of $ 30 Approximating to 
$10.000 prize' are, 3.000 
Prizes of $ 25 Approximating to 
$5.000prize are. 2.500 
Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are 11.980 
Termináis of $10 decided by the 
10.000 priae are.. . 5.990 
1 Grand Prize of 
3 Prizes of 
10 Prizes of 
50 Prizes of 
100 Prizes of 
250 Prizes of 
1.914 Prizes AMOUNTING TO $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Agente general para el pago de premios y órdenes 
de billeíjfis en fa Isla do Cuba, 
Manuel G u t i é r r e z , 
C 4 í * l m n o t 2 ñ . 
r. mr , alt «*-28 <bl-9« 
D r . A n t o n i o P r u d e n c i o X>ópez 
Loo. J O S Í IGNACIO T R A V I E S O . 
Abogados, 
9a. cas* y estudio Cuba U . 8393 37-IS 
D r . T a b o a d e l a . 
C i r u j a n o - d e n t i s t a . 
OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables & to-
das las clases. 
Dé 8 de la mañana á 4 de la tarde* 
AMARGURA 74, I 
entre Compostela y Aguacate. 
1 0 POR I O O 1 0 POR I O O 
EJL F E N I X 
O B I S P O "ST A O - U A C A T E . 
obsequio a l públ ico , ha decidido rebajar el l O por IOO en todas las ventas que se verlfl-
(guen en este mes, excepc ión hecha en el ramo de Perfumería . 
Unica casa para regalos. Precios fijos, pnestos sobre cada objeto. 
H I E R R O T O O M F . CN 1026 
9053 10-29 
Dr. Gral^-ez Ctuillem, 
Especialisla en enfermedades secretas y ortopedia. 
Consultas de 1 á 4. 
MALES SECRETOS: Impotencia, pérdidas seminales, 
esterilida'l y enfermedades venéreas y sifilíticas. 
ORTOPEDIA: Quebraduras (hernias), desviaciones 
de la columna vertebral, ooxalgia, fajas y en general 
defectos de hombros, calderas, brazos, piemaa, etc. 
O'Keillv 106, al lado de la Paleta Dorada. 
9445 10-6 
El médico oculista Dr. García Fuelles 
Ex Ti fe de Clínica del Dr. de Weclcer y antiguo 
a, udaii-f (I d Dr. Galezowzki etc. etc. Participa que 
ha instalado su gabinete oftalmológico en el hotel de 
líiglátftir.i (Parque Central, en donde permanecerá á 
la disposición del público tan solo u'aos días. Lo» en-
fermox ¡U loa ojos podrán consultar todos los dias de 
1213. C 1140 10-1 
UIGÜSTO PI6IJER0A 
aspeeialiata ©u ©nrermedadí^ 
dei pecho y de íiitios, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 11 á 1. 
Cn 1157 1 Ag 
PlftlMKft MÉOIOO RETIRADO » B LA. ARMADA. 
Eajiactalidaá. Enformedadea venóreo-sifllítioas y 
atfecciones de ta 5>iel. Consultaa de 2 á. 4, 
H» . Il*i7 1 A g 
Cura U 3ÜUi> v onferr,iedad«e veneíeaa. 
- \', | %>1 «ifl. fUhan.;. 8102 
Consulta* 
?6 13 J l 
G U A D A L U P E Cu D E P A S T O R I N O , 
P R O F E S O R A BN PARTOS. 
Consultas de 3 á 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Composteia y Aguacate. 9412 13-fi 
ÍÍCÜRACION DB IA SORDERA!! 
Habiendo dascubiorto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente loa ruidoa de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todo» los que lo soliciten .y deseen cu 
rarsti. Diagnósticos y consejos gratis. Di 
rigirse a! Profesor "Zudiviq Mork Clínica 
Aural~-Ax\v\x& del Norte 176, Habana, Cu-
ba,—R^ibe do 12 á ¡as 4 de la tarde, 
9362 13-6 
Dr. A ; Jbver, 
Catedrático de Patología Módica y D i -
rector de la ^'Quinta del Eoy," ee ofrece 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario'" Obispo, 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 26-5ag 
Kafae! Chaguaceda y Nayarro. 
Doctor en OiruírVu Oental 
doi Colegio ÚP Pemylvania é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Con.v.dtHs do S « i Prado 79 A. 
Cw 1142 25-2A 
!)R. GARGANTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, da once 
una. ICspecialklad: Matriz, vías urinarian, laringe y 
siíiUticafl. " C n , llfiG l A g 
)OCTOR F U L G E N C I O PSIETO CIRUJANO Dent.ftta, espeoiulista en extracioues sin dolor por 
nuevos pfooodimientos é inventor de las tan afamadas 
gotas de oro para quitar los dolores de mueias. Con-
¿uitíiM ¡b» fl á 5: pobres de 3 á 4. Acosta 7. 
íWfí 14-29J1 
DE. J . MOLINET, 





ÜES1 S l i s d r D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A K A E N J U A G A TOKIO D E L A BOCA, 
Y ET. 
POLVO 1)ENTIFEI€0 HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOK 
CÉyacs. .i tres tamaños). Grandes k 1 peso bíneles; 
rart iirtiia lie 50 ots id.; ohioas. á 30 cts. id. l>e veutft 
ii'íiñimerlas y tt<>tii »f 9034 11-29 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L:i forma más CÓMODA y E F I C A Z de ad-
mur.otrar la ANTIPTRINA para la cura-
ción de 
Doloron e n g e n e r a l , 
IDoIorsa r e u m á t i c o s , 
Do ioros d& purto, 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t e ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No ae percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería dei Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en tod.'iR oí* boticas. 
v i m i - A g 
¡REO Y VINO 
DKL DR. GONZALEZ 
( V A L E E L POMO UN P E S O B I L L E T E S , ) 
L a rníuli^íición más feliz que lia inventa-
da la Medicina muderua para devolver á la 
sangre laa propiedades perdida» y dar fuer-
za y vigor al organismo, es la compuesta de 
Jago do Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez, No hay medicamento que en tan pe 
queño volumen reúna mayor suma de 
principios reconstituyentes. Él gusto exqui-
sito de esta preparación la hace aceptable 
á los paladares más exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y es más barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas cantidades 
en la botica de SAN J O S E , Aguiar 10G, 
Habana y en la botica " L a Fó," Galiano 
esquina á Virtudes. 
Ja 
D E L D R . G O N Z A L E Z . 
L a escrófula produce en loa niños infar-
tos de los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y otros síntomas que desapa-
recen con el J A R A B E DB RÁBAKO YODADO 
del Dr, Oonzález, que cuesta el poiíio sólo 
\ peso billetes. Ej rábano criollo es tan rico 
en f ustancias medicinales como el rábano 
d > Euiop;i, y el Jarabe piv parado con él y 
el azúcar de caña es más aromático y más 
aabrosn que el Jarabe de Kábano que nos 
vi •; > rid extranjero. Se prepara y se vende 
e.i la botica de SAN J O S E , calle do Aguiar 
mVn. Iü6 - Habana. 
Cu .1,147 26^A 
ELáSMA 
Siempre ha sido el asma una de las en-
fermedades más molestas, basta recordar 
que se llama también a/to^o, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asñsiando. E n -
tre los medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el lÁcor balsámico de Brea 
vegetal del Dr . González, que pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á él acuden cada vez que 
es necesario. 
E l LICOR BALSAMICO DB BREA 
del Dr. CS-onzález, 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. E n el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
Q-onzález en un vaso de agua con azúcar 
E l Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Caile de Aguiar núm. 106-—En la Botica 
la Fó, Galiano 41 y en todas las Droguerías 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
S E Ñ O R I T A FRANCESA PROFESORA 
de idiomas j música, desea eueontrar clases á 
domi. ilio. ensel'ia con perfección, j además desea 
encontrar una familia que le de cuarto y comida en 
cambia de una clase diaria. Referencias las mejores. 
Informarán Almacén de pianos de Auselme López, 
Obrapía 23 9518 2-8 
E L S I K T R I V A L 
QUEMADOR DE DAGA! 
P R I V I L E G I O H E F I S K E . 
Esta notabilísima invención de la mayor utilidad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y triple 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mide 22 piés de largo por 6 i de diá-
metro, con 88 fluses de 4J pulgadas de diámetro, cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en el ingenio N O M B R E D E D I O S , jurisdicción de Güines, v en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas podrán los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importanto invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
E l resultado de los instalados en la Louisiana y en esta Is la , demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bate-
yes. Aborra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porqttCdel gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del día siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pona 
fin álasí í l terrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la marcha de la zafra. 
Para más pormenores dirigirse únicamente á 
D. José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
C1161 A 1—Ag 
X x A . O J L I M I Z H S X j I - á L 
S A N R A F A E L 15* S A N H A F A E L . X 5 i 
L A QÜE MAS B A R A T O V E N D E E N L A H A B A N A . 
Ha recibido un espléndido surtido en joyería, prendería y objetos de fantasía. 
I M P O R T A N T E . 
Toda persona que gaste de $10 oro en adelante, será obsequiada coa un elegante pulso de 
plata fina garantizada. 
Sau Rafael 15^ L A C A M E L I A San Rafael 15i 
CN1146 A L T 
i i U J 
D I R I G I D O 
por los Rdos Hermanos Maristas 
Matará.—Cataluña. 
Este acreditado plantel de educación ofrece á los se-
ñores padres además do una vasta idstrucción en la 
1? 2? enseñanza hasta el grado de Bachiller íin cari-
ñoso y esmerado trato á los niños que se le confien. 
La solidez de instrucción que allí se trasmite es de 
suyo acreditada por los mnucho.» años que cuenta de 
establecida y muchos de miestroa hombres de ciencia 
de esta culta capital de (Juba han recibido en este 
bien montado CoVgio sus luces v conocimientos. 
Los Sres. Pujol y Sureda dueños del acreditado ca-
fé " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
sumistrar cuantos informes y datos se pidan sobre pre-
cios y condiciones. 
Habana, agosto 7 de 1890. 
C n i m 27-8 
P a b l o M i a r t e n i . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones íl 
domicilio y eu su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina.—Habana 168. 
919S 15-7Ag 
QUINCE PESOS B I L L E T E S A L MES POR 'ección de idiomas, solfeo, piano y los ramos de 
instrucción una profesora inglesa da clase á domicilio 
y en su casa. Los discípulos adelantan muellísimo por 
su método. Deiar las señas en Compostela 117, profe-
sora. . 9375 4-5 
Clases de matemát icas 
y preparatorias para alumnos de náutica. Repaso para 
pilotos y maquinistas navales; Muralla 20 altos ó Cu-
na n. 1, 9353 8-5 
| \ O N JOSE F. V. CAGIGAL.—PROFESOR 
í -'Normal.—-Dedicado exclusivamente á >a enseñan-
za elemental; ne ofrece á los señores padres de familia 
que quieran confiarle la instrucción de sus hijos: reci-
be ordenes en la librería de Valdepares, Muralla fil y 
en Chacón 14. 9178 _ 10-31 
F . H E R R E R A T 
Profesor de inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, gramática, etc. clases á domicilio y en su 
morada Acosta 44. 9077 15-29 
E L 
E E M U S Y B A Gr Ü E R 
R E I N A 5 5 . 
Los dueños de esta casa, deseosos de complacer al pábl ico habanero, no han diapen-
eado medio alguno de montar OJCJT'O á la altura de los más reputados estableci-
mioutoa de su clase; para cuyo elaeto dispone en sus almacenes de l a m á a escogida varie-
dad de víveres ünos , ricos vinos y exquisitos licores, así como del más selecto surtido de 
galleticasy bizcochos que elaboran las fábricas uacionale&y extraojeras. 
E L i O #^F*0 ofrece al consumidor á m á s de la comodidad de hallarse situado eu 
lugar céntr ico do esta capital, la absoluta g a r a n t í a de expender productos de irrepro-
chable calidad. 
R E M U S Y B A C r I I E B . 
5 5 -
Cn 1188 8-5 
ÍALERIi FOTOGMFiSá 
S i U S T H Ü F Ü L B £ 3 2 . 
\wm i m 
S U S C R I P C I O N Á L E C T U R A 
á domicilio; sólo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo, que se devuelven al borrarse. Librería y pa-
pelería La Universidad, O'Reilly f i l , cerca de Agua-
cate. 9534 4-8 
C u e n t o s p a r a n i ñ o s . 
Colección escogida de nueve cuentos morales ins-
tructivos y con láminas, todos por 40 cts.; uno solo 5 
cts.; precios en billetes. Librería y papelería La Uni-
versidad, O-Reilly n. 61. 9533 4-8 
H o y e s c a t ó l i c o s 
su historia, por Prescottt 4 tomos $5, Historia del le-
vantamiento y guerra de España, por Toreno, 5 tomos 
$10. Historia de Inglaterra, por D . Hume, 6 ts. $8. 
Historia política y parlamentaria de España, por A -
mat, 3 ts. $6. Catecismo de Perseverancia, por Gau-
me, 8 ts. buena pasta $7 La ciudad de Dios, por San 
Agustín, 3 ts, $3. Colección de papelea cier>tíficos, 
históricos y políticos sobre Cuba, por A. Saco, 3 tomos 
Lecciones de Filosofía, por Várela, 3 ts. $3. En-
tregas de la Revue des Deuse Monde cada una veinte 
centavos. Precios en billetes. Estas obras se remiten 
francas de porte al que nos remita su importe en car-
ta certificada á J. Turbiano. Librería La Universidad 
O'Reillv fil- Hacana. 9536 .1-8 
5,000 tomos de obras da todas clases, se realizan á 
20 y 50 cts el tomo, los hay en castellano, inglés y 
francés. Colección de libros en blanco, borrailor, dia-
rio, mayor y caja, total cuatro libros por $3 btes. L i -
brería y papelería la Universidad, O-Reilly 61. cerca 
de Aguacate. 9394 4-5 
Hacemos presente á nuestros constantes favorecedores, y al público en general, que estando siempre dis-
puesto á hacer cuanto redunde en beneficio de ellos, no hemos reparado en sacrificios para que nuestro direc-
tor artístico Sr. Fierra, visite las capitales para recoger los filtimos adelantos del arte y ofrecerlos á nuestros 
queridos amigos, Cn 1145 alt 13-3 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
Da G - t t X l & l . ^ & . T J J L * * ! ? y C i a 
I JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
JABON SULFUROSO contra los §rands, 
las manchas y eflorescencias á que se 
halla espuesto el cutis. el anterior, 
JABON SULFO-ALGALINO, llamado -le ' JABON DE ACÍDO FÉNICO, preservativo. 
Helmerick, contra la s a r n a , la tiña, i v an t i ep idémico . 
^ ^ n ^ Z n f m t ^ J m m DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
JABONílsPROTO-CLORUROdeHIDRÁñGIRO que reemplaza la pomada mercurial, 
contra las comeroncií, los e'H/w'ies, la j en la de s i rucc iún de los parásitos 
herpes el eczema y el prurigo. j del cuerpo. 
PARA VERANEAR 
Por solo ua peso en billetes se vende una colección 
de comedias y piezas bufas que «on: la Vida es sm ño, 
por Calderón: ol Proceso del oso, por Morales: la 
Plancha H, por id: el Paso de la malanga, por id: el 
Médico á palos, por Moratíu; Perro huevero, por Va-
lerio. Una sola uienoM la primera 20 cts. Salud 2», y 
O-Reiliy 61. l i b m ú s . 9395 4-5 
O B R A U T I L I S I M A 
p a r a g a n a r m u c h o d inero , s a b e r de 
todo y r e j u v e n e c e r s e . 
('oi-diene an millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos úliles, curiosos v de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña muebos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas, con 
ooco capital, pueden explotar nuevas industrias muy 
lucrativas. Es un SA1ÍELO TODO. UN COMO'-
D I N DE LAS F A M I L I A S y U N GANA D I N E K O 
t tomos por solo $2 btrs. De venta calle de la Salud 
n. '¿3 v O'Reilly 61. libreiía. 
"9397 4-F. 
D-icliomiaire de Medicine el de Chirwgie practi-
ques ^aMé dts ii guras intercales daus le texte, etc., 
par J«ccod. 40 romos $80. 
Método de lectu a y breves nociones de instrucción 
prinnria elenienial, por la pruftsora DV Domitila Gar-
da de Coronado, 1 tomo con muebas láminas 10 cts. 
Guía prártica iM oficial de. tnavina, por A Pere-
da y Olive. 1 tomo $1. 
Diceionarin Geográfico estadístico é bistórico de Es 
paBa y sns posesiones de Ultramar, por Madoz, 16 to-
mos $•*. »• 
Carln 8incronf lógica da liialoria universal de 8. 
C. Adan.s. Nueva emeión traducida d-1 ingles, corre-
gida y fjotablemento aumentada, por P. G. Zavala y 
¡VI. Alvarez del Castillo. $15. 
Poesías de Angusto Mad^n y García, 1 tomo de 
372 páginas 20 cts. 
CHmenes célebres de Cuba E l asesinato de Valls 
en la Habana, 1 tomo 10 cts. 
Geografía Unirersai, por IfaUe Brum, 3 grandes 
tomos con mucbfsima» láminas y mapas, $6. 
JVoc'ones de Geografía Utiivcrs'il, por Eslóvauer. 
tercera edición de 3889. con muchas láminas, mapas, 
vistas de ciudades, etc., 1 tomo de cerca de 700 pági-
nas. $1 20 cts. 
Derecho» y deberé* del ciudadano según la cousti 
tución vigente en las islas de Cuba y Puerto-Rico, 10 
centavos 
O'i:aderno.t en blanco para apuntes, (verdadera 
ganga) a P cts. 
Tesoro del Agricnltnr cubano, por 1?almaseda, 3 
tomos 3$: 
ija Señora Maquila, novela festiva de costum-
bres cubanas, por Julián Gil. 1 tomo 20 cts. 
E l Quijote ¿fe AvellanedM y sus críticos por José 
de Armas y Cárdenas, ÍÓ éú. 
Artículos sobre educación é instrucción pública. 
por José M. Céspedes, 1 tomo de 127 páginas 5 cts 
Elewcnlos de Geografía de Airtéri^a, por Ra ael 
Six-to ('asado, 1 tomo de 134 páginas 10 cí*. 
Nociones de Hisioria. Universal y particular de 
España, p^r José Fornaris; 1 tomo de 196 páginas, 10 
centavos. 
Libm terapéutico de bolsillo con recetas para las 
enfermedades de mujeres y niños, por el Dr. Di l ln -
berger. 1 tomo de 384 páginas. 20 cts. 
Tradie'ones Vasco-Cántabras, por Juan V. Ara 
quistain, 1 tomo 380 páginas, 40 cts. 
A sul y Bojo. Pensamientos, máximas y anedoctas 
acerca de la mujer, por Antonio Navarro, 1 tomo 205 
páginas, 40 cts. 
aosquejo sobre el origen y naturaleza de los usos, 
costumbres y fueros de las provincias Vascongadas, 
por Pedro de Leraomanría, 1 tomo 10 cts. 
Mloaofta Ixrovervinl, por Martín P. Cupper, 1 to-
mo de 3Ó2 páginas 25 cts-
Efemérides de la Guerra de la Independencia es-
pañola contra la dominación francesa, seguidas de u-
na relación-detallada de las cruces concedidas al ejér-
cito español en premio de los gloriosos becbos de ar-
mas en que tomo parte, 1 tomo 20 cts 
Hojas al vien to, por Julián del Casal, 1 tomo 45 
centavos. 
Opúsculos de Don Juan Bravo y Murillo 5 to-
mos $2. 
Poesías de Julia, Pérez Montes de Oca, 1 tomo 20 
ce-:! a vos. 
Bistoriu de Cuba, por Pezuela, 4 tomos $4. 
Diccionario Universal de la lengua castellana. 
ciencias y artes. Enciclopedia de los conocimientos 
huuiunog etc., por Nicolás M. Serrano, 15 tomos $60. 
NOTA.—Estos libros se remiten libres de gastos á 
cualquier punto de la isla á todo el que mande el i m -
porte en efectivo ó sellos de correo bajo sobre dirigido 
é M. Bícoy.-ObtyJO 86.^HabHia. 935$ 4-5 
UlUN TALLEl l DE MODAS 
y corsetería 
Preciosos y ele^aut-es trajes se confec-
cionan con arreglo á las dltimafl inoduí. 
Especialidad en frajes de dei posadas, 
bailes y teatros luto y de viajes con' la 
mayor brevedad, se reciben enoargos pa-
ra el interior; todo á precio sumamente 
^ V l M m , módico. 
- / ' i i ^ l l l p •: el mismo hay para su venta mag-
• WaKgl^''' "''u',18 camisones. 
SOT_ 6 4 . 
8-6 
E n C i e n f u e g o s 2 5 
so hace toda clase de ropa blanca para f eñoras. caba-




Mme. El isa Osvadl. 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
te» y al público que continúa confeccionando los pUs-
aes acordéon que tanta aceptación han tenido en Pa-
rís durante la exposición. 8331 30-13 
se dan con hipoteca 
9511 
O c h o por c i e n t o a l a ñ o 
$ 5 , 0 0 0 
Reina número 80 informarán. 
4-8 
DESEA OOLOCARSE UNA S E Ñ O R A PEN1N su lar de criada de mano ó manejadora da 
darán razón en la fonda La Pe l a del 





UNA S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE P A R A ayudar ú una corta limpieza y coser eu máquii ay 
á mano, eu casa de moralidad; tiene buenas recomen-
daciones; darán razón Empedrado 42. 
9522 4 8 
S© soücitft 
una lauandera p-ira que se baga cargo por meses de la 
ropa de una corta familia: l íernaza 53 
9503 4 8 
9 p.§ aíAuaL-8,00(>$ y 6,000 
Se desea asegurar con hipoteca: informan Salud 33. 
9512 4-8 
C a m p a n a r i o 4 :3 
Se solicita una manejadora para una niña. 
H5?8 4-8 
S E S O L I C I T A 
una señora da alguna edad, de completa moralidad y 
qne tenea alguna insti ucción Chacón 20. 
9519 4-8 
•ETBINM. 
$8 POLVORIN—TREN DE MITRTNAS 
loarreta. Recibe órdenes Obrapía y Compostela. 
bodega, Sol y « ompostela pueMo de frutas, Curazaoy 
Luz, San Miguel y San Nicolás, lodega. Aguila y 
Animas. Campanario y Animas, v en casa de su dueñv 
Salud 170 9 J50 9 2 
3 n IlJíii * tí l ' - -: 
Se solicita 
una excelente cocinera de liu¿Ma edad y aseada: 
secura. Callo 4?, esquina á 5?, Vedado. 
piign 
9529 4 8 
CENTRO D E N E G O C Í O S V OOLOCAUIOM:S Se facilitan en ^1 mismo dia cocineros, eochétos, 
camareros, porteros, criados, operarios y tnbajadares 
á los dueños de ingenios y finoas—Compra cruces v i -
talicias y negocia todo lo concerniente á las clases pa-
sivas Aguacate 54 9539 4- S 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y se compran casas Salud número 35 puede de-
jarse nota, ó Teniente-Key número 04 
95n 4-8 
DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO peninsular que sabe cumplir con su obligación, ya 
sea en casa particular ó establecimiento: informarán 
en la calle de Lamparilla, esquina á Monserrate. bo-
dega. 8537 4 8 
í >ESEA COLOCARSE UNA B U E N A L A V A N -
1 "dera de color en casa particular; es exacta en au 
trabajo y tiene quien Karanlñce su conducta: calle de 
Monserrate número 129 impondrán. 
9521 4-8 
1 , 8 0 0 p e s e s oro 
Se desea imponer esta cantidad con hipoteca ó en 
pacto por un año ó más en Anca urbana, según con-
venga s n intervención de corredor: dirigirse á Te 
niente-Rey 17. E á todas boras. 
9517 4-8 
CO Slor para raanejarniiios: tiene qtiiea responda por 
BU conducta: Monserrate 119. 
5*500 
Una C o m p a ñ í a Americana 
ce rcad© New York,desea co-
rresponderse con los s e ñ o r e s 
que l a honren con sus favores 
respecto ú u n plan muy lucra-
t ivo que puede ofrecerles. En 
cualquier ciudad, vi l la ó pue-
blo, de todos ios paises de l 
mundo, puede hacerse mucho 
dinero con u n p e q u e ñ o capital. 
Los s eño re s que posean gran-
des relaciones ó que se ocupen, 
en negociar bonos del gobier-
no, ó municipales en contratos 
de obras y servicios púb l i cos , 
r ec ib i rán una gran remunera-
ción. Los que solamente de-
seen hacer p e q u e ñ o s negocios 
pueden t a m b i é n obtener gran- I 
í l e s utilidades por el tiempo-' 
que empleen. Los negocio*: 
pueden hacerse relacionados 
con otros. 
Todos los inlormes que se de-
seen se e n v i a r á n gratis por el 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener l a Agencia de 
este agradable y lucrativo ne-- | 
gocio; d i r ig iéndose á 
Kelsey & Go., j 
Ifterlddn, Conn. 
U. S. A. 
B H S i 
Barberos. 
Sé Solicita un buen oficial y un aprendiz. Salón E l 
.Recreo, Empedrado 30, al Ia"do de la Diputación Pro-
"vincial. 9510 l-7a 3-8d 
EN LAMPARILLA 27L — SE SOLICITAN criadas, eociDeras, costureras, lavanderas, criados 
cocineros, porteros, muchachos para colocarse en bue-
jias casas, así mismo se le facilitan á los señores due 
Tíos todos los dependientes y sirvientes que necesiten 
«ou buenuM referencias, pidan lo que deseen. 
u m 4.7 
S E SOLICITA UNA MANEJADORA, B L A N Jca ó de color, de mediana edad, con la precisa 
condición que ha de tener paciencia y ser cariñosa con 
3os niños. Si no tiene buenas recomendaciones de ca 
«as donde haya servido; que no se presento. Vedado 
calle 2 número 2 informarán. 
9493 4_7 
S e solicitan 
•un criado y una criada que presenten buenas referen-
cias. Neptuno número 122. 
9470 4-7 
Ta, 
NA SEÑORA PENINSULAR UB8BA COLO-
carse de criandera á media leche ó á leche ente 
Informarán Neptuno mlmero 211, bodecra 
9458 4-7 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse para el servicio de una cor-
te familia, ó bien sea para cuidar algunos niños: tiene 
personas que la recomienden. Draj-ones número 14. 
9457 4-7 
Se solicita un agente idóneo para representar una 
antigua fábrica de camas de hierro v de metal. D i r i -
girse y dar referencias, á Abert Phillips, Rea St., 
South, Birmingham, Inglaterra. 
3-7 
S e so l ic i ta 
una cocinera blanca que tenga persona que responda 
de su conducta. Aguila número 90. 
9479 4-7 £N INDUSTRIA NUMERO 72, ESQUINA A Bernal, en los altos se solicitan dos criadas para 
el servicio de mano, bien sean blancas 6 de color. 
9482 4-7 
S e so l i c i ta 
un bueh criado de mano en Industria número 122. 
9481 4-7 
S e so l ic i ta 
tina criada de mano y una manejadora; cnlzadade 
San t í 71. 9449 4-7 
SOLICITA COLOCACION UNA SEÑORA para acompañar á otra ó en una cn-a de familia para 
costurera, uo tiene inconveniente en hacer la limpie-
2a de habitaciones: también para llevar el nianejo de 
una casa como ama de llaves: calle del Pocito 12. 
9462 4-7 
UNA SKSORA MAYOR D E E D A D DESEA colocarán «le criada de mano en uua casa decente 
'.le corta familia, sabe cumplir cou so obligación y en 
la misma una lavandera, es general eu su profesión, 
tanto de soñora como de caballero, se baee car^o de 
lavado en su casa: Fernandiua entre Züqoeira y Mon-
te número SIU, herrería. 94fil 4-7 
Se solicita 
una cocinera do color, para tres de familia, en la calle 
de Paula n. 29. 9354 4-5 
PARA UNA CORTA F A M I L I A SE SOLICITA una criada de mano que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Concordia núojaro 89; h ios. 
939G 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga bnena* refferencias. In-
formarán calle de Aguacate íiúmcit» 'v-l. 
9407 4-5 
Se solicití? 
una criada de mano que sepa co Lar 
número 160. 9 U O " 
'Hq,bana 
4-5 
S E S O L I C I T A I S T 
una criada de mano y una lavandera: calle de Tenien-
te-Rey n. • - i . 9391 4.5 
S e so l i c i t a 
un cocinero y una criada de mano, ]>ara corta familia, 
que terman Uuenas referencias. Cuba número 141. 
9378 4-5 
S E S O L I C I T A 
un hombre para ordeñar tres vacas paridas y estar al 
cui.lado de ellas: también se vende loche pura de vaca 
de 6 á 12 del día y de 1 á 5 de la tarde. Arsenal n. 18 
informarán. 9386 4.5 
Cocinera 
Una señora peninsular que sabe cumplir su obliga-
ción desea colocarse: ha estado en varias casas de la 
Habana; informarán Neptuno entre Gervasio y Belas-
coaín, en la peletería La Tempestad. 9473 4-7 
Se solicita una cocinera 
Llanca ó de color, limpia y aseada, y que duerma fue-
ra: es para un matrimonio solo: se exfjen anteceden-
tes; en Obispo 81, esquina á Compostela El Novator. 
9tfi9 4-7 
i A JOVEN PARDA DESEA COLOCARSE 
1 para manejar un niño: calle de la Economía nú-
mero 19 informarán. 9468 4-7 
%J  
S E S O L I C I T A 
nna criada de manos de mediana edad blanca ó de co-
lor; que sepa cumplir con su deber, sino que no se 
presente: Monte 1P9, alto*. 9467 6-7 
Desea colocarse 
nn hombre de mediana eda J de criado de manos ó por-
tero en casa particular: tiene personas que respondan 
por su conducta: informarán Mercaderes C. 
9450 4-7 
SE SOLICITA E N NEPTUNO 82, T INTORE-ría un muchacho peninsular de 16 á 17 años, se le 
enseñará e oficio y 20 ó 25 pesos de sueldo, ó más se-
gún su aptitud y adelantos en el trabajo: que tenga 
quien lo re omiende. 4-7 
13criandera de color sana y con buena y abundante 
leche pura criar á leche entera bien sea en la Habana 
6 en cualquier punto del campo: Aramburo 48 entre 
San José y Zanja. 
9463 4-7 
S E S O L I C I T A 
una institutriz para una familia que vive eu el campo 
que sea francesa y sepa bordar: impondrán Marianao, 
San Celestino n9 R. 9455 6-7 
SE DESEA UN MEDICO, SIN F A M I L I A QUE quiera ejercer su profesión en el campo cu un ba-
rrio que no hay médico ninguno; y también un botica-
rio que quiera poner un botiquíp en el mismo barrio 
informarán en Marianao, San Celestino 5. 
91R6 6-7 
AVISO.—SOLICITA COLOCACION E N A L -guua casa de comercio 6 escritorio, un joven que 
posee una regular letra, y facilita cuantos informes le 
pidan sobre su conducta. Impondrán Sol 108. 
9477 4-7 
Se solicita 
una buena cocinera que duerma en la casa. Compos-
tela 213, altos. 9451 4-7 
Desea colocarse 
una señora de mediana edad para los quehaceres do-
mésticos de nn matrimonio sin ü jos 6 asistir un en-
fermo, impondrán calle de Cárdenas 43. 
9389 4-7 
PARA U N M A T R I M O N I O SIN H I J O S E N Marianao, se solicita un cocinero peninsular. Se 
prefiere recién llegado: infamarán Cerro 625. 
9413 4-6 
SE va ) andera, tiene personas que respondan por su con-
ilucta: Escobar 98. *ft36 4-6 
ÜN A SEÑORA P E N I N S U L A R ACOSTUM-brada al servicio de mano desea colocarse en 
30 pesos B. eu casa de moralidad. Tiene persona que 
responda por su conducta. Informarán Laininas 65 A. 
9t40 4-C 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA blanca para criada de mano á un matrimonio sin 
hijos y de moralidad ó para manejar uua niña: Cuba 
núm 170 informarán. 9414 4-0 
SE DESEA COLOCAR UN G E N E R A L COCI-nero cu casa de una familia de referencia teniendo 
quien lo garantice por su conducta y buen comporta-
miento: darán razón en la calle del Campanario 104, 
Centro de Cocheros 9434 4-0 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR D E criado de manos de caballeros solos ó en casa de 
nna familia particular para portero: tiene personas 
que acrediten su honradez: impondrán Inquisidor 10, 
esquina á Sol en la bodega. 9448 «1-6 
¡ • J N A SEÑORA V I U D A Y SIN F A M I L I A D E -
\ J sea colocarse en una casa de confianza ó con un 
viudo para el cuidado de la casa y de familia para a-
compañar á una señera y aseo de casa: en la calle de 
Cárdenas 8 darán razón. 9126 4-6 
DESEA COLOCARSE U N A B C E X A CRIADA de mano de color activa é inteligente, sabe cum-
plir con su obligación, también para manejadora de 
niños con los que es cariñosa: calle de Cieufuegos 14, 
impondrán. 9429 4-6 
O E DESEA COLOCAR UN E X C E L E N T E 
Ocriado de manos para casa de familia ó estableci-
miento ó para cuidar alguna casa de familia, lo mismo 
para limr ieza y cuidado de escritorios, pudieudo pro-
sentar todas las referencias que se pidan: darán razón 
Obrapía y Aguac.ito, café. 9>18 4-6 
Se solicita 
en Escobar 103 una criada de mano que sea do color, 
tenga buenas referencias y cartilla. 
9419 4-6 
Una cocinera de color 
se solicita, y para la limpieza de la casa, se pagará 
bien: tratarán Trocadero 59, de 10 á 4 de la tardo 
3**1 4-6 
Estrella n. 1 
Se solicita un muchacho que sepa almidonar y re-
partir ropa: ha de ser formal y ha de traer buena reco-
mendación. 9428 4-6 
Desea colocarse 
una señora peninsular de mediana edad para criada 
de manos ó acompañar á una señora: Muralla 34. 
9422 4.5 s E SOLICITA UNA CRIADA D E MANOS blanca de 34 años, para criada de mano y qne sepa 
coser á máquina y tenga persona que informe de su 
conducta: Virtudes 25. 9421 4.(5 
f -TNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA 
V,/ encontraí una señora que acompañar, tiene quien 
responda de su moralidad y buena conducta. Monte 
numero 18, botica. 9443 4 0 
D ESítA COLOCARSE U N -. JOVEN P E N I N -'sular en casa de comercio, entiende del ramo de 
sedería, ó en casa particular: tiene personas que res-
pondan por su honradez lo mismo para la ciudad one 
para el campo: informarán O'Reilly SO, La Madrileña 
9491 4-6 
Un muchacho 
Se solicita en la sombrerería La Germanía, Obispo 
núm. 89 9423 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR de cocinera, es formal y de mediana edad ó para 
acompañar á una persona sola y viajar: impondrán 
Merced 89, carnicería esquina á Picota D . Manuel 
González. 9432 4_G 
ÜNA SEÑORA D E M O R A L I D A D , P E N ' . V sular, desea encontrar una familia que T i 7 
Península y quiera llevarla para atender á nr „ 1 - A 
ra ó manejar una niña: informarán calle d'fl o - S " 
número 32, altos. 01185 4 5 y 
CK1 ANDERA PENINSULAR D'ir^iTTviTr ses de parida con buena y abundWA r 
cita colocación: darán razón Príncipe A K o ^ ! 3 . 0 1 ' -
9374 4-5 
E n Suarc^z 3 1 
96 B0lic9ig]UDa c r i ^ a de ma^io blanca 6 de color. 
— 4-5 
B a r b e r o s 
l o ^ c ^ l T r b ' a n o 1 ! 0 ^ o l / ^ ^ & 
T T N ASIATICO G E N E l á L C O C I N E R O Y re 
U postero, aseado y de buena conducta desea col^I 
carse en casa particular ó establecimiento: en la m i ^ 
ma desea colocarse una raaneiatlor i i , in \ ,^ i • 
número 94. bodega impondrá ^ bla*5*! Amma8 
• • _ 4-5 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano para una corta familia, 
6377 
Sol n. 64. 
4-5 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO peninsular, aseado y de moralidad, en c i t a parti-
cular o establecimiento: sabe cumplcr coa ira obliga-
í. Impondrán Economía número 56. 
9352 8.5 
HARA UN M A T R I M O N I O SIN HI.LOS SE SO-
iicita una morenita de 9 á 10 años y se la viste y 
se la calza y se la enseña á coser y todo s los qnehace-
res de la casa. Lealtad 45, altos. 9370 4.5 
Aprendiz adelan tado 
para el ramo de mueblería y otro qno quiera aprender 
dicho ramo, al primero se le abonará arreglado á lo 
que sepa. Reina 2, mueblería, 9379 4,5 
Desea colocarse 
un joven peninsular de 25 años de edad para porl/ero ó 
criado de mano: informarán Neptuno 53. 
9385 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E cocinera peninsular, aseada y de toda con fianza 
en una casa que sea buena, en la misma v í a peninsu-
lar recién llegada para camarera de un hotel;, ambas 
tienen quien las garantice: impondrán oulle de Jesús -
M a r í a ^ 4_5 
Un criado 
Se solicita en O-Reilly 27, sast rería 
9388 4-5 
T N A JOVEN B L A N C A DESEA COLOCARSE 
U de costurera en nna c^an particular: informarán 
Corrales 117. 9359 4.5 
Z A P A T E R O S P R I M A R I O S . 
Se solicitan en la íábrica de calzado L A PE, calle 
de I algueras n. SI . Cerro. Pueden dirigirse á la mis-
ma, y si desean informes, á la calle de la Habana nú-
mero 113. 9218 S-l 
SE SOLICITA U N O F I C I A L D E BAKBERO • l ^ e a apto ú desempeñar el oficio Para fuera de 
la población; sueldo una onza oro, comida, casa y fu-
ma; informarán muelle de Paula, goleta "Moralidad." 
8627 15-23 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de toilas clases, métodos de música y estuches de ma-
temáticas; las obras buenas y de textos se pagan bien. 
Librería y papelería La Universidad, O'Reilly n. 61, 
cerca de Aguacate. 9535 4̂ -8 
Soalzada de Jesús del Monte; de Santos Suarez al 
paradero de los carritos. Remítase por correo nota con, 
precios y detalles á R. Campa, calzada del Monte 9T, 
Los Artesanos. 9527 4-8 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
9523 4-8 
C O M P R A 
En buen punto de Intramuros ó en los barrios de 
Colón, Salud, Mouacrrate, San Leopoldo ó Pnnta, sa 
solicita comprar una casa libre de gravamen, cuyo va-
lor no exceda de $3,300 en oro. También se aceptarla 
en Cayo-Hueso, siempre que fuese en Neptuno, San 
Miguel A Concordia.—Campanario 33, altos. 
9505 4-8 
Q E COMPRAN CASAS O TERRENOS B I E N s i-
Otuadoj ó sean próximos á lugares céntricos aunque 
las primeras estén en mal estado, podrán dirigirse los 
intemados á l ) Manuel de la Lastra, Reina 121 da 
11 á 12 de la mañana v de fi á 7 do la tarde. 
9174 6-7 
Carruajes en buen uso 
Compro dos á particulares, sin intervención de co-
rredores; dejad dirección á D, L . Cid, Villegas 62. 
9489 4-7 
SE DESEA COMPRAR UNA B U E N A BURRA _ ó yegua de tres á cinco meses de parida y sana. 
Aguila 73, de 3 Escobar 124 esquina á San Rafael ó il  
á 6. 9424 4 6 
O E SOLICITA COMPRAR UNA CASA D E 
KJdos ventanas en el barrio de Colón con agua, za-
guán, etc. que su valor no exceda de $8000 pesos oro 
sin intervención de corredores: impondrán Cerro 829 
ó Prado 96. 9240 8-1 
PE R D I D A . D E L A C A L E D E C A M P A N A R I O número 68 se ha extraviado un perro pock, de 4 á 
5 meses responde por Pipo: se gratificará al que lo 
devuelva. 9489 4-6 
Y j N PERRITO B U L L - D O G S , COMO D E DOS 
vJ meses, color am arillo, una raya en la frente, con 
lan orejas recien cortadas, se ha extraviado Cuba es-
quina á O-Reilly, esta mañana lunes 4 de agosto, 6e ' 
gratificará á la persona que lo entregue eu esta caí a 
calle de Cuba 6 i , 9382 4-5 
D~ E U N A A D O S D E Í7A1ÍsARDEDEL D I V-oh del pasado se desapareció ignorando de qp x ma_ 
ñera una perrita de dos meses, de casta, color ftnmii_ 
lio, ia.itación á tigre: se gratificará al que la mtreoue 
ó diga su paradero, Teniente-Rey número 91)' 
4-5 9400 
f,' L I N D I V I D U O QUE SE L L E V O IIM p W S ñ 
Ticon bozal y collar de cuero, do la- / i n ^ ñ ^ 
de la Plaza del Vapor y Oamp¿ de M 'te k ocT 
de la mañana del domingo 3 del p r j £ ™ h i ^ H fa 
vor debi tar le , pues él no está per d2; y'si ^ u , i S ¡ 
í n R e i t t r o t ^ 6 0 ' ^ O U o s W l e t e s , 
B S e t o n e s 1 ^ 1111 solar P*™ ^ ^ de U»..arrecone8 ^ guaguas con sus colgadizos y habita-
V ^ V T n Z ? ^ t a ^ r a s de f.ndo | doce de frente: 
m a X ' L r o ^ t 0 ' ^ ^ i f ^ ^ ^ Ínf0r-
dss 1 te 
S E A L Q U I L A N 
i habity siones altas muy frescas y ventiladas. Mon-
ótica San Pab o. 
?r '3l 4_8 
Ojo. Chacón 1 
e. ¡ "q^a un piso con sala, gabinete, dos cuartos 
co .n-Jos, comedor, buena cocina, letrina, llave de 
«v^ua, gas si lo quieren y llavín. 
3530 4.3 
Se alquila en $25 billetes ó se vende la casa calzada ue Vives n. 120: la II ave esquina á Figuras 126: de 
más pormenores, su dueña Santo Snárez, calle de 
Santa Emilia 26. 9ñ04 4_9 
O e alquilan para una corta familia cuatro hermosas 
K J y frescas habitaciones altas y cocina, cou azotea, 
gas y agua. Empedrado 33. inmediato á la plaza de 
San Juan do Dios. 9507 4-8 
Se alquilan dos grandes habitaciones altas, muy ven-tiladas con vista á la calle á una cuadra de San L á -
zaro y media de Galiano en un precio módico: infor-
marán Blanco 39. 9508 4-8 
BARCELONA 22, casi esquina á Galiano se alqui-lan unos hermosos y veniilados altos con balcones 
a la calle y entrada á la brisa, azotea, mirador, agua, 
cloaca y demás comodidades propias para un matri-
monio, en la, misma informarán del precio y con dicio-
nes del inquilinato. 9520 8-8 
Altos Pocito n. 24 independientes, á dos pa; JOS de varios l l l , con sala, comedor, tres cuartos y dos 
altos propios para la estación $21-20; próxima 4 de-
socuparse Lagunas 30y accesoria n. 20 $17 y 1.2; ba-
jos para establecimiento 6 industria Infanta 96 esqui-
na á San José $?l-20; Jep.ús del Monte número 101, 
con sala, comedor, siete 'cuartos, da á dos cal'ies $17, 
tocio oro: en la misma so venden cuatro estatnas de 4 
estaciones y se solicita. una negrita de 8 á 10 años 
para cn de mano- ^alud número 55. 
a l q u i l a 
Í"rw^n*010? 4 O-aballeros solos, Bernaza 1, esq 
a u K e i l l y , ^tot*, frente al Parque Central y íc 
teatros, co n limp ^za y llavín. 
^ 7 2 4 . 7 
urna e los 
Se alquila 
L l MiJOR y LA MAS BARATA, LA MAS SIMPU \ I A MAS SOLIDA 
. L A QUE HACE MEHOS RUIDO Y L A MAS L I G E R A . 
U m HAGE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
que sin necesUlaci d e e i i s e f í a i i z a s e i m e d e coser en ella con í jerfeccí^y. 
ESTA ES LA NUEVA MA001M DE COÉB DE "SiSGER" LLAMADA 
Tiene la A G U J A MÁS COBTA que ninguna otra máquina de su clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
P l g j Q N E a m K E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E P E T O D A S las máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. BS D U R A B L E , ato comparación. 4?—Tiene el M E J O R 
R E & U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es M U C H O M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p d b i a l i d a d en máquinas p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de o r o e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
OTA ACLARACI01T 7 L A VERDAD M SU LUGAR. 
Las 
J L I é P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SIW6BR. 
que otros anuncian como de SIUGBR no lo son y a i no ^ue lo prueben, 
ALVAREZ Y HINSE, ú n i c o s representantes, 
O B I S P O 1 2 3 . A P A R T A D O 1 1 5 . HABANA. 
C 1338 156-4 St 
Se arrienda 
en el Calvario nna estancia con 4 cab allerías de tierra 
con agua y buena casa de vivienda: • fesús-María 2 0, 
entre Cuba y San Ignacio. 94 35 4-6 
CARMELO.—En el mejor punto y apropósito para una familia, se alquila en la calle 12 entre I I y 13, 
una cuartería, á una cuadra de la linea: informarán y 
está la llave en la calzada de San Lázaro 286. 
9446 4-6 
S E A L Q U I L A 
el piso alto d< i !a casa calle de Acosta propio para, 
una corta fau vía, se puede ver 6, todas ioras. 
9425 8-6 
^1 e arrienda, la estancia E l Tamarindo de una caba-
Jlloiía de 1 ierra á un kilómetro de Guanabacoa por J S 
la calzada d>í Marianao: impondrán en Guanabacoa, 
calle de la Amargura entre San Andrés y Obispo, 
quinta La Belencita. 9438 4-6 
ALQUILAN MUEBLES FOB MESES 
con garantía, en Galiano 111, LA ESTRELLA; mueblería. En la misma se 






C A R H Z L X i O p P Z Í K E ! 
Ctlalabazar. Se arrienda la estancia Los Man gos, de /dos caballerías y cordeles, lindando con e l pueblo 
del Calabazar, el rio en un costado y el paradero del 
ferrocarril á la puerta: de pormenores Dama» 58, de 
las nueve en adelante. Sol 108 de 12 á 6 de la tarde. 
9360 4-5 
73, REINA 73 
entre Campanario y Lealtad.—Espaciosas habitacio-
nes eu esta bien situada casa con toda asistencia para 
familias eiu niños, con muebles ó sin ellos. 
9399 5-5 
C o m p o s t e l a 1 8 
Se alquila una vivienda compuesta de cuatro piezas 
con coema, vista á la calle y agua de Vento; precios 
'Jiódicos. 9372 4-5 
Se alquilan tres habitaciones compuestas de sala baja y an cuarto y comedor; son muy frescas y bo-
nitas; le pasan los carritos por la puerta; una cocina 
muy bueüa, también se alquila. Aguacate número 2 
9363 4-5 
¡ ¡ O J O ! ! 
Se alquila una buena habitación con suelo de mo-
saico, con asistencia ó sin ella. Amargura 72, altos. 
9405 4-5 
V E D A D O . 
En casa de familia respetable, 83 alquilan dos.haJbi-
taciones á personas decentes. Informarán calle 5* :aú-
meroü7. 9383 4-5 
EN '¿'¿ onzas oro se alquilan los frescos y herraosos bajos de la casa Peña Pobre 20, con 4 habitacio nes 
grandes, j/ran sala de mármol, cómoda cocina, cusrto 
de baño, habitación para criados, agua de Vento y a l -
gibe; á dos cuadras de la Audiencia, pueden vers* á 
todas horas, la liave f n la bodega esquina á Aguiar. 
9Í?6Í: 4-5 
EN 4 i onzas oro se alquilan los magníficos altos de la viasa Peña Pobre 14 con cinco habitaciones gran-
oes, Rala y saleta de mármol, gran salón de co mer, 
cuarto para criados, cuarto de baño, ducha 6 inodo-
ro», agua de Vento, y demás comodidades para una 
familia de. gusto, pueden verse á todas horas. 
9365 4-5 
M U Y B A R A T A 
se alquila la casa calle de Virtudes 142 entre Gerva-
sio y Belascoaín. Tiene buena sala de mármol, come-
dor, seis habitaciones bajas y dos altas, buen patio, 
sumidero á la cloaca, caballeriza, cochera, agua abun-
dante y doble azotea: en la talabartería La Pama, Te-
niente-Bey 54 vive BU dueño é informará á todas ho-
ras. 9392 10-5 
^Je alquila la finca y,an Rafael de tres y media caba-
OHei ías de tierra,'cerca de las Minas, tiene rio y 
cañada y varias cas'.tas ó bohíos: tratarán de su ajuste 
San Ignacio 73, en' j e Acosta y Jesñs María. 
9347 8 -3 
( >jo panaderoB*. Se alquila para panadería la casa # Rayo nvimer o 54, que conserva su homo inmejo-
rable don-je ha'sta ahora ha estado la antigua panade-
ría E l P^ayo, <le donde ha salido más próspera para 
monta' ¿.ge ^^'s en grande: tnstarán de su ajuste en San 
^"nf .ció 73, entre Acosta y Jesús María. 
9346 8-3 
E n punto céntrico 
un elegante piso bajo, con baño, entrada de criados, 
inodoros, suelos de mármol, portería, entresuelos: pre-
cio módico; Virtudes 2, Hotel Central, esquina á Z u -
lueta. 9339 8-3 
E L P I S O A L T O 
independicute de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa 6 consulado 6 á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y dos gabinetes 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de eran vista y todo en perfecto estado, se informa en 
la misma. 9304 6-8 
4 al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, &., Empléese en la cloro-anemia, tisis t u - 04 
NI berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- 5j 
i dades, anemia reumática, diabete» sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de ¡fl 
J la mestruación, osteomalacia & . Es el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. W 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. E x í - íg 
J jas© siempre el SELLO DE GARANTÍA. 2! 
Depósitos: Sarrd.—Loháy Comp—ifouím, Amistad 69. [2 
D e v e n t a , p o r t o d o s l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . rS 
1 Cn 1154 l A g ^ 
a 
Las máquinas de coser más convenientes á todóo por su duración, sua-
vidad y ligereza son las inimitables N E W H O M E ó N U E V A D E L H O -
GAR, y las modernas PERAL, ambas de doble pezpunte y vibratorias. 
Son las menos complicadas y por consiguiente, las que con más facilidad 
trabajan. 
Las partes de estas mííquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y aceitándolas con frecuencia duran toda la vida. 
W U u I a C O X & G r I B B B ( a u t o m á t i c a . ) 
Así se Uarna la máquina de cadenr-ta, conocida vulgarmente por silen-
ciosa. Las imilaciones que hicieron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar él crédito que disfruta. 
Los agentes únicos para la Isla de Cuba de las máquinas citadas son 
JOSE S O P E L A , 112, O'Reilly 112, casi esquina á Bernaza. 
NOTA.—Se componen toda clase de máquinas de coser. C 1180 alt 10-3 
c o n gli'cerina d e O A N D Ü t í . gj 
Durauto la iaiiaiuÁa produce esteV tNO resultados maravillosos, sobre todo, BJ ios niños padecen de¡jj 
diarrea. Con esta VJ.SO'DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y sera 
evitan los vómitos tian frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que losffl 
dolores de vientre, aino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuenta de muchos pade-ffi 
cimientos. S 
Este VINO ret onplaza con ventaja al acerté de bacalao por poseer la glieenna sus mismas propieda-
des, sin el inconvei dente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es ol único que ha sido bonradoffi 
con un informe bri Uante por nuestra REAL AC ADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege- ^ 
P U T A HENES: 
OBJETOS de METAL BLANCO 
102, O'REILLY, 102. 
Fundada esta casa en 1871 y dedicada exclusiva-
mente á la venta de objetos de legítimo Metal-Blanco 
sin haber recibido una sola queja en los 19 años es la 
mejor garantía para el público en sus ya conocidas, 
cucharas, tenedores, cuchillos y servicios de mesa pa-
ra casas particulares, cafees, fondas y restauranta. 
No hay competencia posible con esta casa. 
Earatnra. Duracitín y clase superior. 
CUCHARAS, TENEDORES, CUCHILLOS 1? 
garantizados por 20 años. 
B A N D E J A S redondas para cafees, de todos los ta-
maños, precios rebajados. 
AZUCARERAS con doble tapa que caben 12 l i -
bras de azúcar. 
Otras más pequeñas, modelos nuevos. 
Vaseras para mostrador pulimentadas, caben 50 va-
sos de panales. 
Chincoteleros de una sola pieza, duran muchos añes. 
Cafeteras, teteras, coladores, soperas de varios ta-
maños y cuanto se pueda desear para esta clase de es-
tablecimientos. 
Para casas particulares, juegos de café, jarros para 
agua, comboyes de 2, 3, 4 y 5 pomos, salvillas, cen-
tros de mesa. 
Palilleros, saleros, candelabros, palmatorias, man-
tequilleras. 
Trinchantes, jarros para leche, fuentes ovaladas, 
soperitas, etc., etc., cuanto se pueda desear para un 
buen servicio de mesa. 
102, O ' R E I L I i Y , 1 0 2 . 
Cn 1183 8-5 
L A S E R V I C I A L 
PRESTAMOS 
N e p t u n o n ú m e r o 1 5 3 . 
Gran surtido de toda ciaba de muebles, pianos de 
Boisselot fils y Cp. Gers y joyas de oro y brillantes. 
Sobre todos estos objetos y otros que tengan garantía, 
facilita dinero La Servicial de J. Blanco. 
9243 15-2 
tal) ha sido adoptr tda por el Gobierno de Franci a en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombr< )sosy disminuyendo las mortandad. 
En las DISP1CPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y enlodas enfermedades del aparato ra 
digoBtivo no debe t «nplearsa mélo VIKO que el V INO DE FAPAYIK V DB GAUDUI, exigiendo al comprarlo Di 
el sello de garant ía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sa ará , Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. tn 
(1) La Papa yxna es superior á la Pepsina porque pepíoniza hasta dos mil veces su peso de fibricafg 
h ú m e d a v l a P e p s i naflolopeptoniza40.—Además, la ^a^aywm carece de mal olor y el VINO con ella g 
preparado parece nn licor de postre. C 1153 1-Ag m 
S E A L Q U I L A 
la cnsa Cerro 851: impondrán San Ignacio 44 
de 12 á 4. S320 
(altos) 
5-3 
A una cu.'ulra del Parque y el Prado, en Zulueta nú-
.¿jLmero 2(5, se alquila un gran local propio para es-
tablecimiento ó almacén, un departamento alto con 
cuatro posesiones, cocina y baño, y habitaciones ven-
tiladas y con balcones á la calle. 
9277 15-2 
SE V E N D E N 4 S O L A R E S E N E L M E J O R punto del Vgdado, libi'e de gravamen, en la línea, 
una cuadra de Baños á 2,3(10 oro, dos casas, una de 2 
ventanas, columnas, 9> cuartos cada una. suelo de mo-
saico, otra de iguale/ contAiciones á 7.000 oro; razón 
calle de Aguila 205, bajos, .cerca de Reina^ sin coyrre-
dor, de 11 á 2. 9487 4-7 
SE V E N D E N B O D E G A S , CAFES Y P A N A D E -rías de todos piv -cios, casas desde 1000 áSOOO d i 2 
y 3 ventanas y esq nina con eetableciraiento, potreros 
é ingenios ''e todo s precios y comodidades por donde 
pidan, y me hago cargo de la vento y compra de los 
mismos todos los días de 11 á 2, calle de Aguila 205, 
carca de Rema. 918 ) s 4-7 
,t TENCION .—SE V E N D E UNA CASA C A L L E 
t \ dei Aguila., con cinuenta varas de fondo, acabadas 
de fabricar, eo n sala, saleta, cuatro cuartos, patio es-
pacioso y den lás servidumbres: informar'!n Príncipe 
Alfonso 107, i lenda de ropa^, á todos horas. 
9411 4 6 * 
Se alquila 
para establecimiento la hermosa casa calle de Neptu-
no n. 80, esquina á Manrique. En la misma impon-
drán. 9254 «-2 
S E S O L I C I T A 
nna cnada de mediana edad, blanca. Aguila n 9<. 
/ ^ R I A N D E R A . DESEA COLOCARSE ÍJÑA 
V/)oven peninsular á leche entera: tiene l)T,E,fav 
^ ^ « l 1 ^ 1 1 - ^ 0 ? 0 1 1 1 1 8 I"0 Karuaticen « con-ducta. Kelascoain 55 darán razón. 
6369 4 ^ 
Í3 E S O L I C I T A UNA BUENA C R I A D A D ^blanca, para el servicio de un matrimonio, m,* >ano „ _M atri onio, íe sea 
de mediana edad y tenga buenas referencias. < alzada 
9368 4.5 del Monte 121, altes 
un entresuelo «on sala y tres cuartos con venfe ana á la 
calle. Amargura número 94. 
9160 4.. 7 
E n G u a n a b a c o a , 
S« alquilan las casas calle de Candelaria^ ^'8 y 284. 
acabadas de reedificar, á una cuadra de 1 aplaza del 
Recree 6 inmediatas á los dos paraderos; < con ipuestas 
de cinco cuartos y muy ventiladas en el p̂  recic > la p r i -
mera en cuatro centenes y la segunda en i»Da o nza un 
escudo: impondrán en la misma calle n. SO 
9495 4_7 
Habitaciones con asistencia ó sin ella, en punU > cén trico se alquila una magnífica y n aiy fresci 1: I n 
diiBlria 115: también dos en la azotea e n dos «enl enes, 
son muy espaciosas. 9464 4-.'7 
Vedado 
Se alquila la hermosa y bonita casa 'calle 6"r' 72, 
cou sala, saleta, cuatro cuartos, coch ia agua abun-
dante, portal y jardín: al fondo de la ir .¡s^a impo ndrán. 
4-7 
S e a lqui la . 
la casa Villegas 97 y las llaves é informes O'Reilly 53. 
9227 8-1 
V E D A D O . 
Se a! quila la hermosa casa-quinta calle G n? 
Ancha del Norte número 17 informarán. 
9120 10-30 
SE VEl - íDE E N 15,000 PESOS U N A CASA zaguán frente al campo de Marte: D E en $14,000 una 
ídem Amistad: en $15,000 una id. Virtudes: en 15,000 
pesos una id. Trocadero inmediata á Prado: en 12,000 
pesos u-aa, gran casa donde hay un establecimiento. 
San Mi Ruel 206. 9514 4-8 
CEN TRO D E NEGOCIOS Y COLOCACIONES Ag nacate n. 54.—Se encargado la o ompra y venta 
de cas r.a. esfés, fondas y toda ciaso de establecimien-
tos, cr .•éditos de Hacienda, Ayuntamiento, etc., etc. Se 
vendí jn fondas, hoteles, bodegas, casa 3 en diferentes 
punt' )s. 9538 4-8 
S i n i n t e r v e n c i ó n de c orredor 
S e vende la casita calle Ancha de' t Norte 275. Cu-
raz. ao 23, de 6 á 9 ó de las 4 en ade) ante informarán. 
9509 4-8 
OJO A LAS VENTAS.—1 S O Í . A R E N L A C A -lle del Aguila $800 oro. En 3 c entones 1 máquina 
de Iiacer cigarros de hbra á la mt tyor perfección y 
brevedad. 1 faetón francés [nuevo última moda muy 
barato; se toman $400 oro en hipo teca de 1 casa; Es-
t é v « í z l 7 d e 8 á l 0 y 4 á 6. 9540 4-8 
Se vende 
en Arroyo Naranjo, por mucho m ú nos de lo que vale, 
una finca compuesta de 2^ caballerí ías de tierra, con 
casa de vivienda, etc. Está bien ce rcada y próxima á 
la carríítera. Más informes Amargt ira 13. 
sryoi 8-7a 8-8d 
VE NTAS D E CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S una casa calle San José $£ 000 oro; 1 calle Picota 
$2,0P,0: calle Oquendo una en. $1000: una fonda y u -
na carbonería muy baratas: s( i compra una casa en el 
barr io de la Punta $2000: infe irmarán Lamparilla 27 J 
9497 4-7 
POR TENER QUE AUS Í E N T A R S E PARA L A Península sus dueños, se vsn deiá en San Antonio 
de los Baños y en un precio< q^e es una verdadera 
gatiga las casas calle de O'Donne U oóm. 20 de mani-
postería y teja, otra calle de San J u l i á n número 21 de 
tabla y guano; otra calle de la Espi wanza número 89 y 
otra en la misma calle número 91: s tdo se tratará con 
los interesados calle de Acosta núm «ro 26. 
9465 4-7 
.'.N GUANABACOA C A L L E i >E L A AMAR-
9492 
E n Marian? x o 
Reformada y pintada de nuevo, 8o alquila la frí fea 
y herniosa casa Santo Domingo 2, , al lado del parade-
ro de Samá: en la misma darán r ¡nfa 
917» aZOn- 4.7 
Prado 93. J 'rado 93. 
Se ^f ' - i lau herniosas y frese? v8 habitaciones con vis-
ta al Piado y al Pasaje: preelf t módicos. 
4-7 
8?jgura muy cerca del paradero una > sasa de tres ven-
tanas, de mampostería, frente y fondo • «xtraordinario 
en 1800: 2 casas en Tenerife de mamp ostferfa, azotea, 
paja de agua, juntas 6 separadas 5000: • 2 «ta Malojt 
una 4000 y otra 2500, esto todo en or o y otras por 
otros puntos de 2500 hasta 4000 btes. AMJÉrel'^sSá. 
9494 é'-T 
La casa R l 2INA 40, de mampostería, azotea, te-
chos y puerta s do cedro, de muy sólMa construcción, 
de tres pisóse con agua de $?0 y libre de gravámenes. 
Produce nieraj ¿ualmente $136 oro y se vende en una 
cantidad que^'.nrodace más del 9 p .g libre anual.uien-
te: informaríín Jesús del Monte 299 y Florida 47 tea-
tro de Jesás JM'aria. 9447 4-6 
VE D A D O SE V E N D E U K A CASA D E mam-poetería con varios materiales de fabricación y 
varios anim ales., se da tedo por la mitad de su valor, 
por retirars. i su dueño á la Península: calle 10, entre 
9 y 11 informaríái . bodega. 9373 6-5 
SE V E N D E RN HERMOSO CARRO D E CUA-tro ruedas, propio para cigarros ó cualquier cosa 
que lo quieran aplicar por buen tamaño, y \,o necesi-
tarlo BU dueño: informarán Lealtad 100 á todas horas, 
dulcería. 94^5 10-7 
S e v e n d a n 
tre^ miloros y tres limoneras eu mediano uso, eu pro-
porción. Zanja 73. 9453 4- 7 
„ E V E N D E UN SOLIDO, E L E G A N T E Y CO-
. modo faetón ó tílburi de cuatro asientos con fuelle 
corrido de quita y pon. Paula 77, esquina á Picota. 
9103 4 5 
Se vende 
un buen faetón con un magnífico caballo criollo y 
limone ra; Obrapía 87. 9273 8-2 
GA N G A , gla. m V E N D E N DOS CASAS E N R E -callé de ¡tíanta Rosa 82 y 84, de mampostería 
y tejas, ccai su paíio y pozo de agua potable: se ven-
den por rfitirurse nu dueño á España: informarán San 
Pedro número 4, esquina á Obispo, cafó Cagigas. Ha-
bana. 9170 íf-5 
EN DOS M I L PESOS ORO Y SIN I N T E R V E N -ción de corredor ee vende en la calzada de Luya-
nó una casa de mampestería, azotea y tejas, tiene por-
tal de columnas de cantería, sala espaciosa, saleta, 
cuatro cuartos, cocina, pozo y demás, es seca y fresca 
por estar bien situada en punto alto y saludable: i n -
formarán calzaola de Galiano 122, altos. 
9348 8-5 
SE V E N D E N , PARA F A B R I C A R L A , UNA ES-quina á la brisa, magníficamente fdtuada, con 13 
por '10 de fondo, gana $60 oro, en $6,500; un solar, 9 
por 25, «Mt $2,500; una caeita eu el Angol. en $1,800; 
un almacén, á una cuadra del muelle, en $4,000; otra 
con doce cuartos, en $6,000, en la Punta. Prado n. 21. 
9398 4-5 
Vedado 
Se venden solares eu el mejor punto de esta pobla-
ción: informarán en la calle de la Habana 92. 
9242 8-2 
Carmelo 
Por tener que ausentarse pa-a la Península se da 
muy barata una casa cou muchas comodidades i me-
dia cuadra de la línea; calle 11 entre 8 y 10 & t oda» ho-
ras informan. 9196 8-31 
Buen negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Someruolos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castillo. 
9177 8-31 
S E V E N D E 
en módico precio y condiciones un ingenio de elabo-
rar azúcar centrífuga, situado en la línea de Bahía á 
poca díistanoia de Matánzas con 49 caballerías dé tie-
rra, cercada de piedra, campo de caña en buen estado 
de cultivo y producción, potrero, agua, fábricas, ani-
males, útiles de labor, máquina de moler y remoler y 
demás parala fabricación en perfecto estado y habien-
do hecho la zafra pasada y anteriores en concepto de 
Central por contar en su zona con caña disponible á 
precios equitativos libre de hipotecas; informará Tó -
más D . Silveira, Obispo 30 ó Cerro 578. 
9062 ÍO-29 
Buen negocio 
So vende la casa calle de la Gloria n? 196: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja n? 132, de 12 á 7 
de la noche. Cn 1116 15-29 
PERRITA C H I H U A H U A ! ! SE V E N D E UNA que pesa media libra, es la más fina y chica vista; 
2 ta aloja j para personas de gusto no hay mejor regalo. En co-
' rreos hay un surtido £ electo. Virtudes 40, altos. 
9 (84 4-7 
c K I A D O D E MANO. ^ S E D E S E A C O L O C A R •V^'uno bueno peninsular, sabe cumplir con m obliira-
oión: nene buenas neferencias: razón Habana 124 café 
«ntre Amnrgura y Teniente-Rev 
9360 • x r) 
UN A MAJNJÍJADOKA NECÉSITATJCILTÍCA: cion, es muy cariñosa para los niños, teniendo 
persona que responda por su conducta, en la misma 
desea colocarse un « .ñor de 40 á 50 afms que h a t r a -
Tedo ea e8pacio¿3550 anos en el A » e A Bevm£ 
S E A L Q " 
un piso alto en precio m6< 
y demás comodidades: B * ' 
Jesús María 103. 
Ql f i alquilan eu el "Hotel 
íoquina á Aguacate, map 
jione» altas y bajas con vi/ 
solos y matrimonio sin hip 
niodlooB. 
S e t 1 
un cuarto alto independ' 
person-"- en O-Reilly 96 
Cnl l92 
C J I X J A 
lico: tiene cuatro cuartos 
piden referencias: ca le de 
9115 5-7 
A TENCION. E L PRIMERO D E L O S D OS que 
jCxdejaron en el café Mercaderes 39, el apunte^ ofre-
ciendo por la casa Florida número 5 $900 oro »^bres 
para el vendedor que se presento y de no se le v ^&x^ 
por el mismo precio al primero que venga» Oficios 
fonda. 9491 4-7 
Ó E V E N D E UN CAFE Y B I L L A R CON ÜNAT 
i Ovidi-iera de billetes y tabacos, tiene f\ mesas, en 
\ punto bueno en $7000 b. r una bodega esguina sin com-
petencia $100; venta diario $11,000 bbes. y 24 casas 
de 1,500 á 8,000:12 de dos -ventanas: raz>ón calle de A -
, Villa 205, bajos; cerca de Reina, de 11 á 2. 
9188 4-7 
S e v a n d e 
una linda y fina yegua americana, maofitra, sana y de 
buena ed*d propia para una duquesa ó tílburi. Reina 
n. 53. 8877 15-24J1 
Comercio" Obrapía 67 es-
dficas y ventiladas habita-
ta á la calle; para hombres 
is á toda asistencia; precios 
9444 1-6 
i lqu i la 
,ent,e como propio para dos 
informarán á todas horas. 
8-6 
cV& VISNDE POR NO P O D E R L A A T E N D E R 
j ^ , W dueño uua barbería en el mejor punto de la Ha-
ban'a: tiene tres fábricas en los alrededores y •>m para-
dor» »del ferrocarril, se da sumamente barata: informa-
rán -Zanja esquina á Espada, barbería. 
9454 4.7 
| > U E N NEGOCIO: POR NO P( ) D E R L A ASIS-
j Q t i i ' s u dueño por estar enfermo, so vende unacar-
nicerí l , situada en lo mejor de la cii idad muy acredi-
tada, v ende media res de 8 á 9 arrobas todo cn esta-
bleciiliento: se vende en quinientos pesos btes. y paga 
! u n . i i í n a ^ o alquiler: informarán San Miguel 173, fon-
da y boíega. 9459 5-7 
S e v e n d e n ó c a « a b i a n 
.Mn faetón francés de medio uso. 
l_,Tn tílburi de vuelta entera. 
OITO sin fuelle propio para paseo. 
Un coupé chico, puede usarle con un caballo. 
O t m grande con csicntos para cuatro personas. 
Un c'arro cn muy buen os-sdo pintado, á punto de 
recibir l os letreros que lleve. » , , 
Un an'flo de pareja, p ira caball JS grandes. Salud 17. 
95ÍJ6 5-8 
l^VE M U Y POCO USO, U N F A E T O N - J A R D I -
I L I n e r a e legant í s imo y sól ido, tiene lanza y tapacete 
Y todas las ne'jesidades dfd gusto y la Comodidad; 8¿ 
da muv barato: informan Obispo 30, el portero. 
9475 4-7 
T U E C O S D E SALA D E V I E N A D E L U I S X V , 
t i de palisandro y caoba lisos y escaltados, escapara-
tes de 10 á 100 pesos, juegos do comedar de fresno y 
caoba, peinadores, lavabos, tocadores, veladores, pa-
langaneros, sillas y sillones de varias formas,lámparas 
de cristal y bronceadas de 2 y 3 luces, faroles, baúles 
de cuero, un elegante relej de mesa lavabos y espejos 
de barbfiía. camas de hierro y cristal, un espeja gran 
de. nn jne-.>o de cusrto de fresno completo, para per-
8i>na de gusto una cama camera de de lanza con su 
prpciOso mosquitero, cosa de gusto, y otros mu 
Lealiad 48. 9532 4-
UN A V I D R I E R A M E T A L I C A D E LAS QUE valen 3 onzas se da por la mitad; un escaparate 
de un espejo muy barato; otro do los de bolas y 3 tor-
neados en 60 pesos B. Un juego de sala Luis X V en 
90pesoH B. mecedores de Viena á 18 y 25 pesos B. Par 
sillas idem; peinadores á 68 y 90 pesos B. nuevos; la-
vabos á 3 1 y 45, mosas de corroderas vaparadores por 
lo que den, un fogón de 2 hornillas en 7 pesos B Es-
poji s de consolas, idem de variar formas baratos, re-
1O¡KS de los de n? 8 y uno de patente de mesa, carpe-
tas y un mostrador con reja* de hierro para cambios 
en Reina n. 2, frente á La Corona. 
9524 4-8 
CÜJAS DE HIERRO 
Se realizan y las hay á prueba de fuego, en la Ven-
duta do Fóüx J. Minino, Mercaderes n. 16. 
0490 4~5a 4-6d 
UBBLES—SE V E N D E POR AUSENTAR-
Be la familia en $110 btes. un juego de Luis X V 
sano y fuerte, en 50 una lámpara dn cristal de tres l u -
ces, farola, liras, mecedores, sillas, mesa corredera, 
aparador 3 guarda- comida y loza: todo se realiza por 
la mitad de su valor. San Isidro 47 9t71 4 7 
MECEDCT 
am-
bre. nraeriCHii"B) 2 camitas de niños, 1 mesa corredera 
ÍU- t-.blas, 1 mesita de centro con piedra, todo de 
noi^al y nuevo: en Neptuno 105, de 8 á 5. 
9387 4-5 
C W S S I L L A S , 4 MECEDORES, 2 EE 
i^res chicos. 1 cama camera con ba tidor de ais 
" D O R AUSENTARLE E L D U E Ñ O SE R E A L I -
zan todos los muebles de la calle de Compostela 
número 139, hay de todas clases y se dan muy bara-
tos por tener que desocupar la casa: también BC admi-
te oferta por el todo con acción á la casa. Composte-
la 139, entre Luz y Acosta. 9381 4-5 
A L O S M A E S T R O S D E OBRAS. 
Consulado n. 17. 
4-5 
Se vendo una bonita puerta-reja. 
9356 
GENIOS NUMERO 15 V E N D E N U N PIANO de m'dio uso; una mesa corredera de nogal do 20 
cubiertos; un espejo, un canaBtillero y otras frioleras, 
de 8 á i l por la mañana y de 3 á 6 de la tarde una 
mesa de centro. 9349 4-5 
E n $100 billetes 
se vende un armatoste 
mostrador; costó $400: 
aiuste Acosta 93 
con sus puertas, vidrieras y 
puede vorae H"gido 5 y de su 
9241 8-2 
de A. P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 Y 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaten a por el vapor üíaroimo, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficoB de loza, lavabos, palan-
g.in is. etc., y pe venden más baratos qu» en ninguaa 
otra casa. ViBÍtese y compárense precios y mercan 
cías. Cnl l77 1 Ag 
C A R P E T A S . 
Varias en muy buen estado, se venden en Santa 
Clara número 25. Impondrá el portero. 
9168 8-31 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á, mano derecha. 
8401 26-13 J l 
M O H A B 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
7 garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta poi- Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores da toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 846, Haba-
na. C 1171 1 Ag 
MOTOR D E GAS. SE V E N D E UNO D E U N caballo de fuerza cou polea y bomba. Eleva 40 
pipas de agua en 10 horas. Puede verse funcionar por 
la mañana de 7 á 10, Reina número 15. 
9409 4-5 
S E V E N D E 
una máquina de vapor en muy buen estado, cuyo ci 
lindro mide 18 pulgadas de diámetro, y 36 de golpe. 
Está provista do un volante de 10 plés de diámetro y 
una polea, en el mismo eje, de 7 piés de diámetro, y 
16 pulgadas de cara, pudiéndose sustituir ambai pie-
zas con una polea de 12 piés de diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son en medida 
inglesa. Se vende con ó sin caldera. La máquina pue-
de verse funcionaren el taller de carpintería del Perro-
carril del Oeste, donde tratarán do su precio y con-
diciones. 
Cn 10951 Rie-Mdl^-f'Í.Tl 
Di Drog i i F Wmfñ 
enfermedades del} ê curan 
con lo? Polms purgantes de 
Santa Ana. Lo pueden tomar loa que padecen irr i ta-
ciones intestinales y almorruBan: son antibilÚMos, no 
fatigan y no impide dedicarse á ian ocupaciones dia-
rias. 
FlT A t > í-/ A p<MÍid 103 papelillM 
L / J L ¿ l . r ^ J L \ ; a i . w C Í . O . tónicos y digestivos y 
os curareis. Se venden en la botica de SANTA ANA, 
Riela número 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE-
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos; todos so curan fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
NOTA.—Para abreviar la curación Biha,y debilidad 
úsese el Licor de Cuasia y pepsina en las comidas. Si 
herpes, Ungüento antiherpético. Ulceras. Ungüento 
maravilloso. Dolores, Bálsamo Sedante. 
T / ^ l ^ / T Ü ' O T / ^ I T ^ C ! Tomando los polvos j V J i V J . . O l r i X \ ^ l ! j j o antihelmínticos de 
H E R N A N D E Z , no les queda á l is niños y adultos 
una lombriz en el cuerpo, si están atacados de tan te-
rrible parásito. Como es un purgante á propósito para 
ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndose grue-
sos, risueños y hermosos. 
"PTTPP A X T T I ? E l que mejor opera y 
JT U JLtuxTjtiJAI X ilí se adapta á todas las 
naturalezas, climas y estaciones, son las Pildoras aw-
tibiliosas de Hernández: por su especial composición 
hacen expeler la bilis y con ellas van los humores que 
tenían ocupado el cerebro, lao entrañas y hasta el te-
jido de nuestros hueso", habiéndose sorprendido de 
verse curados enfermos crónicos del infarto del hígado 
y bazo, siendo además un depurativo de la sangre, un 
purgante nada molesto ni peligroso y una panacea para 
tantos males, que el público ha dado en llamarlas P U -
doras de la Salud. 
T O S T O S . S0F0CACI01T. 
Se quita con el espectorante de polígala de H E R -
NANDEZ. 
•ÍA U l l L V / LV LWV 1̂ 1 ^ouio caima ei ¿olor, 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
Dolores NeuráLoicos, g S á t M : 
cienes del BALSAMO SEDANTE de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo doJor y que alivia de momento al paciente. 
< n A n P A T ? í ? A Q tle la « « f e * curación 
V ^ - t i . X XILXXJ i ^ \ _ / k 3 cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litina de Hernández, tomando uua cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
D I S E N T E R I A p ? 0 / r . f 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras anüdisentérica.i de HERNANDEZ: 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofenaivas que las recomeu-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n, 68, frente al DIAKTO OK I** MARINA. 
«900 15-23J1 
GABINETE ORTOPEDICO 
D E L A 
FARM/ICIA"LA UNION" 
OBISPO 9*. 
En este establecimiento único en su clase hoy con 
arreglo á sus adelantos, encontrará el público un sur-
tido tan completo como moderno, de todo lo que al 
ramo de ortopedia corresponde; cont.truyendose con 
la mayor perfección y á precios sumamente baratos. 
Bragueros del mejor sistema. Brazos y piernas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para las desviaciones 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili-
cales para niños. 
En la mifma tenrmos un gran surtido de muletas a-
mericanas notables por sn ligereza y elegancia. 
También tenemas el deposito del medicamento que 
tanta fa'iia ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Remon. 92 7 20-2 
C T Ü A K M A S . 
25 años de constante crédito j 
asegnran sn bnen éxito. Siendo | 
el favor público sn mejor reco-
mendación. 
De renta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía j 
mlm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
9353 78-5 A 
U R A C I O 
0 I E E T Á 
del asma 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 
CIGABEOS OTASMATK 
DEI. 
De venta en todaa laa boticas 
acreditadas 
i M CENTAVOS 8. 9. CAIA 
C n. 1163 
A V I S O . 
Gran realización de esponjas de todos tamaños, 
procedentes de Caibarién y Sierra Morena. Baratillo 
número 3. 9515 15-8Ag 
F a p e l e s p a ñ o l 
inutilizado el sello, la resma $3 billetes con 500 plie-
gos, media resma $1-60, una mano ó sean 25, veinte 
centavos: Librería y papelería La Universidad O'Rei-
lly n, 61. 939á 4-5 
M A D E R A D E L P A I S . 
Se vende una partida en proporción. Informan en 
los Almacenes de Regla y en Teniente-Rey n. 4. 
9167 8-31 
oMas Calenturas! 
Las P e r l a s d e S u l f a t o 
táe Q u i n i n a , B r o m h i d r a t o 
de Q u m i 7 i a , C l o r h i d r a t o , V a l e r i a n a t o 
de Q u i n i n a , etc., etc., del Dr Clertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina q u í m i -
c a m e n t e p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de París. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina s e c o n s e r v a i n d e f i n i d a -
m e n t e s i n a l t e r a c i ó n y s e t r a g a , s i n 
q u e d e j e n i n g ú n a m a r g o r . 
Cada frasco contiene treinta perlas , 
ó sea tres gramos de sal de Quin ina . 
E n adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris''. 
N O T A . — Es absolutamente 
indispensable exigir la marca : *• • ^ v m c & f * 
Se vende al por menór en la mayor parte 
de las Farmacias. 
F A B R I C A C I O N Y VENTA. POR M A Y O R : 
CA.SA L . FRERE. 19. Rué Jacob, Paris. 
P A N C R E A T I N A D E D E F R E S N E 
Admitida, en loa Hospitales y Hoapicioa chiles d» Paria 
La P a n c r e a t i n a es eldigcalivo mas podoroso 
de cuantos se conocen. Se emplea siompre coa 
buen resultado contra : 
£1 n i g u s t o p a r * l o s a l i m e n t o s ; 
Las B i r e a t i o n e s p a n o s a s s 
La m n e b a x o n d e l e s t ó m a g o % 
La A n e m i a ; 1 La G a s t r i t i s ; 
Los X r u o t o a ; I Las ttastralglas} 
Las a n f e r m e d a d e a d e l B i g a d o . 
La P a n c r e a t i n a tomada d e s p u é s la comida 
ecita y despierta el apetito de los convalecientes, 
corta los vómi tos de las mujeres embarazadas y 
combate el enflaquocimiento de los t í s icos- L a 
i P u n c r e a t i n a se vende en polvos ó en pi ldoras . 
ESPASA, BUAflL, í* times m 
HtSU» *iti*H**sz; &sr fi fi»»a^C *» 
fCZsdleaeÜJKü S ) « p « r * t t 3 v a 7 S J - ¿L1'» 
<s4^j)*Stuyoiai*, permitiendo cuidarse •„.'; 
solo, con poco ga«lo y pronta cmacioc. ES 
Expele prontamente loe bumure», la 
bilis, flemas TÍ ciadas que causan y IJu 
entretienen l a s enfermedades; parí- S 
Qca la s a l i e r e 7 preserva de remcl-u.: 
dencla. 
R u r p t i v o s U R g | 
«IftASet, (losados s e g ú n la edad, con-1 
r i ñ i e n d o sobre todo e& l a s a & f s n a e -
^ ta&ao» O r ó t t l o a s . 
ta 
B x t r a o t p o o n e e a t r a d o d e l o a EU>- & 
m e d i o s n a a l d c » , pudlendo roempla-
ur loa en las persona* á quienes ré~ 
pogaan loa ocryjitivc* l iquldos. 
•:- 6.->.*a<w-ü .SAO 
Son soberanos contra ei Amwi¿*. 
Cttío»***»i & a f a ^ J t e « s n a t i « s » e , 
T u m e r o a ^ Uleeram, P é r U i d c «Se l 
a p e í í C e ( C a l e n t u r a * , Congvah 4h 
r & r a a a , JXnfertn<s^a-J^s B i - ^ 
¡c-acíe, E t n u e í i n r a , SacMetMacSe*; 
i%<£a4 o r i t í e a , etc. 
todo producto qu© tv> '.levo li» AGRU* dU u 
r*« eottii, ¡ m * u u aa? 
U s t é S o i a e , 5 ^ S P A S I I S 
L£¡ awteiru ar ve. ..A..- «AMucm-, 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honcr , Amsterdam 1883 
NUEVO APARATO 
de Destilación continua, de E 6 R O T 
pe, desde la 1* destilación, da bnen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, ItO. 
N U E V A S r E R F U C C l O N E S 
ÍOÍ ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las instrucciones con los precios. 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Bonlevard Montmartre. PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Vlohy 
con las Sales estratdas de las Puentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Aeédias y Digestiones difíciles. 
S A L E S D E V I C H Y P A R A B A Ñ o s . u n rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vicby. 
Para evitar las falsiilcaciones, exijase sobre todos los Productos la 
1 Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSÉ SABRA y LOBÉ y G*. 
l in M a t u n g a s , M A T E I A S HERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T I . 
V I C H Y 
OTA Y REUMATISMOS 
CURACION . . . 
CIERTA por el LICOR j i a s P I L O O R A S n e i D ' L a v i l l e 
Estos Medlcamontos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAS HENRY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina da Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el .11 » .~ 
S E L L O del GOBIERNO F R A N G E S y la F i r m a : f ^ ^ ^ ü g ^ á ^ ^ ^ . 
Yenta por mayor : C02VXA.R, Farmacéutico, calle Saint-Claude, 28, en PARIS ^ 
DEPÓSITOS E N TODAS I.AS PRINCIPALES FARMACIAS de /a Facultad de Parla. 
J A R A B E Y P A S T A DE Uülí i 
F a r m a c é u t i c o , P r e m i a d o p o r los H o s p i t a l e s de P a r í s . 
E l J a r a b e y P a s t a de B e r t h é de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , Insomnio , T o s nerviosa y fatigosa, 
E n f e r m e d a d e s de Pecho é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 
Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pasta de Berthé y, para garantía, 
exíjanse la F i r m a B e r t h é y el Se l lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 
,297 P A R Í S - C L I N y GIA P A R Í S , y e n l a s B o t i c a s . 
ACION CIERTA 
tfe ros E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por eí 
Buen éxito demostrado pop 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA L A CURACION DE 
C o B i v u l s i o u e s , V é r t i g o s 
Í W s / s n & r v i o s a s , J T a c q ñ e c a s 
j D e s v a t t c c i m i e n t o s 
Congest io i i i . cs c e r e b r a l e s 
I t i s o n m i o s 
J E s p e r u i a t o r r e a 
Se envia grataitamonto ana instrucción impressa, muy interesante, á las personas qne la pidan 
H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
i l i s t e r o - E p i l e p s i a 
l i a i l c d e S a n V i e t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
l i i a b c t i s A a n c a r a í l a 
VENDENSE E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
F U M E R I A - O R I Z A 
d e L . L E G R A N D , x x , p l a c e d e l a M a d e l e i n e , P A R I S 
( A n t e a 2 0 7 , r u é S a i n t - Z E C o n o r é ) 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S i 
J A B O N O R I Z A S O B H R A r f O 
R O J L V O S D E A R R O Z O R I Z A 
E S E N C I A O R I Z A 
A G U A D E C O J L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIR Y POLVOS DENTIFRICOS 
Superior — 0 > ^ . X ^ ¡ J Í S L - O Z I ^ 
C R É M A - O R I Z A Y O R I Z A - L A C T É p a r a /a be l l e za d e l Ros tro . 
E S E N C I A - O R I Z A S O L I D I F I C A D A e/7 formada ¿ á p / c e s í t / a P a s f / V / a s , 12 olores 
O R I Z A L I N A , T in ta ra ÍDOÍensiva in s t an tánea p a r a l o s c a b e l l o s y l a ¿ar/^MosIoscoloresL 
E n todas las P e r f u m e r í a s , Farmacias y Droguer ías del entero mundo. 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
Parales Cabellos 
8E ENVIA FRANCO EL CATALOGOBiJOU 
EXPOSICiON UNIVERSAL DE 1889 
D O S 
C H R I 
F A B R I C A L A M A R C A 
. ' i C H R I S T O F L E S S 
Orneas Garantiâ  ¡¿ara el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
S i n q u e n o s p r e o c u p e i a c o m p e t e n c i a de p r e c i o , q u e n o p u e d e h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o d a i a c a l i d a d , 
m a n t e n e m o s c o n s t a n t e m e n t e i a p e r f e c c i ó n de n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fíeles a i p r i n c i p i o g a o n o s f i a 
p r o p o r c i o n a d o n u e s t r o é x i t o : 
Dar el mejor producto al preoio mas bajo posible. 
P a r a e o i t a r t o d a c o n f u s i ó n de i o s c o m p r a d o r e s , f iemos m a n f á p f f f o ( g u a t m o n t e : la imidad de la cauaad 
q u e n u e s t r a e x p e r i e n c i a de u n a i n d u s t r i a q u e h e m o s c r e a d o h a c e c u a r e n t a a ñ o s n o s h a d e m o s t r a d o 
n e c e s a r i a y s u f í c i e n t e . 
L a ú n i c a g a r a n t i ó p a r a e i c o m p r a d o r e s n o a c e p t a r c o m o p r o a n o tos de n u e s t r a c a s a a q a a i i c s q u e n o U e o e n l a 
m a r c a de f a b r i c a c o p i a d a a ¡ l a d o y e l n o m / i r e O H R I S T O F I » ! : e n t o d a s l e t r a s . 
Tnip. dol "Diario 1H Marina" Biela 8ííf 
